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T E L E F O N O S 

Kedacc ión: 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : M U 
1,50 PESETAS 

S e a p r u e b a u n d e c r e t o - l e y 

s o b r e n a c i o n a l i z a c i ó n y 

r e o r g a n i z a c i ó n d e l B a n c o 

d e E s p a ñ a 

C r e a c i ó n d e l I n s t i t u t o d e l 

C r é d i t o a m e d i o y i a r g o p l a z o 

pon J u s t o B e r m e j o , e m b a j a d o r e n H o n d u r a s 

j j . j j ^ - E n el Ministerio de I n -
mación y Turiemo se facilitó 
che la siguiente referencia de la 

8noticlo en el Consejo de ministros 

slebr •ado en el d ía de ayer, bajo la 
aldencia de Su Excelencia el Je-

íTdel Estado: 
PRESIDENCIA D E L GOBIERNO 

Decreto sobre inversiones direc-
(a8 de capital extranjero. 

Decreto sobre auxilios del Fondo 
Nacional de Asistencia Social a an-
janos y enfermos, conforme al ar

ticulo 17 de la Ley de Presupues-

t0jnfornie sobre la evolución de la 
coyuntura económica durante e 1 
mes de Abril . 

Recursos de agravios. 
Expedientes de calificación y au

torización de inversiones de capital 
txtranjero. , 
ASrNTOS EXTERIORES 

Informe general sobra política ex
terior. 

Propuesta de ratificación del con
venio hispano-francés para la cons
trucción de un túnel t ranspi renáica 
de Bielsa a Aragnonet. 
Propuesta de ratificación del 

acuerdo hispano - francés para el 
eBtableclmiento de servicios nacio-
Bales yuxtapuestos d e Policía y 

Rduaneras en I rún (España) y Le 
llerthus (Francia), y relativo a via-
Mros, capitales, equipajes y vehícu
los, 
Propuesta do firma del convenio 

internacional del trigo, de 1962. 
Propuesta de f i rma del convenio 

para la creación del centro inter
nacional de altos estudios agrícolas 
mediterráneos. 

Propuesta de firma de los conve
nios por los que se crea la Organi
zación Europea de Investigaciones 
Espaciales (E.S.R.O.). 
^Decretos por los que se designa 
embajadores de España : en Suecia, 
?. don Carlos Cañal Y Gómez Imaz, 
marqués de Saavedra; en Bolivia, 
a don Rafael Ferrer Sagroras; en 
Honduras, a don Justo Bermejo y 
Gómez y en Costa Rica a don Joa
quín Juste Cestino. 
JUSTICIA 

Decreto por el que se regula el 
servicio del Registro Civil en pobla
ciones de más de un Juzgado mu-
IJclpai. 
EJERCITO 

Expedientes 
condicional y 
ñas. 

GOBERNACION 

I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 
Depar tamento . 

Decreto sobre auxil ios del Fon
do Nacional de Asistencia Social 
a ancianos y enfermos, confor
me al a r t í c u l o 27 de l a Ley de 
presupuestos. 

Expedientes por los que se au
tor iza a l Pa t rona to Nacional 
Anti tuberculoso y de las enfer
medades del t ó r a x pa ra la a d 
qu i s i c ión de mobi l i a r io y tejidos 

(Pasa 

" L a s r e l a c i o n e s c í e / M a r r u e c o s 

c o n O c c í c f e n f e s o n c a d a v e z 

e s t r e c h a s " ( H a s s a n I I ) m á s 

S ó l o m a n t e n i e n d o f u e r z a s e n E u r o p a y A s i a p u e d e 

m a n t e n e r s e e l a c t u a l e q u i l i b r i o m i l i t a r E s t e - O e s t e 

C a i t í e l l a r e g r e s ó 

a y e r d e C o s t a R i c a 

P r ó x i m a r e u n i ó n d e l a C á m a r a d e 

C o m e r c i o I n t e r n a c i o n a l e n M a d r i d 

D u r a n t e ef a ñ o a e f u a l se íffverfirait 
5 , 4 2 1 m i l l o n e s efe pesetas en l a s correteras 

Ginebra . — Dean, delegado norte
americano en la conferencia, decla
ró hoy que está firmemente conven
cido de que no debe alterarse el ac
tual equilibrio mil i tar entre Este y 
Oeste y que su país solo puede co
laborar en tal equilibrio mantenien
do importantes contingentes de fuer
zas eni Europa y Asia, junto con los 
de sus aliados en sus respectivos 
territorios y conservando una poten
cia nuclear disuasoria. 
DERROTA CONSERVADORA 

Londres. — Los conservadores han 
sufrido una franca derrota en las 
elecciones municipales c e 1 e b radas 
ayer en Inglaterra y Gales. 

La victoria m á s destacada en es
tas elecciones es, en realidad, la del 
partido liberal, teniendo en cuanta 
los puestos que antes ten ían : ha ga-a quinta página) 

c r e d e n c i a l e s 

de t rámi te , libertad 
conmutación de pe-

MARINA 
Decretos de personal. 
Decretos por los que se resuel

la f xPedientes de l a competen
cia del Departamento, 
HACIENDA 
Decreto-Ley por el que se autori

zo ^ deuda do1 Estado por mar-
WS 200.000.000. 

Den-oto-Ley sobre reorganización 
'unciones del Instituto de Crédito 
'as Cajas Generales do Ahorro. 

lnQmr?to"Ley ^ creación del 
íñüi del Crédito a medio y lar-
«o plazo. 
v^reto"Ley sobre uaclonallzación 
Reorganización del Banco de Es-

Acuordo por 
¡ Cortes ^ 

i lación 

r— el quo se remite a 
?Z Proyectc do Ley sobro mo-

l95Jacion de la de 17 de Julio de 
UesiMH0 ostableció el complemento 
'unció por añ03 de servicio a los 
Cuern 03 ÚQ la técnica del 

Dtír0 tadmlnIstratiV0 del Catastro, 
cifra por el ^ 80 señala la 
Vorsioríl »lma de "caulas para In-
ekrio en circulación, durante el 
^cicio de 1962. 
ciotS"01.0 sobre aplicación de exen-
íroíucto arlaS a determinados 
Per Pj Petrolíferos autorizadas 

^feto-Ley nümero 7/1962. 

M a d r i d . — En e l Palacio de 
Oriente, ha tenido lugar l a ce
remonia de iweSen tac ión de 

cartas credenciales a S. E . e l Jefe del Estado, del nuevo em
bajador de los Estados Unidos, M r . Robert F . Woodward, mo
mento que representa la f o t o g r a f í a . — (Foto Europa Press) 

nado 339 escaños contra 12 perdidos 
SALINGER E N MOSC U 

Estocolmo. — Ha llegado hoy a 
Moscú Fierre Sallnger, secretario 
de Prensa de la Ca!sa Blanca, para 
una visita de varios días.—Efe. 
DECEPCION 

Londres. — Un ferroviario norte
americano que se t ras ladó con su 
mujer y sus dos hijos a Rusia con 
el propósito de residir definitiva
mente allí, está de paso en Londres, 
de regreso a su patria, y ha decla
rado esta noche que ha cometido un 
«trágico error». 

David Johnson, de treinta y dos 
años, antiguo empleado de ferroca
rriles en Pensylvania, ha declarado 
que una semana en la Unión Sovié
tica ha sido suficiente para enseñar
le que aquéllo no era el paraíso que 
esperaba encontrar. 

«He cometido un trágico error. Re
greso á América para recomponer 
las piezas de una vida rota», mani
festó Johnson en e l aeropuerto de 
Londres. 

Poco después de aterrizar en el ae
ropuerto de Leningrado, los rusos le 
asaltaron con objeto de «comprar 
sus trajes». 

Durante el viaje en tren hacia 
Moscú, recibió muy mala impresión 
de «las horribles viviendas que vló». 

La señora Joanne Johnson, que es
pera otro hijo, rehusó decir nada. 
«Por favor, déjenme sola», rogó. 

COLABORACION 
, Par í s . — El presidente de la Re
pública francesa, general Charles 
De Gaulle, y el Rey do Marruecos, 
Hassan I I , han celebrado dos d ía s 
de conversaciones terminándolas con 
una promesa de más estrecha colabo
ración económica, financiera y téc
nica entre los dos países. 

Un portavoz francés dijo, asimis
mo, que se había pasado revista de 
la si tuación en el Oriente Medió y 
en otras zonas mundiales, especial
mente en Africa, y agregó el repre
sentante galo que el Rey Hassan H 
había puesto en cjar*»- %i4e su refno 
se consideraba a sí mismo como un 
Estado intermediario entre Europa 
y el mundo á rabe y que sus rela
ciones con el Occidente eran cada 
vez m á s estrechas.—Efe. 

V a r i o s d e s t a c a d o s e u r o p e o s s e r á n 

e x p u l s a d o s d e l t e r r i t o r i o a r g e l i n o 

E n P a r í s h a n s i d o d e t e n i d o s v a r i o s o f i c i a l e s 

a c u s a d o s d e m a n t e n e r c o n t a c t o s c o n l a C A S 

M a d r i d . — El min i s t ro de Asun
tos Exteriores, Sr. Castiella, con 
su séqu i to , ha regresado a esta 
cap i ta l d e s p u é s de haber asistido 
a la t oma de poses ión del presi
dente de Costa Rica. — Cifra . 
OTRO HOMENAJE A G A R R I -

GUES 
M a d r i d . — En honor del emba

jador de E s p a ñ a en los Estados 

E l P r í n c i p e D o n J u a n C a r l o s 

i n v e s t i d o c o n e l G r a n C o l l a r 

d e l a O r d e n d e C a r l o s í í í 

A u d i e n c i a e s p e c i a l d e l R e y 

P a b l o a l a l m i r a n t e A h á r x u x a 

L a Princesa Sof ía de Grecia y su promet ido e l Pr inc ipe d o n 
Juan Carlos de B o r b ó n de E s p a ñ a , fotografiados en e l Palacio 
Real de Atenas, para l a ú l t i m a fo tog ra f í a oficial de l a g e n t i l 
pareja, antes de su m a t r i m o n i o el p r ó x i m o lunes, 14 de Mayo. 

(Foto Cif ra) 

to de E l Pireo e l vapor e s p a ñ o l 
"Cabo de San Vicente" , con cer
ca de u n m i l l a r de e s p a ñ o l e s que, 

A r g e l . — E l a l to comisar io firan-
Géá en Arge l i a , Ch r i s t i an Fouchet 
ha anunciado hoy una serie de 
madidas encaminadas a aplas
t a r el m o v i m i e n t o de la OAS, 
entre las que f igu ra la e x p u l s i ó n 
de Arge l ia de varios destacadas 
europeos del t e r r i t o r i o . 

Fouchet di^o t a m b i é n que la 
i n c o r p o r a c i ó n de po l i c í a s musul 
manes 'recientemente reclutados 
a las fuerzas de seguridad se 
p r o d u c i r á en "los p r ó x i m o s d í a s " . 

E n una conferencia de Prensa 
celebrada on Rocher Nol r , sede 
admin i s t r a t i va francesa e n Arge
l ia , Fouchot, a n u n c i ó que: 

—Unos 50 argelinos, incluidos 
varios l í de r e s , van a ser deteni
dos para su posterior e x p u l s i ó n 
de l t e r r i to r io . 

—Unos 1.500 po l ic ías musu lma
nes se u n i r á n a las fuerzas de 
seguridad "en los p r ó x i m o s d í a s " 
y ac tuaran en grupos e n la l u 
cha cont ra la OAS. 

—Cier to n ú m e r o de comisarias 
de pol ic ía en A r g e l han sido se-

^ l i á n e n l a b a s e p o r l u a r l a 

' « m p a n o W e n e z u s l a l [ V e n e z u e l a ] 
Campano (Venezuela).—Tro, 
pas del E j é r c i t o gubema-

Cotnbati» * ' m e n t a l marchan en l í n e a de 
^Pano ^ 1 ^ carretera que conduce desde Gumana a Ca-
Nrza* I )0rtuaria y base naval , que fue ocupada por 
itQ. El m- fldes adlctas a l r é g i m e n comunista de Fide l Cas-

presidente R ó m u l o env ió u n contingente de 1.500 h o m -
ores que sofocó la revuel ta . — (Foto Cifra) 

paradas de la je fa tura local y 
puestas a d i spos ic ión de la Gen
d a r m e r í a móv i l . Las fuerzas do 
la G e n d a r m e r í a proceden de la 
m e t r ó p o l i . Las de la po l ic ía locai 
e s t á n formadas p o r europeos na
cidos en Arge l ia . 

— U n jefe de las fuerzas de 
a c c i ó n de la OAS, l l amado Ber-
nard , ha sido detenido en Arge l 
y ha confesado su p a r t i c i p a c i ó n 
en doscientos ataques terroristas. 

— U n "comando" de 17 te r ro
r i s t a do l a OAS ha s ido dete
n i d o ayer cerca de B u i r a , a l Oes
te de Arge l , j u n t o con su jefe. 

—Ha sido disuelta la asocia
c i ó n general de estudiantes do 
Arge l . 

—Diez obreros que t rabajaban 
a l servicio del Gob ie rno han sido 
despedidos y enviados a Franc ia . 

— A p a r t i r ds ahora, el T r i b u 
na l de " O r d e n P ú b l i c o " a c e l e r a r á 
sus actividades y a c t u a r á " r i g u 
rosamente" en los casos te r ror is 
tas. 

En t r e los europeos ahora en 
proceso de e x p u l s i ó n , Fouchet 
c i t ó a l d i rec to r de la c o m p a ñ í a 
A i r Alger le , H e n r i Al i a s ; a l con
sejero general de Oran , Andre 
Laborde, a l presidente de la 
U n i ó n nacional de Oficiales de 
la reserva, Louis Spengler, y a l 
presidente de la Comis ión de ex
combatientes, Auguste A r n o u l d . 

Fouchet p r o m e t i ó que e l refe
r e n d u m sobre el fu turo de Arge
l i a t e n d r á lugar a fines de Ju 
n io o p r inc ip ios de Ju l io "sin 
tener en cuenta lo que suceda". 
A R R E S T O D E O F I C I A L E S 

P a r í s . — H a n sido arrestados 
seis oficiales del e j é r c i t o acusa-
nos de hab r mantenido contac
tos con el coronel Argoud , de la 
OAS, duran te l a visita quo éste 
ha realizado por A leman ia occi
den ta l cerca de unidades france
sas.—-Efe. 
M A S A C T I V I D A D E S D E L A 

O A S 
Argel . — Unos europeos han 

disparado unas r á f a g a s de ame
t ra l ladora desde u n a u t o m ó v i l 
lanzado a toda velocidad h i r i e n 
do a -cuatro musulmanes que es
peraban u n a u t o b ú s en las afue
ras de la c iudad. 

Act iv is tas de la OAS atacaron 
u n a ambulanc ia en que eran 
t ransportados dos detenidos y 
se los l levaron. Se han registra
do explosiones de bombas de p l á s 
t i co , en dos vi l las musulmanas. 
L A L I S T A D E L T E R R O R 

Argel.—Dieciseis muertos y 12 
heridos, es el balance de v í c t i m a s 

en Arge l , hasta las siete de la ta.r-
de. Todos los muer tos tres de 
ellos mujeres e r an musulmanes . 

* $ 
B e r h n . — E l general Xucius ;¡ 
Clay, representante pursonal n 
del presidente de los Estados ] : 
Unidos en B e r l í n , ctonferen- n 
ció con el canc i l l e r a l e m á n , * 
Adenauer. Ambos se estre- 11 

£ chan la mano momentos a n - ! í 
£ tes de i n i c i a r las conversa- i ; 
| clones. — (F . Eurwpa Press) is 

Atenas. — ( D e l redactor envia
do especial de la Agencia "Efe", 
Casimiro Elias.) 

Por vez p r imera l a Re ina h a 
a c o m p a ñ a d o a l Rey en la solem
ne ceremonia de u n a presenta
c i ó n de cartas credenciales. E l 
hecho h a ten ido o c a s i ó n a m e 
d iod ía de hoy, cuando el emba
j ador ex t raord inar io de E s p a ñ a , 
a lm i r an t e d o n Felipe de A b á r -
zuza, ha comparecido en l a C á 
m a r a regia del Palacio Real de 
Atenas pa ra presentar a l Rey 
Pablo las cartas que le acredi tan 
como t a l pa ra todos los actos de 
la boda de los P r í n c i p e s Juan 
Carlos y Sof ía . L a presencia de 
l a augusta dama en t a n solem
ne o c a s i ó n le da todo el realce 
quo el hecho signif ica en e l p r o 
tocolo. 

E l embajador ex t raord inar io 
fue acogido en palacio con t o 
dos los honores merecidos a l a 
elevada r e p r e s e n t a c i ó n que os
ten ta . Den t ro de la fo rma so
lemne de l a ceremonia, l a a u -
diencia estuvo revestida de u n a 
cordia l idad muy expresiva. 

D e s p u é s e l embajador ex t raor 
d ina r io de E s p a ñ a c u m p l i m e n t ó 
a la Reina Federica y a los P r í n 
cipes. Aquí la emot iv idad l l egó a 
grado sumo. U n i r r ep r imib l e 
g r i t o de j ú b i l o y g r a t i t u d s u r g i ó 
de los labios de la Princesa a l 
presentarle e l embajador e l ob
sequio del Jefe del Estado espa
ñ o l : u n m a g n í f i c o broche de b r i 
l lantes . Fueron varios los presen
tes que e n t r e g ó e l embajador ex
t r a o r d i n a r i o de E s p a ñ a a los 
P r í n c i p e s : u n a e s c r i b a n í a g r an 
de de p la ta , o t r a p e q u e ñ a , m a n 
t i l l a s e s p a ñ o l a s , abanicos... T a m 
b i é n e l lazo de Dama, para la 
Princesa, y el Gran Collar de la 
Dis t ingu ida Orden de Carlos I I I , 
p a r a e l P r í n c i p e , con que se ha 
dignado investirles el Jefe del Es
t a d o de E s p a ñ a . La sencilla emo
c i ó n de l a escena, por lo que ha 
t en ido de sorpresa y espontanei-
fdad, s e r á siempre u n recuerdo 
: agradable. 

Antes de la p r e s e n t a c i ó n de las 
vredcnciales e l a lmi r an t e A b á r z u -
va v i s i tó en palacio a la Reina 
"Victoria Eugenia. 

A la misma hora en que se ce
l eb raba esta i m p o r t a n t e ceremo-

con su presencia, h a n querido 
asociarse a la i lus ión de fe l i c i 
dad personal a que noblemente 
aspira su egregio compat r io ta y 
t r aen de las t ierras de E s p a ñ a 
el homenaje de s i m p a t í a y ad
m i r a c i ó n que al l í se siente por la 
Grecia eterna. Igua lmente lo ha 
hecho o t ra p o r c i ó n semejante de 
e s p a ñ o l e s a l en t ra r l a noche, 
quienes h a n hecho el viaje en la 
motonave ' T i l l a de M a d r i d " . 

Se r í a l a rga la r e l a c i ó n n o m i 
n a l de los e s p a ñ o l e s reunidos pa
r a e l acontecimiento de l a boda 
rea l . Renunciamos a hacerla. Sin 
embargo diremos que h a n l lega
do la I n f a n t a Beatr iz de B o r b ó n . 
Princesa de T o r l o n i a y sus h i 
jos. L a I n f a n t a d o ñ a M a r í a Cris
t i n a de B o r b ó n , su esposo, e l 
conde de Marone, y sus hijos. Los 
Infantes d o ñ a Al ic ia y don A l f o n 
so de B o r b ó n , Duques de Calabria 
y sus hi jos . E l I n f a n t e don José 
Eugenio de Baviera, su esposa la 
Princesa de Baviera y sus hijos. 

(Pasa a últ ima página) 

Unidos, don A n t o n i o Garrigues, 
ha celebrado u n almuerzo el Club 
Amer icano de M a d r i d . P r e s id ió 
e l presidente del Club, M r . Nico
l á s Liberatore y asistieron e l 
nuevo embajador de los Estados 
Unidos en M a d r i d , mister Robert 
F. Woodward ; el jefe de la m i 
s ión e c o n ó m i c a en E s p a ñ a , M r . 
A l d r i c h ; e l d i rector de Asuntos 
Norteamericanos del Min i s t e r io 
de Asuntos Exteriores, s e ñ o r Sa
gaz, personalidades de Ta Emba
j ada nor teamericana y miembros 
del Club, en t o t a l m á s de dos
cientos comensales. 

A los postres, M r . Liberatora 
hizo la p r e s e n t a c i ó n de ambos 
embajadores y l a m e n t ó la au
sencia del director del I n s t i t u t o 
de Cu l tu r a H i s p á n i c a , don Gre
gorio M a r a ñ ó n , que se encuentra 
en Costa Rica, en viaje oficial . 

E l embajador nor teamericano 
m í s t e r Woodward e x p r e s ó l a sa
t i s f a c c i ó n que le p r o d u c í a asist ir 
a este homenaje a l s e ñ o r G a r r i 
gues y h a b l ó de l gran i n t e r é s do 
l a m i s i ó n que espera realizar en 
E s p a ñ a para l a que cuenta con 
la g ran c o l a b o r a c i ó n del emba
jador e s p a ñ o l en Washington pa
r a que la g ran amis tad existen
te entre los dos p a í s e s c o n t i n ú e 
y gane amp l i t ud . 

E l s e ñ o r Garrigues, en i ng l é s , 
d io las gracias por el homenaje 
y d i jo que se ve ía abrumado ya 
v e n í a n demostrando. T é r m i n ó fe-
por los continuos gestos de ca
r i ñ o y s i m p a t í a que t an to espa
ñ o l e s como norteamericanos le 
l i c i t ando a l nuevo embajador de 
los Estados Unidos y se of rec ió 
a é l como amigo y colaborador 
en las misiones de ambos. 
P R O X I M A R E U N I O N 

I N T E R N A C I O N A L 
M a d r i d . — E l presidente del Co

m i t é nacional e s p a ñ o l de l a C á 
mara de Comercio In te rnac iona l , 
d o n Epifanio Ridruejo , subgober-
nador del Banco de E s p a ñ a , ha 
reunido a los periodistas en una 
conferencia de Prensa. 

El s e ñ o r Ridruejo a n u n c i ó que 
de l 20 a l 23 del presente mes se 
r a u n i r á en M a d r i d el Confe.io da 
dicho Organismo y, seguidamen
te, exp l icó lo que es y representa 
l a C á m a r a de Comercio I n t e r 
nac iona l como O r g a n i z a c i ó n su-
pranacional pr ivada que agrupa 
a los hombres de negocios de se
senta y siete p a í s e s y sus asocia
ciones comerciales y profesiona
les. Tiene la m i s i ó n esta C á m a r a 
es t imular el desarrollo económico 
m u n d i a l para lo que cuenta con 
la coope rac ión in ternacional . 

S e ñ a l ó el s e ñ o r R id rue lo la 
Impor tanc ia que para E s p a ñ a 
t iene la p r ó x i m a r e u n i ó n de su 
Consejo en M a d r i d en el que se
r á n examinadas las cuestiones 
t é c n i c a s que hacen referencia a 
l a p o l í t i c a monetar ia , tu r i smo i n 
te rnac iona l y desarrollo e c o n ó 
mico, transportes a é r e o s y m a r í 
t imos , l iber tad del seguro, t r ans 
porte, propiedad indus t r i a l y n r o -
blemas de a rb i t ra je . A las d e l i 
beraciones a s i s t i r á n relevantes 
personalidades del m u n d o de los 
negocios. 

En l a ses ión de aper tura , e l 
m i n i s t r o de Comercio s e ñ o r U l l a s -
tres, h a b l a r á de l a s i t u a c i ó n de 
l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a y de sus 
perspectivas. E l d í a 23, en u n a 
conferencia de Prensa s e r á n da
dos a conocer los acuerdos adop
tados.—Cifra. 
E L P L A N GENERAL DE 

CARRETERAS 
M a d r i d . — E l director general 

(Pasa a quinta página) 

n ia pa l a t i na a t racaba en el puer-
•MWlÍtt"WWMin!IM|j^ 

V i o l e n t o t e r r e m o t o e n M é j i c o 

H a h a b i d o a l g u n a s v í c t i m a s y d a ñ o s 

Méjico. — Una serie de tres tem
blores de t ierra se r eg i s t r ó hoy en 
Méjico, produciéndose gran alarma. 
Millares de personas se lanzaron a 
la calle y de los edificios del centro 
se desprendieron trotzos de ladrillo 
y cemento. No se aabe que haya 
habido victimas.—Efte. 
D E T ALLES D E L T1SRREMOTO 

Méjico. — E l fuertci terremoto que 
ha agitado la tierra, en una amplia 
zona del territorio rrnexicano, al Sur, 
abarcó desde la coeta Oeste del país ' 
en Acapulco, es tac ión veraniega del 
Pacífico, hasta el Eafcaxio de Puebla. 

La violencia del seísmo fue tan 
fuerte en la capital mejicana,que la 
aguja do algupoa t í smógrafos , en el 

obs srvatorio as t ronómico y meteo-
rol¿k?ico del Gobierno, saltaron do 
su ía fe ra . 

F l i s t a ahora las v íc t imas han si
do «««casas: un hombre murió de un 
at ' tque al corazón cuando huía por 
la a calles de la capital. Cuarenta y 
dc>a personas han recibido trata-
mfí nto en hospitales. Cuatro do es-
toíi heridos ee encuentran en gravo 
est ado. 

I ' n Acapulco, otro seísmo ha cau-
sa< lo elevados daños, entre ellos el 
da un túnel de construcción quo se 
d<3( r rumbó enteramente, sepultando 
a j /arlos obreros; tres de ellos se to-
r • ) que hayan muerto aplastados o 
a i.fixiados.—Efe. 

V i s i t a s d e l g o b e r n a d o r 

a V i l l a r c a y o y B e l o r a d o 
Continuando su intenso p l a n 
de viajes a los part idos j u 
diciales de la provincia , el 

s e ñ o r gobernador c iv i l de la provincia , s eño r Ut re ra Mol-na, 
^ e fec tuó el jueves y ayer sus pr imeras visitas oficiales a V i l l a r -
§ cayo y Belorado, de cuya estancia en dichas poblaciones ofre-
' | cemos las precedentes placas. — (Foto Fede) 
i 



f l G Ü H D A fkOTMM ' D I A B I O D I B C B G O S de 

C ON r«L*tÍT« 
f r e o uenel» 

vi-nuno* ooupéii-
ilonos de la for
ma en qu« los 
IntrgaJfíws rí»<«i-
drntp«i furra d« 
mñrÉtSa Patria 
chica ac túan . 

Es, en unas 
ocasiones, para 
subrayar t r inn-
ios sk>. pa^tt^ps hueétros. Y, en 
otras, t xaltando a c í h i d a d e s o po
niendo d«- rcli?ve el éxito que al
canzan Uw representaciones co
lectivas de biuffalescs agrupadon 
íürededoi- de entidoíles constituí-
i as cl l» dond« Io« nacidos en Bur-
¿09 forman aa núcleo considera
ble. 

Pero, eomo M lógico, cuando se 
conoce' el magnífico espíri tu que 
denotan de forma particular o 8b-
cietarianiente esos paisanos ni:es-
trc». también debe prociu^rse, 
dec-íle aquí, no ya alentarles, sino, 
algo nm«. ayudarloH a superar dl-
flcultadei* o problemas a veces 
vi-rdaderamente srraves, ante lo* 
enales í a t Corporaciones bur&aJe-
Í-.IH tienen, sin duda algruua. un 
InexcuKabie deber. 

Kscleutemente ha visitado nues
tra ciudad una, ccoiisión á s direc
tivo» del Centro Burgalés de Gui
púzcoa. Es íMífa una de Iííh eutlda-
dca de mayor solera en cuanta al 
mantenimiento del pabellón bur-
aralés en aquella provincia. Y se 
encuentra en trance verdodcranien-
tü crílJco. Porque indudablemen

te lo es la ame-
nMp de desohu-
elo de su domi
cilio social. 

Los burgaleses 
que constituyen 
eva insti tución y 
que se rncuon-
t ran «in medios 
económica» para 
afrontar es? Gra
ve problema no se 

resigrnan a qup el Centro dc-apn-
rerca, sobre todo por cuanto re
presenta ent rañablemente de re
cuerdo, exaltación y nervicio a 
Burgos y vienen a su Patria chi
ca e transmitir su angustia. .-.Qué 
cabe hacer? Pues, segím nuestro 
criterio, una sola cosa: evitar a to
do trance que muera esa institu
ción, cuya brillante c)ecutoria a 
todos debe enorgullecemos. Y evi
tarlo, con unas aportaciones gene
rosas, suficientes, para conseguir 
tan plausible finalidad. No se tra
ta, qui /ü , de efectuar un desein-
Irjlso, sino de garantizar —así lo 
creemos entender y asi creemos 
que puede enfocarse acertadamen
te el asunto— el medio de Impedir 
«-so desahucio y, con ello, la muer
to del tesonero hacer de osos pai
sanos nuestros residentes en San 
Sebasli/in. 

Para nosotros, en ese orden de 
cosas, no puede haber duda. Hay 
que ayudarles, en la forma que 
f.e.!. pero de modo eficav.. La fór
mula siempre Imlrá encontrar
se...—B. í. 

A c t u a l i d a d h ú r g a l e s 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifica
ron en el Registro Civil las siguien
tes Inscripciones: 

Nacimienton: Faustino Gómez y 
Sáez, Víctor Palacios y Sanz, María 
Africa Giménez y Giménez, Fran
cisco Javier Her rón y Andrés, Fran i 
cisco Javier San Sálvador y de 
Quevedo. 

Matrimonios: Don Alejandro Mar
tínez y Pastor con doña Melita 
Crescencia Pérez y Manso, hoy a 
las once y media en San Cosme y 
San Damián ; Don Vicente Antón y 
García con doña Teresa García y 
Puente, hoy a la una en San Cos
me y San Damián ; clon Juan A n 
tonio Bernal y Alonso con doña 
Prudencia Alonso y Arnáiz, hoy a 
la una en La Anunciación; don 
Francisco Díaz y Garc ía con doña 
María Esther García Guisante, ol 
martes a las once y medía en San 
Leames; don Anacletlu Fernando 
Adueza y Torres con doña María 
Pilar Fe rnández y Martínez, hoy a 

a las doce y media en San Cosme y 
San Damián ; don Agust ín Fe rnán 
dez y García con doña Jacqulline 
Rutallaz y Ruezz, hoy a la una y 
media, en La Merced; don Joa
quín Ur íbar r í y Angulo con doña 
María Luisa Fernández y García, 
hoy a la una y media en L a Mer
ced; don Fél ix Rey y Callejo con 
doña María Begoña Rodrigo y Co
rral, hoy a las doce y media en San 
Pedro de la Fuente". 

Defunciones: Asunción García y 
Burgos, de Sasamón, 62 añot . Ba
rr io de Cortes. 

9 i i a f l a l e í [ 
Avenida G e n e r a l í s i m o , 2, 2.* 
SE NECESITAN OPERARIAS 

D E M O D I S T E R I A 

PETICION D E MANO.—Por los 
Sres. de Moral (D. Daniel y doña 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
Delegac ión de H a c i e n d a Gobierno civil 

VISITAS.—El 8r. Gobernador re
cibió ayér en su despacho oficial a 
loe siguientes señores: 

Don Paecual Sánchez Ramírez, 
teniente coronel del d." Tercio de la 
Guardia Civil, doña María Luisa 
García Rebollo, Comisión de Far
macéuticos y don Liborio Pereda, 
vecino de Escóbados de Arriba. 

Cá-ncra Oficial Sindical 
A g r a r i a 

ASAMBLEA PLENARIA DE CUL-
T I V A D O R E S REMOLACHEROS 
DE LA PROVINCIA.— El día 19 y 
a las oiico horas, tendrá lugar en 
el salón do aotcs do la Casa Sindi
cal, la Asamblea Plcnaria de culti
vadores rcmolacheros de la provin
cia, cuyd a(Ho se ajustará al siguien
te Orden del día: 

Lectura y aprobación, si pioccds, 
del acta de la sesión anterior. 

Kxamea y aprobación, en su caso, 

de la Memoria de actividades des
arrolladas én el ejercicio anterior. 

Estudió y aprobación, si así so es
tima, de las cuentas da ingresos y 
gastos del cjei ciclo de 1901. 

Lectura y apiobación, si procede, 
del Plan de acción para 19(12. 

Examen'de los presupuefitos de in 
gresos y gastes para t i ejercicio 
de 19G2, y aprobación de los mis
mos, si Ise estima procedente. 

Estudio y aprobación en. su caso, 
con las modificaciones introducidas 
por el CCncuráo convocado, de la 
plantilla do personal. 

Iníormú" en relación con el mon
taje de la báscula de comprobación 
en Burgos. 

Bonificación, pór portes, en los 
abonos nitvegenados. 

Informe y acuerdos en relación 
con la Cooperativa de Cultivadores 
de Castilla la Vieja. Conveniencia 
o no de la integración en la misma 
de los cultivadores do la zona cuarta 
do esta provincia. Fondo industrial, 
existente en aquélla, ingresado por 

" E ^ s e r e t e tie jvfon-

- "Vuelve a a m a n í -

"Sorg i él es-

COLISEO.-
tecris to" (3) 

A V E N I D A , 
cer" (3). 

CALATRAVAS. • 
p í a del siglo" (3 ) . 

CORDON.— "Fanny" (3). 
GRAN TEATRO. — "Los Baquea-

dores" (3 ) . 
R E X . — ^Tiempo de amar, t i e m 

po fle m o r i r " (8) y "N©ffoc¡o» dal 
C o r a z ó n " (S. 

A&TOíUA. —, «L*a picaras donct-
Ilas» (S) «Lo» « • r m p t « r « «!* 

"Misión secreta en 

"Puente al sol" 

E N M I F / N D A " " w 
APOLO.— "Les misterios de París ' 

(3). 
AVENIDA. — 

Rema" (3). 
NOVEDADES. 

(3). 
CINEMA.— "Helena de Troya" (3). 
MECISA.— "Escucüa mi canción" 

(3). 

E N ^ ( W A 
TE/.TRO CINE ARAN DA. — "lí}5 

rae MoDfmatre" (3). 

les cultivadores de ésta. 
Ruegos y preguntas. 

A este acto se convoca a todos los 
cultivadores remolaeberos de la pro
vincia, quienes podrán delegar su 
repreícntaclón en otro cultivador 
o en su Grupo Local, si bien, dade 
el interés de los temas a tratar, es 
del mayor interés la asistencia per
sonal. 

Escuela del Magisterio 
Masculino «Francisco 

de Vitorea» 

TITULOS.—Se han recibido en e»-
ta Escuela, de los t í tulos de maestro 
de Primera Enseñanza a favor de 
dan Florentino Cuesta Jerez, don 
Anastasio Porros Alonso, don Sal
vador R. Rodríguez Ocina, don Clc-
mentino Mart ínez Orozco, don Fran
cisco S. Moral Ortíz, don Celesti
no Puente Herreros, don Alfonso 
Sánchez Civantos, don Juan José 
Hernando Duque, don José María 
Velá^quez Ruiz, don Laudelino Sáiz 
Pampliega, don Teófilo Ramón A l -
varez de la Puente, don Jesús Cas-
telar Martínez, don Francisco Gon
zález Tortbio, don Asterio Tejada 
Alamo, don Eloy Mart ínez Copé, don 
Francisco González Alvarez, don 
Jesús Guillermo Fernández Diez, 
don Jaime del Alamo Hurtado, don 
José Antonio Alonso Aguilar, don 
Carmelo Pablo Sainz Soto, don Ju
lián Rodrigue:: García, don Luis 
TrisLán Scai Millán, don José Luis 
Munguía Alonso, don Juan Manza
nal Maestro, don Fulgencio Nava
rro Gómoz, don Francisco de A. A. 
Rodríguez Cermeño, don Gregorio 
Marcos Rioja Chicote, don Pablo 
García García , don Emeterio Pérez 
Cobo, don Domingo Mart ínez Coru-
ña, don Francisco Tudanca Núñcz, 
don Santiago González Media villa, 
don Jesús Vicario Oria, don Ores-
tes Ramos Ramos, don Jesús Ho-
jao Martínez y don Fernando Ja-
súa V«lar Ortucta, 

L I B R A M I E N T O S : D o n A l f r e 
do Trabada , don A m a n d o Va l l e -
je, d o n Constant ino Barbero , 
delegado do T e l é g r a f o s , d o ñ a 
Esther cío Juana, don J o s é Her
n á n d e z , don Lau reo O r t i z , do
ñ a Mercedes Tel lo , don P a t r i 
cio A n d r é s Lacal le . d o ñ a F i l a r 
M a r í n , don R a i m u n d o Balcabao, 
U n i ó n T e r r i t o r i a l Cooperat ivas 
( k l Campo, d o n Vicente Alonso, 
delogado admin i s t r a t i vo efe E d u 
c a c i ó n Nacional , A y u n t a m i e n t o 
de Santa Cruz del Va l l e U r b i ó n , 
"Az lo r , S. L . " , don Buenaven
t u r a Cuar tango Serrano. I m 
prenta " E l Castellano", Cons
t r u c t o r a I n m o b i l i a r i a Casti l la, 
S. A . , d o n D a v i d Serrano Cres
po, d-^n Eloy Calleja V ü l o í a , 
den P'elicisimo I b á ñ c z Celas, 
don F.-ancisco G o n z á l e z Manza 
nares, herederds de Urs ic ln io 
Calleja, H i j o s de T o m á s G a r c í a , 
S. A . , &M I s a í a s Sastre Sastre, 
den J e s ú s I b á ñ e z Celaa, d o n Je
sús G i m é n e z Izquierdo, d o n 
J u a n - J o s é M a ñ o s o Escribano, 
( '; .ña Juana Ellees A ñ ó n , d o ñ a 
L u c í a M i g u e l V i l l a m i e l , d o n L u 
cio Alonso L ó p e z , Manganesos 
E s p a ñ o l e s , S. A . , de Belorado, 
don M a n u e l Ruiz L ó p e z , d o n 
Marcos Arauzo Delgado, d o ñ a 
M a r í a A b r i l Apa r i c io , d o ñ a M a 
r í a oel Socorro R i n c ó n R i n c ó n , 
don Moi sés F e r n á n d e z AguLrre 
y don M o i s é s Toledano S e ñ d i n o . 

Mar ía ) y para su hijo Francisco, 
ha sido pedida <a los señores de Pu
ras (D. Emilio y doña Carmela), 
la mano de su encantadora hija 
Guadalupe. 

Entre los novios s« cruzaron los 
regalos de rigor. 

La boda se celabrará «n breva. 
Sea enhorabuena. 

P A R A E L E G I R ENTRE M I L 
C O M P R E E N 

L A EN CALVO 28 

E L CUPON P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el dia de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o 675 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a , 
dos en 75. 

El accidente se produjo al porde;-
la dirección dicha artista poique —se
gún manifestó— se le izitradujo un 
mosquito en el ojo derecho. Ella res 
sultó Ilesa y su acompañante sofrió 
heridas de pronostico menos grave, 
siendo curado en Lerma. 

l e 
BUEN JORNAL Y P R I M A 

Informes : A R A S T I 
Madr id , 11, pral . , deba. 

Horas: 7-8 tardes 

P c L U Q U C R I A 

« » 
NECESITA OFICIALA 

Arco ¿«1 Pilar, 7 

FARMACIAS DE G U A R D I A r — 
Palacios, E. Martínez de-l Campo, 1; 
Hidalgo, San Juan, 25 y Herederos de 
Pascual, Salas, 7. 

Hoy, sábado, a las ocho y media de 
la tarde y en lo» salones ttl Circulo 
de la Unión, pronnnclarií mna codíc-
rencia del Dr. D. Gastón Baquero, 
ínvltándcc© a la mlíma a les s«cl»s 
d» esta A. C. I . 

i . SOL 

Se pone en conocimiento de 
los socios que el COTO DEL PE-
BROSO ha quedado abierto y que 
los permisos se expiden en esta 
Sociedad. 

G A F A S D E S O L 

INMENSO SURTIDO 
FABRICACION PROPIA DE 
tRISTALES GRADUADOS EN 

COLOR 
PRECIOS ECONOMICOS 

GUILLERMO FBCHBECK 

ESPOLON, 38 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOT 

Ss. Nereo, Aquileo 
D o i m t i l a , Dioni»i0i m r ^ r j e j 
g-o ti? la Calzada Fr?>;'&onS 
r o n l m o , cls. d 

Misa , con r i t o de tor. 
y color encamado de ?ra cu 

« u K f • ^ 
SANTOS DE MAÑANA 

Dominica 111 de 
Señora de los D e s a m p a ^ K ^ 
berto Belarmino, dr 
Huberto Fonrnet, c ¿ ^ ^ 

Misa, con r i to 'de 
y color blanco de ia r f 
de Paepua, secunda o 
mulos. 

mitu 

( 

ve 

ACCIDENTE DE TRAFICO. — En 
Quintanllla de la Mata chocó contra 
un árbol un automóvil de matr/cula 
alemana y conducido por la ariista 
Madame Patricia Canmon, natural 
de Brlgdon, a la que acompañaba. 
Mr. Jack Grahan, de 2?, años, solter«, 
residente en Ins'aterra. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Instituto 
de Enseñanza Media. 

Barómetro. — A las echo de la ma
ñana , 691,8; a las dos de la tarde, 
091,8; a las siete de la tarde, 690,2. 

Temperatura ambiente. — Máxima, 
15,4 grades, a las 15 horas, mínima, 
3,8 grados, a las G,45 horas. 

Dirección y velocidad del vienta —-
A las ocho de la mañana , Calma; a 
las dos de la tarde, SE—7.2 kilóme
tros, a las ticte de la tarde, N—10;8 
kilómetros. 

Receñ ido , 160 kllómetcs. 
Humedad, 60 por ciento. 

INSCRIPCION DE UNA COOPE
RATIVA.— Por Orden del Minis
terio do Trabajo, se dispone la Lifr-
crlpclón de la Cooperativa do Deta
llistas Mirandeses de Alimentación, 
de Miranda de Ebro, en el Regis
tro Oficial do Cooperativas. 

N B C I S I T A 
M C O B A C I O N Í S T A L L E 

B a r r a n t e » , 1 

C U L T O S 
S A N T A A G U E D A - Ta , 

c lon de Nuestra Señora 
t i m a c e l e b r a r á la ¿vn ? 
las ceis apariciones a in^V011 
dentcs, dando c o m i e n ? ^ ^ 

Mayo, terminando d k h í 
c lon el cita 13 de o-tuSa Q 
s los meses s e r á rm l* ^ 

a las ocho y por T t a ^ , 

t o £ a s t l S Í Ó n deben ^ 

N ^ s t r a ^ o ^ 
Desamparados. Domingo i í 
Por la m a ñ a n a , misa dé pL' 
m ó n , que c e l e b r a r á el spfw^ 
po a u x i l i a r a las 
de nueve, diez y once. Está I 
ma s e r á celebrada por el O 
s imo m o n s e ñ o r don BuenavS 
r a Diez y Diez, d e á n y S i 
gonorai del Arzobispado 81 

Por 1?. tarde, a las siete rul 
novena, s e r m ó n , quo predi 
e l 'reverendo don Eugenio k 
di rec to r esp i r i tua l del SemlS 
M a y o : y reserva en la a^l 
c i a r á e l Exc ino y Rvdmo \ ¿ 
Arzobispo. 

H a y concedida indulgencia 
n a r i a con las condiciones ordft 
r ias. 

I 

l e S a n l í e t e 
Mañana, domingo, a las nu»v», 

la capilla del Palacio Araobispa! 
ce lebrará la. miea •n común j 
continuación la junta g«n6ral rvd 
mentar ía , oblig*torUui para loi u 
oiadoe. 

RETIRO ESPIRITUAL 
Mañana, domingo, día 13, 8 

12,45 y en la capilla del Instituto 
Enseñanza Media, se celebrará el E 
tiro acostumbrado," al que deberi 
acudir todos los Aspirante* de lt« 
pital . 

I 
esí 

\ ) 
blí 
poi 
la 

Crear puef to i de trabajo 
en la ac tual idad le me» 
obra da Caridad. Cárll 
p i e n M *q esto y 

ayudaa 

SE AIXJUELA gran pi 
so céntrico, todo con
fort. Escribir Apartado 
4. Burgos. 
DESEA piso en alqui-^ 
ler, amueblado, familia 
cuatro poraonaa, mes 
|Jullo-Agoato. Escribir 
al núm. 1.004. Publici
dad ¡Pregón. Apartado 
789. Bilbao. 
SE A L Q U I I . A piso cén
trico, temporada vera
no. Teléfono 4258. 
T O M A R I A en alquiler 
plao amueblado, míni
mo trea dormitorios, 
ic&ntrico, confortable, 
baño. Diez Pinedo. Ho
tel Condeotablo, o V«-
lázquez, 51.. Madrid. Te
léfono 22500(52. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 
T A X I Renault Dauphl-
n«. Teléfono 2154. 
» B A L Q U I L A N «Seat 
•00» sin chófer. Razón, 
San Juan, 13 y Pi íone» 
18. Teléfonos 3142 y 
1147. 
D A U P H I N E , Seat 800. 
alquilamos sin chófer, 
laarra. Calzad*s, 32. Te
léfono siso. 
1A U TOMOVILISTAS! 
Matriculacionee, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente G e s t o r ía 
Quintanilla. 

• E N D O Ford Cuba 
rectificado, 8 HP. Te
léfono 3G12. 

F E R I A del Auto-
m ó v l l . Ofertas: 
Opel IC a p i t a n, 
S e a t 1.400, etc. 
Furgonetas. Ca
mión Austln (To-
rrota). Tractores, 
Demandas: Toda 
clase de vehículos 
y tractores buen 
estado. Carretera 
Valladolid. (Para
dor del Rey). Te
léfonos 2738 - 3593. 

SE V E N D E N dos fur
gonetas inmejorable es
tado, cocho Opel y co
che Standar! Garajo 
Franco. Carretera Ma
drid, 75. 
AUTOS Pereda. Dau-
phlne, Seat, alquiler 
sin chófer. Santa Ague
da, 13, 3.*. Teléfonos: 
5840 - 416 y S286. 
CARNETS de condu. 
cír. Escuela de condue-
tores «Guía» le h a r í 
conductor en p o c o s 
días. San Lorenzo, 88. 
legundo. 
S E V E N D E «Osaa» 
125, «Guzzb de 65, 
«Guzzi^ de 98, «Derby» 
de 125, «Derby» de 200, 
«Cofersa» de 2 HP. y 
motocarros 125 y 200̂  
toda prueba, condicio
nes de pago a consul
tar. Ciclos Ayala. Ma
drid, 16. 
OCASION vendo Lam-
bretta buen estado. I n 
formes Puebla, 29. Gua
da. 
VENDO camión Reo. 
motor Barreiros, reduc-
tora Tinker, carga 5 
toneladas, frenos aire. 
Teléfonos 4948 y 5622. 
Burgos. 
VESPA en buenísimo 
estado, vendo. Teléfo
no 2876. 
SE V E N D E furgoneta 
Seat 1400 con 32.000 
Kms. uso. Espolón. 2. 
Tienda. 
VENDO Fiat, 1400. Ta
lleres Taiadura. Moli
nillo, 17. Teléfono 2912. 
V E N ü O Ford Cuba rec
tificado. B HP. Difor
mes : Calzados Bahía. 

c 0 L 0 C A G I 0 N E S 

T R I L L A D O R A S , dia-
tintos t amaños y mar
cas, nuevas y usadas. 
Hijos de Angel Rubio. 
Briviesca. Teléfono 79. 

NISrERA, se necesita, 
buen sueldo. Plaza de 
Primo de Rivera, nú
mero 2: Farmacia. 
R E P R E SENTANTE 
para venta aparatos la
boratorio, excelente re
tribución., precisamos. 
Apartado 1042. Bilbao. 
TIPOGRAFOS cajistas 
se necesitan. Imprenta 
de Polo. 
SE NECESITA chico. 
Tintorer ía Pórez. Calle 
Briviesca. 18. 
SE NECESITA asisten
ta. Bar Polvorilla. 
ASISTENTA se nece
sita con informes. Ba
rrio Gimeno. 26, 2." 
SE NECESITA apren
diz. Droguer ía Ojeda. 
Avenida Cid, 78. 
SE NECESITA chico 
do 14 a 15 años p.ara 
recados. Cestería Diez. 
Laín Calvo, 36. 

PERSONAL feme
nino necesita Em
presa importante. 
Dirigirse: Oficina 
de Colocaclón-

SE NECESITA chica. 
Teléfono 2673. 
I M P O RTANTISIMO. 
Gane cincuenta o m á s 
pesetas diarlas traba
jando en su casa horas 
libres, hombres y mu-

AUTOS nuevos alqul- jeres, cualquier edad, 
lamos sin chófer. Seat Para Informarles man-
600, Dauphlne. Ser - den tres pesetas sellos 
viauto. Informes Calza- Apartado 124. León, 
d o s Luis. Teléfonos SE NECESITA chica 
3585 - 11¿>3. con informes. Avenida 
A L Q U I L E R Dauphlne del Cid, 37, 2.*, dcha. 
800, sin conductor. Ta- SE NECESITA mucha-
m a y o. Plaza Alonso cha bien retribuida Ra-
Martínez. 5 (Frente Ca- z¿n Bar Achurl 
p l tan ía) . Teléfono 5205. mUCHACHA a0 nece. 
SE V E N D E camioneta sita. Almirante Bonlfaz 
D.K.W. San Juan. 22. 18, V..". izquierda. 
SE VENT>F. cocho tu- CONTABLE: horas tnr-
rlsmo D.K.W. San Juan, do convenir. Telefono 
22̂  •r 

2920. 

M O D I S T A necesita 
aprendiz». San Loren
zo, 12. 
NECESITO criado de 
labranza. Marcelino A l -
mondrof;. Barrio San 
Pedro do la Fuente. 
V I A J A N T E se necesi
ta. Etípeciera Burgale
sa. Merced, 12. 
SE PRECISA obrero 
agrícola, sabiendo or
deñar vacas. Informes 
esta Administración. 
SE NECESITAN apren
dices. Almacenes Mo
nasterio. 
MUCHACHA se necesi
ta para tres personas 
mayores, inútil sin In
formes. Matadero, 8, 5.» 
izquierda. 
SE NECESITA oficial 
de barbería , soltero, se
pa bien el oficio. Víctor 
Contreras. Villadiego 
(Burgo:)). 
VACANTE la dula de 
Condeno necóéltamoa 
pn«lor coh 28.000 pesó
las hüeldo. Junta Ga
nad era/, 

C H I C O recados 15 
;'.ño.s, , c o n bicicleta. 
Ediijicacionos Sociales. 
Gamonal. 
SE NECESITAN peo
nes y albañilos. Hidro-
civi l S. A. 
SE NECESITA mucha
cha joven. Navas de 
Tolosat 4. ^Barriada 
Mi l i t a r ) . 
PEÍSOIÍITA para plan
cha géneros punto se 
n o c e s ita. Llana de 
Afuera, 8. 
P O C E R O S , preciso, 
Constancio Merino en 
Coitos. 
SE NECESITA donce
lla. In fo rmarán pesca
dería Cruz. Paloma, 
19, 
SE NECESITA oficia
la competente para pe
luquería, de señoras, 
muy bien retribuida. 
Cardenal Segura, nú
mero 19. 
SE NECESITA chica 
con buenos informes. 
Restaurante Castilla. 
Vega, 8. 
CHICO 14 años necesi
to. Teléfono 1255. 
SE NECESITA mucha
cha. Avenida del Cid 
Campeador, 37, 9.*, cen
tro. 
DECORACIONES Va
lle necesita aprendices. 
Barrantes, 1. 
GUANTES «Helios», ne
cesita costureras do 
máqu ina y aprendizas. 
CinCO 14 años, necesi
ta Casa Venancio Gar
cía. Espolón, 2. 
SE NECESITA donce
lla con informes. Seño
res de Giménez. San
tander, 1, 1.'-'. 
NECESITO muchacha 
Concepción, 2, 2.e, acha. 
A R R I E N D A N S E : cua
tro, neis habitaciones, 
ocho gran cunfort, cen-
triquísimo. Vitoria, 21. 
SE NECESITA chico. 
Librería Laín Calvo. 
ASISTENTA con infor-
moo, necesito. Barrio 
Glmono, '1, habitación 9 
SE NECESITA señora 
o chica. Llamar telófo-
no 33Ü7. 

SE A D M I T E N obre
ros jóvenes. Ceráprlca 
Salcedo. Ca r re t e rá de 
Santander, kilómetro 2. 
(NECESITAMOS agen
tes relacionados con ga
nad eroK para vender 
nuevo invento para la 
ganader ía . Ai p a r tado 
0.015. Barcelona. 
APRENDIZAS 14 a 16 
años, ae .precisan. Los 
Colonia, 5. 

SE NECESITA chófer 
con carnet primera. Es
criban José Alonso de 
Forres. Vlllarcayo. 
NECESITO chica o 
tasistertta \ conociendo 
algo cocina para traba
jar con compañera has
ta cinco tarde. Calle 
Vitoria, 21, 2.», izqda. 
HOSTAL Lar, ac nece
sita camarera con in
formes. . 1 • 
INECESITO miañanas, 
señora o chica para ni
ñera . Madrid, 0, 3.9, iz
quierda. 
SE NECESITA chica 
formal con Informes, 
sólo pora niños, 550 
ptas. Informes Drogue
ría Carean. Madrid, 11. 
SE NECESITA chica 
formal sepa do cocina, 
para matrimonio solo. 
Informes Alonso d e 
Cartagena, 8, £», dere
cha. 
ISÍE NECESITA chica 
parn todo. Informes, A l 
mirante Bonlfaz, 8. Pa
nader ía . (; 
SE NECESITA mucha
cha para todo. Gene
ral Mola, 18, 3.». 

COMPRAS f VENTAS 
P A N A V E superplenso 
para pollltqfl y ponedo
ras. Santa Agueda, 10. 
E S T ¡E L OORAFICAS. 
Adquiera sy estilográ
fica en Pape ler ía Meri
no y aprovéchese de 
su gran venta aniver
sario. Por cada pluma 
quo compre [ se rá obse
quiado con un magni
fico bolígrafo. Papele
r ía Merino. 1 
VENDO cichc niño 
moderno. Valladolid, 2, 
3." A. 

POR reforma se vende 
mostrador, mesas do 
mármol y sillas. Plaza 
de Vega, 25. 
VENDO coche niño im
pecable. Razón Santa 
Clara, 45, escalera iz
quierda, 3.9, Izqda. 

OCASION: Balanza au
tomát ica Montaña . I n 
formes General Mola, 
20. Hojalater ía . Teléfo
no 4164. 
VENDO precioso ves
tido comunión niña, 
completo, organdí bor
dado, muy barato. San-
t * Ana, núm. 17, 1,*, 

IAOEITES, lubr i 
cantes y grasas, 
grandes existen
cia»: Repaol. Cep-
sa y C. S. en bido
nes y a grranel. 
D I s t r l b u k l o r e a : 
Agust ín González 
Mozo. San Cosme, 
2. (Plaza Vega). 

VENDO carro de ma
no y mesa de come
dor, horas de 4 a G. 
Santa Agueda, 13, 4.', 
derecha. 
VENDO 2.500 Kgs. de 
alfalfa y doce torneros 
de año, de raza, para 
carne. Teléfono, 5. Mel
gar de Fernamental. 
VENDO traje niño y 
niña primera comunión 
completos. Calle Cor
tes núm. 1. Tienda. 
SE V E N D E estiércol 
de dos años en la gran
ja « La Magdalena ». 
Para tratar Agrupa
ción blindada E s p a ñ a 
11. 
SE V E N D E regruesa-
dora de 3 HP.. de 35 
mm. de admisión y má
quina Universal, a toda 
prueba. Razón teléfo
no 4097. 
POLLITOS recién na
cidos. Pollitas 1 a S 
meses. Cruces america
nos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara. 5. Te
léfono 1409. 
COCHE niño, aeminuo-
vo, vendo buen precio. 
San Gil, 5, 2,", deba. 

MOLINOS «Deriz» to
dos t amaños y modelos, 
para piensos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 
6. Burgos. 
POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. ApaiiCio y Ruiz, 12. 
Teléfono 1146. (Det rás 
Audiencia). 
POLLITAS sexádas por 
método japonés ideal 
H-3-W; pollitas L e-
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos, pollitas de to
das las edades. Avíco
la Mirasol. Pisones, 7. 
Teléfono 2950. 
SERRIN. Madrid, 20. 
Teléfono 5179. 
POLLITOS todos los 
días, Leghorn híbridos, 
Denier Leghorn. Avíco
la María Isabel. San 
Gil, 7. 
A L P A R G A T E R I A E l 
Rlojano presenta sus 
grandes fantas ías . Vea 
escaparates. 
C E B A D A y avena, 
compramos cantidades 
superiores a tres tone
ladas. Presenten ofer
tas, con muestra y pre
cio. Cooperativa Avíco
la. San Pedro Carde-
ña, 28. 
PERSIANAS de todas 
clases y precios. Colón. 
San Pablo. (Frente Co
rreos). 
ESTANTERIA do 4,50x 
2,80, con cuarenta ca
jones, se vende bara
ta. Guarnicioner ía Nie
to. 
SE OFRECE leche de 
oveja en Santa María 
del Campo. Para tratar 
con Luis Pascual. 
'VENDO dos vestidos 
niña primera comunión. 
Beatriz Palacios. La 
Ventilla. 
VENDO silla de niño y 
cunacho con patas, ba
rato. San Cosme, 14, 
5.°, dcha. 
ESTIERCOL en gran 
cantidad, vendo. Huel
gas núm, 35. Ojeda. 
VENDO 9 fanegas de 
alfalfa por cortos o por 
temporada, sobre f in
ca. David Cuezva. V i -
llaverde P e ñ a h u r a d á . 

FINCAS 
NECESITO dinero ur
gente y vendo el único 
4.» piso exterior que 
me queda frente a Ve
nerables. Con facilida
des. Informes: S a n 
Francisco, letra E, bajo. 
VENDO piso llave en 
mono. Razón esta Ad
ministración. 
VENDO, alquilo pisos 
exentos, trasteras. Ave
nida Cid, 74. Taller. 
APORTARIA 25.000 a 
50.000 ptas. y colabora
ción personal a Indus
t r ia o comercio solven
te. Carnets de Condu
cir. Informes esta Ad
ministración. 

VENDO piso económi
co, facilidades. San Pe
dro Cardeña, 18. Tardes 
CASA de planta y p i 
so, con jardín, vendo. 
Francisco Salinas. I n 
formarán núm. 7 de di
cha calle. 
SE V E N D E era 1.538 
metros cuadrados, pe
gando carretera, apro
piada cualquier indus
t r ia ó comercio. Tra
tar Elias Franco, en V i -
llatoro. 
C H A L E T zona Vadlllos. 
vendo libre, dos plantas 
más jardín . 150.000. A l -
billos. Vega, 36. 
PISO avenida E l Cid. 
m u y elegante vendo 
libre, 115.0CO. Albillos. 
Vega, 30. 
VENDO gallinero, dos 
pabellones de 40 por G 
cada uno. Grandes par
ques. Vivienda. Todo 
en 225X 00, entregando 
la mitad, resto facilida
des. Albillos. Vega, 36. 
¡NEGOCIO! Vendo fin
cas y solares Gamonal, 
muy baratas. Albillos. 
Vega, 36. 
jO PO RT U N I D A D piso 
nuevo soleado, 4 habi
taciones, baño, servi
cios, vendo con mue-
'bles a estrenar, todo 
115.C0O. Informes teló-
fono 5921. 
VENDO piso llave ma
no. Santa Dorotea, 14. 
l.u. Tratar da 1 a 3 tar-
de. 

CASA nueva con terre
no, planta y piso, siete 
habitaciones, en Casi
llos, vendo. Razón Hos
pital del Rey. Casa Glo
ria. 

GANADOS Y APEROS 
REMOLQUES Gómea 
García, calidad y eco
nomía. Avenida Cid, 63 
VENDO máqu ina t r i 
lladora R-80, aeminue-
va, con motor Lister 
25 HP. Tratar con Ar-
senlo Tomó y Pedro 
Oñate . Santa l i a r í a 
Rivarredonda. 

R E M i O L Q U ES 
agrícolas para ga
nado \ y í j ac to r . 
C o n s t r ucclone» 
A ¿ r o r n e t á l l e o s . 
¡Francisco Salinas, 
22. 

H U O S de Angel Ru
bio. Maquinaria Agrí
cola. Briviesca. Aveni
da de Doña Mencía de 
Velasco, 1. Teléfono 79 
TRACTORES, diversas 
marcas, nuevos y usa
dos. Hijos de Angel Ru
bio. Briviesca. Teléfo
no 79. 
VENDO m á q u i n a aven
tadora con motor, ca
rros y aperos labran
za, todo perfecto esta
do. Zacar ías Gómez. V i -
llaescuaa la Solana. 

COMEDOR u»*do w 
«a extenalbl^ f 
trinchero, vendo w 
Rey Don Pedro,« 
ffibanistieríaí, 

MUEBLES 
VENDO comedor 
nuevo, muy barato.J» 
zón esta Adminlrt1 
ción. 

PERDIDAS 
PERDIDA de 
quete conteniendo i j 
trayecto carretera 
.^ad^-DrivleBca. ^ 
f lcará Hostal JuU w 
zada de BureW-

TRASPASOS 

MASSET Fergu-
son, coaechadora 
automotriz 680-g, 
la m á s manajabl» 
y econótnlo*. Agus
t ín González, U&a 
Cosme, 2. 

TRACTOR «Nuffield», 
con motor «B.M.C.» de 
42 a 56 caballos. Gasto 
3 y 3,5 l itros ho ra E l 
m á s económico del mer
cado. Chasis indeforma
ble. Peso 2.000 y 2.250 
Kgs. Precio con polea 
y elevador hidráulico 
198,000 y 222.500 pese
tas. Véalos en Casa Gri-

t l E M O L Q UES 
agrícolas para ga
nado y t rac tor . 
Fíiclltdades de pa
go: 4 años . Cone-
truccJones agrome-
lállcaiü. Francisco 
Sallnus, 22. 

MASSET Fergu-
son, los mejores 
tractores del mun
do al alcance de 
su mano y a loa 
mejores precioa. 
Todos coa motor 
Perkins - Diesel. 
Agust ín González, 
San Cosme, 2. 

R E M O L Q U E S para 
tractores y caballerías. 
Hijos de Angel Rublo. 
Briviesca. Teléfono 79. 
ATADORAS y guada
ñadoras Hijos de An
gel Rubio» Briviesca. 
VENDO máqu ina sega
dora Ajuria, carro do 
varas y aperos de la
branza por coso V»erlo 
en Cnrdeñuola R í o Pi
co. Tratar Bar Gfcrlu. 
Gamonal. 

fEEILL ADORAS G o-
gor, G. L . La máquina 
que se l ia impuesto en 
el marcado nacional 
por su limpieza de gra
no y t r i turación de pa
ja. R x m 10 fanegas ho
ra: 59.652 Ptas. Para 
20 Hanegas hora: 86.700 
Ptas.. Completas de to-
doa los accesorios. Ga
mo tizadas y a prueba. 
Faíjilidades p a g o : 4 
aféia. Distribuidor ex-
cltislvo para España : 
Casimiro López y Cía., 
Sl L,. Leopoldo Lewin, 
1C. Miranda de Ebro. 
Representante en Bur
gos, con existencias: 
Narciso Calzada. Fran
cisco Salinas, 22. Bur
gos. 

HUESPEDES 
CEDO habitaciones y 
cocina. Piso céntrico. 
I n f o r m a r á n t e 1 óf ono 
3837. 
H A B I T A C I O N y pen
sión completa en casa 
con baño, piso bajo o 
asccnsoi/, . t omar íamos 
15 Julio - 31 Agosto, 
para dos señoras. Ofer
tas <• Avance», Garnice-
títii, 2, Teléfono 

TRASPASO tille' 
paración calzado. 

SE TRASPASA * 
dente local, cM'» ¿ 
Pablo economía 
fono ¿198. 

VARIOS 
BAJTO» de ore S 1 
ta. Miranda, ». p• 
NECESITO d» ^ 
¡100.000 P«íetó* do » 
compra de gan*> 
nar. Oferta» »' 
no 6544. 
PASAPORTES. S 
les, últimas vo^ ,, 
licencias. C o " ' ^ 
Gestoría Qn^W, 

Enciiaderna^í-
corrientes Y «o 
jo, • n c á r g u e l ^ -
TALLERES 
FIGOS « p j y ; t 
BurgoBK. ^8 „ t* 
torla, num-
léfono 285¿ 

SEGUROS ¿ J 9 ^ 
todos los ran 
luta garent18-

j m p b e s o * ^ 
timbradas, ^ ^ 

Burgos», 'ireiéío*0 
torla, 1»-
2852. 

P A S A P O K l ^ S ^ 
r ia Unoet». * 
«a. & 
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Bayona (Francia).— (ienrldo es-
ptciaJ de "Alíll"). 

Hcy se disputa la decimoquinta ota-̂  
pa de la Vuelta Ciclista a España, 
con salida en Bayona y llegada, en 
San Sebastián. La etapa, de 82 kiló
metros, 69 disputará en la modalidad 
de individual contra reloj. La salida 
está prevista para las tres de la tar
de, y la llegada del ültlmo correder 
para las cinco y media. 

El trazado de la Qtapa es bastante 
bueno. A los 40 kilómetros de la sa
lida, se encuentra el col D' Ibardin, 
puntúa ble para el Premio de la 
Montaña, en segunda categoría. Des-
puío de este ascenso, viene un tra
me llano, y a los 03 kilómetros de la 
salida, en Oyaizun, comienza una se
rle de toboganes y curvas de cierta 
peligrosidad, que se acentúa a los 68 
hllóraetros. 

La etapa de hoy, sobre el papel, 
es muy apropiada para la fuerza y 
«stllo de los corredores que integran 

E 
3,-1 

ril 

lí--

PSa strrienüa. el eervicie de bar de 
esta fiocUd&d, medifuite conour»9. 

Lm coadlolones obran en el ¿Ji
bión de anuncios. L o e Intéreeadoe 
podrán presentar dui eollcitude» a 
la Jimta Dlrootlva en el plazo de 
90 dííie a part ir del día 10 de Mayo 
del año, «n curso. 

LA JUNTA D m a C T I V A 

él equipo francés, que hoy puede re
dondear su victoria, afirmándose en 
su privilegiada posición en la clasi-
l'icación individual y por equipos. 

En realidad, la emoción de la eta
pa está q;i la pugna entre los propiós 
corredores franceses, cualquiera de 
los cuales puede alzarse con la vic
toria de esta Vuelta. 

Anquetil ha anuheiado que hoy se
rá su día, y que está preparado para 
lanzarse a la conquista del primer 
puesto, en el que pretende sostener
se ya hasta el 'final de la carrera . 

En las callos de la ciudad existo 
una gran animación. El día es bue
no y la temperatura más bien ele-' 
vada. i 
COMIENZA LA ETAPA 

Bayona.-- (Servicio especial de " A l 
f i l " ) . 

A las tres de la tardé se ha dado 
la salida al primer corredor de la 
Vuelta Ciclista a España, para cu
brir la etapa-de hoy, Bayona - San 
Sebastián, individual y contra reloj. 
. El primer corredor en tomar, la 
salida ha sido Jiménez, que ocupa 
el Ultimo lugar en la clasificación 
general. Después, con Intervalos do 
dos mlntuos, y siempre en orden In
verso a la clasiflcaclóh general, han1 
seguido salienda el resto de los co
rredores. 
L L U V I A EN SAN• SEBASTIAN 

San Bebastlán.— (Servicio especial 
-de " A l f i l " ) . 

. Deede anoche UcrWa con Intensidad 
en esta zona y la temperatura era 
baja, no pasando de les doce grados. 

El temporal de lluvias dejó el cam
po da Atocha, donde so sitúa la mo
ta ds llegada en pésimas condicio-

LO QUE FUE LA ETAPA 

Bayona.— (Servicio, especial de " A l 
í l l") . -

A las cuatro de la tarde habían 
tomado la salida veinte corredores, 
que marchan velozmente hacia el col 
de Ibárdin, situado a 40 kilómetros 
de Bayona. Les participantes tomaron 
la salida cada dos minutos, saliendo 
el primero el último clasificado. 

Les ases del equipo francés, situar 
dos en la cabeza de la claslíicáción 
¿éneralj están dispuestos a dar la 
campanada en la etapa. 

Para evitar que lós cinco corredores 
franceses que ocupaban los primeros 
puestos en la general salieran uno 
tras otro, como estaba previsto, fue 
variado ol orden de salida. ^En Vir
tud de esta variación, los últimos co
rredores .puestos en carrera, fueron 
Geldcrmans, Botella, Pauwels, An
quetil, .Mauzaneque, Stcrker. Pache
co, Stabllnsky, Cablea, Alt lg, Pérez 
Francés y Elliot. • 

El tiempo era bueno, de terapera-
tura suave, lo que permitió a los es
pecialistas en el llano, alcanzar bu<H 
ñas velocidades. 
COMIENZAN A LLEGAR LOS 

CORREDORES 
San Sebastián.— Jiménez, el p r i 

mor corredor' ,que tomó la Salida en 
Bayona,- ha sufrido un pinchazo «n 
Astlgarraga. Rápidamente reparó la 
averia y so lanzó a toda velocidad 
hacia la meta. 

Jiménez fue el primer cerredor que 
én t ró ; en la . meta de San Sebastián. 
Después llegaron Nicolau y el italiano 
Valada. Anquetil habla pasado a Bo
tella, que salió cuatro minutos antes 
que el francés. 
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ün e! dorso d » io> erv/oUorioc Chofeíi hoy uno apasio
nen:® avitníupo dsi Capitán C H O S I L 
% rsun®* taw 23 a^onturas, tondres inmadia íamenre UN 
BSyUFS:NDO BAfjON o bien UNA PRECIOSA MUÑECA, 
y a d s m á c . . . O Ñ C O NUMEROS PARA EL FABULOSO 
S O R T I O do: 

. C O C H E S SEAT 600 
% • TgLIVISORES MARCONI 

FRIGORIFICOS EDESA , ' 
M A Q U I N A S DE COSER 
L A V A D O R A S EDESA 
BATIDORAS MARCONI 
MUCHAS PLANCHAS ELECTRICAS 
INNUMERABLES LOTES DEL EXQUISITO «CHOBIL» 

jA comer Chobil; , . y a ganar premios! \ 
EL CAPITAN CHOBIL, te invita. 

CLASIFICACION DE L A ETAPA 
B A Y O N A - S A N SEBASTIAN 

. 1 . A l t i g (F ranc ia ) . 2-16-01. 
(Promedio: 36.145). 

2. Anque t i l . 2-16-38, ambos con 
boni f icac ión . 

3. P é r e z F r a n c é s , 2-18-11. 
4. Vélez. 2-20-48. 
5. Pacheco, 2-21-10. 
6. G e l d e r í n a n s , 2-21-13. 
7. Gabica, 2-21-20. 
8. L o r o ñ o , 2-21-29. 
9. Pauwels, 2-23-13. 

10. E l l io t , 2-23-46. 
11. Manzaneque, 2-24-07. 
12. Swedck, 2-24-35. 
13. Seynaeve. 2-24-50. 
14. Ba r ru t i a , 2-25-05. 
15. Cruz. 2-25-57. 

16. Da Silva, 2-26-15;' 17, D e ñ -
lippis, 2-26-21; 18, Stolker, 2-26-
30; 17, Annaer t , 2-27-06; 20, N i 
colau, 2-27-13; 21, Stabl lnsky, 2-
27-36; 22,Sknops. 2-27-40; 23, Ro
sa. 2-27-52; 24, Bemalderz , 2-28-
30; 25, P i ñ e r a , 2-29-05 ; 26, J i m é 
nez Qullez, 2-29-10; 27, M a r i g i l , 
2-29-16; 28, Pulches, 2-29-21; 29, 
K a r m a n y , 2-29-23; 30, Janssens, 
2-29-24; 31, Urrestarazu, 2-29-29; 
32, H e r n á n d e z , 2-29-31; 33, Bono, 
2-29-37; 34, Vraga. 2-29-43 ; 35; 
Berrendero, 2-30-20; 36, Botel la , 
2-30-24; 37, M a r t í n 2-30-30; 38, 
J i m é n e z , 2-30-50; 39,Messelts, 2-
3 1 - 06; 40, Escola, 2-31-45; 41, A. 
G. M o r a l . 2-31-55; 42, Segú , 2-
32- 15; Saracin, 2-32-43; 44, Graz-
cyk, 2-32-51; 45, Valada, 2-33-18; 
46, Vaguet, 2-33-19; 47, R o d r í 
guez, 2-33-42; 48, B e r t r a n d , 2-34-
37; 49, Company, 2-34-44; 50, M a 
yoral , 2-34-55; 51, Bernardele, 2 -
34-58; 52, Wardops, 2-35-20; 53, 
Guardiola . 2-36-17; 54, Coehorts, 
2-36-38; 55, Corvo. 2-37-18; 56, 
Bostoen, 2-37-43; 57, V a n Mee-
nen, 2-38-42; 58, Rey. 2-39-36; 59, 
Simoes, 2-43-08; 60. I t u r a t , 2-44-
33. , 

DEL 

m m 

i o m a r g e n 

y a e n t r e l o s s e i s d ; e c 

y u a m c a t i g u r a n 

e z a , e n l a g e n e r a l 

D E CONFIANZA 

San Sebíiatlán (Crónloa del envia
do CEpeclal de « AJLfil», A. IXADOS) 

Prodigiosa exhibición cU fuerza y 
estilo a cargo de Al t ig , Anquetil y 
Férea Fráncé» y,formidable actua
ción del español Vélcz en la etapa 
contra reloj /Bayon«.-San Seba»tián 
que ha tenido repercueioneB «sería» 
para la claBificaGión general. Hoy 
loe diez primero» hombrea de la eta
pa han demoetrado claramente que 
tienen ctóne, facultade» y potencia 
para estar en loa primeroe pueotoa 
de la general a l final de carrera. 

No pudo Jacque» Anquetil, a pe
car de realizar una carrera sorpren
dente, eacar- los minutos- que mu
cho» esperaban al gran favorito es
pañol Pórez Francés . Pofllblemejite 
la lluvia, aunqu» afectó a todos por 
igual, fue«e e l peor enemigo qu© 
hoy encontró el fenómeno galo oa-
mlno del eatadlo do Atocha. f 

L a V-92 ha. entrado en su mo
mento crucial. Ahora la veáet te A n 
quetil tiene fiebre, mal humor y ce
los. Por contrapartida, Rudi A i t l g 
está m á s sonriente y más de büon 
humor que nunca. Gemlnianí dió ór
denes concretas a sus muchachos an
tes de tomar la salida desde Bayo
na. E l que fuera gran campeón les 
dijo a sus pupilos que dieran todo 
lo que pudieran de sí, previendo 
única y exclusivamente que lo que 
iba a hacer Anquetil no pudiera sor 
superado por nadie y así forzar teó
ricamente a sus hombrea para ase
gurar la base del éxito en conjunto. 
Poro le fallaron los cálculos a Ge-
mimaní y lo de hoy puedo tener re
percusiones serias para lel equipo 
francés. A l t i g ha sorprendido a pro
pios y ext raños y aunque no le vea
mos aMn vencedor absoluto de la 
.Vuelta, porque su flaco está en la 
Montáña, sí ha puesto áe manifies
to en esta primera prueba rutera 
de categor ía internacional a que le 
han qometido, que no ea u n á media,-
nía do corredor sino todo lo contra
rio, un autént ico superclase. 

Desde el principio, sin partidismos 
de ninguna c l a s e , hemos venido 
manteniendo en alto la candidatu-
ra del santanderino Pérez Francés . 
L a carrera desarrollada por, \el ge
nial corredor do Ferrys -'le ha vali
do hoy a Pérez F rancés todo cuanto 
el corredor ambicionaba y todo 
cuanto realmente se merece. Des
pués . de laé etapas precedentes lo 
de hoy viene a significar la gran 
alternativa internacional do un hom
bre joven, lleno de vitalidad y de 
fuerza, con . formidables cualidades 
de ciclista completo, que a partir de 
«ste momento puedo ser catalogado 
eomo una m á s de las más comple
tas figuras de talla internacional. 

La Vuelta Ciclista a España ' es tá 
en •stoa moméntoa al alcance lógi
co de dos figuras: Anquetil y Pérez 
F rancés . 

Lo* franceses han corrido hasta 
ahora en un plan semihumoríst ico, 
Desde ahora en adelante, ©n las dos 
©tapas que reatan, se van a pegar 
d© verdad ontr© sí 

Esto ea muy significativo porque 
demuestra la fuerza del campeón 
germano y deja al descubierto, con 
ironía, la rivalidad existente entre 
estas dos lumbreras del ciclismo in 
ternacional. 

Otro tiempo de autént ica catego
r ía internacional, a t ravés de una 
©tapa completísima, ha sido el de 
Vélez, qu© 1© permite escalar varios 
puestos ©n la clasificación general. 
El corredor de Kaa le ha pegado 
hoy una soberana paliza a sus dos 
jefes do equipo, Gábica y Pacheco. 
Vélez piíede ser, a part ir de -ahora 
•1 tercer hombre indiscutible de los 
Kas, superando inclüsivo a un Sa
gú completo y en forma y.-a un Kar-
many que, por lo hecho hasta ol mo
mento, parece encontrarse recupera
do do su forma inicial do tempo
rada. Hby Karmany, luchando on so
litario, ha conseguido el torcer me
jor tiempo en la escalada al P'Iber-
din, de t rá s de Jacques Anquetil y 
Guardiola. Este, • quo tuvo un prin
cipio de etapa realmente sorpren
dente, se hundió camino de la meta 
•al verse sobrepasado por varios co
rredores. , 

Las. dos sorpresas máx imas de la 
etapa de hoy, quo mucho han cele
brado los corredores han sido la de
rrota sufrida por Anquetil on ma-

L a e t a p a d e h o y 

San Sebastián - Vitoria, 177 í imís. 
L a penúl t ima etapa do la Vuelta 

Ciclista a E s p a ñ a se d i spu ta rá hoy, 
sábado, sobro el recorrido San Se
bast ián - Vitoria, con un total de 
177 ki lómetros, figurando en el re
corrido dos puertos puntuables ( L i -

, zarrusti, torcera categoría y LiZa-
rraga. primera) para ol Gran Pre
mio de la Montaña. 

Hoy y m a ñ a n a puede producirse 
la lucha decisiva para el triunfo de
finit ivo y la batalla de los españo
les, si se lleva a cabo con auténtico 
espíritu do ayuda y eolaboración, tal 
vez sirva para desbancar de puestos 
privilegiados a Anquetil y sus «gre
garios». 

La media horaria, probable, es de 
37 kilómtftros. 

nos de Al t i g y la asimilada, a rega^ 
ñadlenteo por Gabica ©n manos d« 
Pérez F rancés . Y el forraldabl© 4x1-
to do Pacheco qu© ha logrado su
perar a f jefe supremo de loe Kaa 
on la general. Tres españoles se ©ri-, 
cuentran en los seis • primeros luga
res de la general con unas dlferen-
cias máxlmáa con relación al líder 
de diez minutos. Péreai Francés , a 
dos minutos y segundea de Anque
t i l y a siete minutos de Rudi Al t ig . 
Estas dlferenclaa pueden y deben 
ser acortadas m a ñ a n a y pasado. 
Manzaneque, quo í lgura en undéci
mo puesto de la general es el cuar
to hombre español que en la meta 
de Bilbao puede encontrarse tam
bién dentro de los siete primereo 
clasificados. ¿Cómo conseguirse ca
tas clasificaciones? -Atacando abier
ta y despiadadamente a este equipo 
francés quo en principio parecía In
vulnerable y que tras el esfuerza 
de hoy puedo quedar práct icamente 
barrido en estas dos etapas de mon
t a ñ a que restan pai l l finalizar la 
Vuelta. 

CLASIFICACION GENERAL DES
PUES DE LA ETAPA B A Y O N A -
SAN SEBASTIAN 

1. A l t l g , 67-04-08. (Promedio 
genera l ' has ta hoy : 36,812 
K m á . hora.) 

2. Anque t i l . 67-09-00. 
3. P é r e z F r a n c é s , 67-11-22. 
4. E l l io t , 67-11-23. 
5. Pacheco, 67-14-29. 
6. Gabica, 67-14-39. 
7. Stoerker. 67-16-11. 
8. Btabl insky, 67-17-16. 
9. G « l d e r m a n s , 67-24-31. 

10. Pauwels, 67-24-35. 
11. Manzaneque, 67-24-47. 
12. Seynaeve, 67-2'9-05. 
13 / Vélez, 67-32-03. 
14. Botel la , 67-34-13. 
15. ,Annaert , 67-34-33. 
16. Defl l ippis , 67-34-41: 17, Ro

sa, 67-35-30; 18, L o r o ñ o , 67-36-
57; 19, An ton io G. M o r a l . 67-40-
40; 20, Baguet, 67-41-48; 21, M a 
r i g i l , 67-41-45; 22, Mayora l , 67-
43-00; 23, K a r m a n y , 67-45-09; 
24. Pulches, 67-45-11; 25, Swecck, 
67-47-26; 26, Vraga, 67-48-20; 27, 
Grazcyk, 67-49-29; 28, B a r r u t i a . 
67-50-02; 29. Ber t rand , 67-50-56: 
30, Cruz, 67-51-14; 31. Da Silva, 
67-51-38; 32. Segí i . 67-52-32; 33, 
J. Qullez, 67-53-C4; 34. Esco lá . 
67- 53-18; 35. I t u r a t , 67-53-36; 36, 
Panssens. 67-54-37; 37, Messe-
lls, 67-55-05; 38, Bernaldez, 67-
55-38; 39, Corvo, 67-56-35; '40, 
Berrendero. 67-57-04 ; 41. H e r -
n á ñ d e z . 67-58-00; 42', Wesdorp, 
68- 00-28: 43, Urrestarazu, 68-05-
14; 44. Sarazin, 68-06-12; 45, B o 
no, 68-06-54; 46,' Knoops, 68-08-
21;47, P i ñ e r a . 68-09-43 ; 48. Com
pany, 68-12-07; 49, V a n Meenen, 
68-13-23 ; 50, Guardiola . 68-13-47; 
51. Bostoen, 68-14-41; 52, M a r t í n -
68-15-25; 53. Nieolau, 68-17-59; 
54, R o d r í g u e z , 68-18-34; 1 55, Co
ehorts, 68-21-13; 56, Simoes. 68-
23-32; 57, Bernardele, 68-35-07; 
58, Rey, 68-37-06; 59, V á i d a , 68-
38-42, y 60, J i m é n e z , 68-42-52. 

CLASIFICACION POR EQUIPOS 
EN L A ETAPA DE HOY 

L Francia , 6-53-58. 
2. Ka*?, 7-03-18 . 
3. Bé lg ica , 7-12-38. 
4. Ferrys. 7-13-39. 
5. L icor 43, 7-14-46. 
6. I t a l i a , 7-25-41. 
7. Faema, 7-26-42. 
8. Por tuga l , 7-36-61. 
9. Holanda. 

CLASIFICACION GENERAL 
POR EQUIPOS 

í . Francia,, 200-52-48. 
2. Kas. 201-46-27. 
3. Bé lg ica , 202-05-09. 
4. Faema. 202-11-01. 
5. Ferrys, 202-17-36. 
6. Licor 43, 202-26-48. 
7. I t a l i a , 293-06-27. 
8. Por tugal , 203-37-69. 
0. Holanda . 204-24-09. 

PKEMIO DE LA MONTANA (ALTO 
DE IIJAIIDIN, SEGUNDA C A T E 
GORIA) 

Guardicla, 6 puntos; 2.», An
quetil, 6 puntos; 3,', Karmanl, 4 pun
tos. 
C L A S I F I C A C I O N G E N É R A L 

D E L P R F M I O D E L A 
M O N T A N A 
1, K a r m a n y , 33 puntos ; 2, 

G u a r d í b l a , 20; 3, J i m é n e z , 13; 4, 
P é r e z F r a n c é s , 12^ 5, A n q u e 
t i l . 11. ^ • , 

C L A S I F I C A C I O N P O R P U N T O S 
M A I L L O T V E R D E 
1, AlÜg, 127,60 ; 2, E l l io t , 237; 

3. P é r e z F r a n c é s , 257. 
P R E M I O A L A ' D E S G R A C I A 
Graczyk . 

. v . v . v . y 

¡QUE C A S U A L I D A D . . . 

. . . o t r o I B E R I A ! 

NO E S CASUALIDAD. ES E L MEJOR T E L E V I S O R 

C O M E R C I A L V E L O - O T O 

Vitoria, 14 
Héroes del Alcázar, 1 

Teléfonos: 
2023 - 2861 

c o n U 

P e g a m o n t o a l e m á n f a m o s o ' 
en todo ©I mundo; 
s e c a j » r á p i d o , Incoloro, 
P©gQ: papel , c a r t ó n , tejido, 
cuero , llnóIi^D, m a d e r a , c o r c h o , etc. 

U H U W E R I C H . QJ. M . 

D I S T R I B U I D O R : 

tSEIMGBXy S . A . C a s p e . 2 6 - T e l . 221 6 4 2 2 - B A R C E L O N A C10> 

REPRESENTANTE: 

Anícelo Ví/faniíeva Arroyo 
C a l e r » , 37. Te lé fono , 5943. BURGOS i 



C U A R T A F A G E f A D I A B I O D I B ü B O O l 

R p r o t e c i ú n d e l o s e s p e d i e n t e s 

d e s o n t r i l i u c i o n e s e s p e c i a l e s p a r a 

o b r a s d e p a v i m e n t a c i ó n e n l a s 

c a l l e s d e A l v a r G a r c í a y S a n t a C l a r a 

l m i i l a [ o m i o l i i p a l f m m ñ 
l a Comisión M u n i c i p a l Per

manente celebró ayer ses ión or
d inar ia . . . .. 

P r e s i d i ó el alcalde y asistieron 
les s e ñ o r e s ' 3 Í e n z o b a s , P^rez. A l -
berdl F e r n á n d e z , I t u r r l a g a . 
Cxarcía L inares y , Vl l laverde , se
cre tar io genecá l e In terventor de 
los Fondos Municipales . 

So ap roba ron el acta de la se
s i ó n anter ior y los siguientes dic
t á m e n e s . 

Arb i t r i o s . — A b o n a r a las 
fábr icas de'las par roquias la can-
tif iad de 6.916,7é pesetas- p o r el 
a ñ o 1960 y l a d é 8.339,12 pesetas, 
por e l a ñ o , 1961, correspondientes 
a l derecho reconocido a las mis
mas del 25' p o r 100 de las can t i 
dades quo ú A y u n t a m i e n t o ha 
percibido por el concepto de r en 
ta de en te i t amien tos duran te los 
cinco prii t leros a ñ o s . 

Hacienda. — A p r o b a c i ó n del 
expediento de contr ibuciones es
peciales por las obras de pav i 
m e n t a c i ó n de calzada, .construc
c i ó n de aceras y complementarias 
de s a n e a m l e n t © de la calle de 
A l v á r G a r c í a , ascendiendo a las 
cantidades de 80.175,43 y por ca l 
zada y i - aneañ i i en to y a la de 
55.591,97 pesetas por aceras, que 
h a b r á n de satisfacer los c o n t r i 
buyentes., 

Idem, e l ; ejrpedlonte íle c o n t r i 
buciones especiales por las obras 
03 p a v i m e n t a c i ó n de calzada, de 
saneamiento, de red de ag^as Y 
c o n s t r u c c i ó n de aceras de la ca
lle de Santa Clara , ascendiendo 
a 99.101,93; 43.806,51 y 40.248,01 
pesetas respectivamente las can
tidades qü-S por tales conceptos 

• h a b r á n cttíííser abonadas por los 
contribuyentes, , y a la can t idad 
rie 115.545,21 pesetas por cons

t r u c c i ó n de aceras, que d e b e r á n 
abonar los propietar ios e indus
triales de las plantas .bajas cuyo 
destino exclusivo no sea el de v i 
vienda. 

I n í o r m a n d o favorablemente la 
cuenta general de los presupues
tos: o rd ina r io y especiales de los 
Servicios Munic ipal izados de Es
t a c i ó n de Autobuses, autobuses 
urbanos, urbanismo y Beneficen
cia, y acordando su e l e v a c i ó n a l 
Fleno para su a p r o b a c i ó n , pre
v io c u m p l i m i e n t o del t r á m i t e de 
e x p o s i c i ó n al p ú b l i c o por t é r m i 
no de 16 d í a s y 8 m á s a efectos 
de reclamaciones, relat ivos todos 
ellos a l ejercicio e c o n ó m i c o de 
1961. * 
Personal. — Jubi la r a l pol ic ía 
mun ic ipa l don J u l i á n ' M a r t í n e z 
Diaz , por haber cumpl ido la edad 
reg lamentar ia , debiendo t r a m i 
tarse el opor tuno expediente para 
su r e m i s i ó n a la M u t u a l i d a d Na
c ional de P r e v i s i ó n de la A d 
m i n i s t r a c i ó n Loca l , a electos de 
s e ñ a l a m i e n t o de p e n s i ó n . 

A b o n a n â los p rac t i can 
tes sanitarios al servicio de la 
C o r p o r a c i ó n d o n E m i l i o del A l a 
m o Peral ta y seis m á s , las can t i 
dades que les fueron descontadas 
de la Ayuda Famil i tair , Corres
pondientes a los meses de Enero 
a Dic iembre de 1961 y de Enero 
a 3Q 'de A b r i l del a ñ o actual . 

Asuntos de la A lca ld í a y docu
mentos recibidos.-—Partes sema
nales de los Servicios mun ic ipa 
les. 

O í i c lo de la D e l e g a c i ó n de Ha
cienda, aprobando las valoracio
nes para l a l i q u i d a c i ó n de l ar
b i t r i o sobre el incremento de va
lo r de los t e r r e n ó s (plus v a l í a ) , 
para e l t r i en io 1962 a 1965. 

S I E M E N S 
ESPAÑA 

F R I G O R I F I C O 

S I E M E N S 
I U C T 8 0 

Ptas . 8 . 2 3 9 
(IMPUESTOS INCLUIDOS) 

comfVUL un, S I E M E N S 

IA TECNICA ALEMANA Al SERVICIO OEL HOGAR 

PHtm cnuoiUiEi 

P I B E R N H T 
B R S C U L H S 
n tobos 
SISTSMRS 

PnRLRMENT0.9Yll-BRRCEL0NR 
REPRESENTRNTE EN BURGOS! RNOEL MRRTINEZ LUOUE 

RV.DEIEID.4I 4* -TELEFONO, 5969 

A . L ó p e z - G d m e z 

G A R G A N T A ¿ N A R I Z X O I D O S 
ü o n s u l t a d e l l a S 7 d e l a « 
e s p o l ó n n ú m . $8. Telefono 8577 

M U Ñ O X C A S A S 
P I E L Y VENEREÁS-ONDA C O R T A 

ANT1 V E N K R E O 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 
Aluüranto Bonlfaz, 12, 1.* Telf. 15S9 

f. Lépex Sdíx 
J E F E D E C L I N I C A D E L SANATO
R I O P S I Q U I A T R I C O "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerr lon* 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander. 19. 3.° . Telf. 8478 

D r . B A Ñ Ü E L 0 S 
O C U L I S T A 

P L A Z A M A Y O R , 2. T E L . !««« 

¡JOCTOR GARZON 
P A R T O S Y ENTERMIÍDADES 

D E L A M U J E R . — E S T E B I L C D A D 
PL Rey San Fernando, 3, 2A TeL 1657 

D r V B E A T O 

P A R T O S Y 6 I N E C 0 L 0 6 I Á 

MONEDA, 2-2-° T E L E F . 1423 

/ . M F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36. - Te lé fono 5446 

1 1 . d e l [ 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes 

y C m s Roja 
Vitoria. 8 L 8.° — Telé fono 8St l 

V . O / e d o C a r n é * 
A P A R A T O D I G E S T I V O 
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Una vez más , ei? el próximo Agos
to, será la ciudad de Burgos punto 
de cita de misionólogos y especialis
tas, de sacerdotes, religiosos y se
minaristas venidos de los cuatro 
puntos cardinales de ía Patria y aun 
del extranjero. Presididos por Exce
lentísimos Prelados t o m a r á n parto 
activa en las jornadas de la X V Se
mana Misional, que este año t end rá 
especial relieve e importancia por
que su celebración va encuadrada en 
el grandioso marco de 1962, año d^-l 
Concillo Ecuménico Vaticano I I , 
anunciado ya para el próximo otoño. 
ORGANIZACION 

Desde 1947 vienen celebrándose en 
la Caput Castellaa espléndidas jorna
das misionológicaa bajo la preslden-
ciá y altos auspicios del Excelentí
simo 8r. Arzobispo Mons. D. Lucias 
no Pérez Platero, q u e h a n tenido 
una proyección au tén t icamente na
cional y un benéfico influjo más al lá 
de las fronteras patrias. Cada Se
mana ha ido completándose, una 
con otra, en los ..temarios y progra-
maa y aun superándose de año en 
año en importancia e interés. La 
Semana de 1962 lleva el número X V 
en bu orden, detalle que pono do re
lieve el éxito de una empresa feliz
mente realizada y el afán y decidi
do empeño con que año tras años 
se han ido llevando a cabo en' ser
vicio de la Iglesia Misionera. 

Ha sido el Instituto Español de 
San Francisco Javier el encargado 
de prepararlas y organizar ías anual
mente desde 1947 en estrecha y efi
caz colaboración cón la Dirección na
cional de las Obras Misionales Pon
tificias. Todas las Ordenes y Con
gregaciones religiosas, al Igual que 
destacados, especialistas del Clero 
secular de España , catedrát icos de 
Universidades y escritores, han r i 
valizado en santa emulación por co
laborar con el mayor desinterés y 
dedicación al éxito do la celebra
ción de estas Semanas Españolas de 
Misionologla. 
L A X V SEMANA ESTABA D E D I 

CADA A IBEROAMERICA 
A nadie se le oculta el momento 

dramát ico y crucial, especialmente 
en el • orden religioso-social, por el 
que ahora está atravesando Ibero
américa. Su constante aumento de 
población y progreso hace que cada 
vez pese m á s en los destinos del 
Mundo y que muchos de sus aconte
cimientos, desbordando los l ímites 
nacionales y aun continentales, ad
quieran un gran relieve e importan
cia én el primer plano del Mundo. 
La radio y televisión, la Prensa fy 
agencias do noticias internacionales 
recogen día á d ía con" gran interé» 
los Sucesos que se registran en el 
NueVo Mundo. Esta misma semana, 
uno de los m á s importantes periódi
cos de la capital de España , dedi
caba toda una página, a grandes t i 
tulares, a destacar este hecho: «Ibe
roamérica : Una demografía galo 
pan te. Cada año, un millón m á s de 
mejicanos. E n Ecuador, el 61,4 por 
100 de la población tiene menos do 
Veinticinco años». Si a este factor 
important ís imo añadimos la inquie
tante preocupación que ofrece , en el 
orden religioso la actuación del Pro
testantismo y en el orden social el 
nefasto comunismo, calibraremos en 
su justa medida la importancia quo 
hoy tiene un congreso o asamblea 
de estudios que de buena fe y con 
gran Interés se reúne para abordar 
el estudio de los grave problemas 
que hoy afectan a Iberoamérica, Y 
todo esto, por una par t icular ís ima 
rezón, interesa mucho m á s a Es
paña. vi-;' • H - ' 
MONSEÑOR SAMO RE, D E L A SE

CRETARIA D E ESTADO D E L 
VATICANO Y PRESIDENTE D E 
L A «COMISION PONTIFICIA 
PRO AMERICA LATINA» DES
TACA JUBILOSAMENTE L A IM
PORTANCIA D E ESTA X V S E 
MANA 

En reciente carta dirigida al Ex
celentísimo 8r. Arzobispo de Burgos, 
como presidente de las Semanas M i 
sionados, dice textualmente Monse
ñor Samoró: «Quiero significar a 
Vuestra Excelencia m i viva satisfac
ción por haber escogido tema tan 
importante, de cuj^o estudio nacerán, 
ciertamente, en el ambiente eclesiás
tico español, nuevos impulsos para 
asociarse a una tarea tan vital y 
de tanta urgencia como es la colabo
ración con la j e ra rqu ía de algunas 
naciones de América, para difundir, 
cada vez más, el Reinado do Cristo, 
colaboración que el beneméri to Ins
tituto do San Francisco Javier, do 
Burgos, ya viene realizando con ab
negación y celo ejemplares desde 
hace años» (Carta dirigida desde el 
Vaticano. 17 Marzo 1962). 
T E M A R I O D E L A X V SEMANA 

He aquí los puntos principales do 
estudio: 1.° P a n o r á m i c a his tór ica de 
la Iglesia en Iberoamérica . 2.fl, Pa
norámica de Iberoamér ica en 1963: 
A ) E n sus tres vertientes: Demo
grafía, Trába lo y Cultura. 3.° B) E n 
el mundo de' la política. 4.°, C) Ca
tólica: Situación religiosa actual del 
pueblo iberoamericano. 5.̂  Presen
cia de la Iglesia en Iberoamér ica : 
A ) , Su organización y fuerzas apos
tólicas. &.* B) E n la Enseñanza y 
en el campo social. 7.9 C) E n la obra 
evangelizadora llevada a cabo en 
los territorios de. Propaganda Flde. 
8.°, Problema número uno: la esca
sez de Clero, 9.°, Pene t rac ión del 
Protestantismo. 10.5, Penetración del 
moderno materialismo: el con mu i h-
mo. ll.o, B) Masonería, Laicismo, 
Neopaganlsmo y otros movimientos 
pseudorcligiosos. 12,". La Iglesia en
tera moviliza sus fuerzas en favor 
de Iberoamérica. 13.5, Respuesta de 
E s p a ñ a a la apremiante llamada de 
Ib«M-oamérica 
T E M A R I O PARA LAS SESIONES 

VESPERTINAS: « T E S T I M O N I O 
DJEL MENSAJE MISIONERO» 
14.», Cómo t ransmi t ió el mensaje 

mlHioncro oí Cristianismo primit ivo 
y cómo" lo podemos transmitir hoy. 
15.°, E l mensaje misionero: A) E n 
la predicación y catequesls. 16.°, B ) 
En las modernas ejercitaclones dol 
«Mundo Mejor». 17.°,, C) E n los Cur-
sillos de Cristiandad. 18.», D) En lo« 
Ejercicios Espirituales. 19.°, E ) E n 
l»s Misiones Populares. 20.», F ) E n 
las consignas de l a Acción Católica. 
21.», Nuestra responsabilidad y su
gerencias )>a atóralos para detener 

te, también, en las sesiones genera
les de la m a ñ a n a y, además , en los 
Coloquios al Público que continua
rán celebrándose este año a ú l t ima 
hora de la tarde. Una Delegación 
especial a t enderá con el mayor iñ-
terés las peticiones y deseos de cuan
tas personas seglares deseen partici
par en la X V Semana Misional. 

-a 

los peligros que se ciernen sobre 
Iberoamérica . 22.», I Centenario de 
la muerte de la fundadora de la 
Obra Pontificia de la Propagac ión 
de la Fe: Paulina Jaricot y su obra, 
modelo de testimonio del mensaje 
misionero. 23.», Ante la próxima ce
lebración del Concilio de la Catoli
cidad. 
INTERES D E SEGLARES D E D I 

CADOS A L APOSTOLADO POR 
ASISTIR A LA X V SEMANA M I 
SIONAL 
Sabemos que la noticia del temario 

de las Jornadas de la X V Semana 
Española de Misionologla dedicada 
a Iberoamérica, ha despertado enor
me interés en muchos seglares de
dicados al apostolado, que anhelan 
prestar su valiosa colaboración apos
tólica profesional a Iberoamérica y 
que desean vivamente • asistir y par
ticipar en dichas jornadas misiono-
lógicas de Agosto. E l secretario de 
Semanas confecciona actualmente 
un programa especial de sesiones 
vespertinas dedicadas particular -
mente a cuantos seglares participen 
en la Semana, pudiendo tomar par-

P I N T A R A P é R F e C T A M e N T e 
eieo y acuarela con" nuestro curso por correspondencia en 36 lecclone». 
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REPARACIONES GARANTIZADAS 

R A D I A N 
Especializado PHILIPS - T O N B L I C K 
W E S T I N G H O U S E , — Almirante 
Bonifaz, 14. 1.° — Te l . 3848. 
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P o l v o s G A M M A Z i m 

a l L I N O A N i ; 

Los polvos ZUPER^ en 24 año* 
de existencia creciente, han bañado 
y curado más de olnoo millones de 
ovejas. / 

CON OVTNOL conservan la mar 
ca todo el año. para marcar toda 
clase de ganado L A p 1 a OVINOL 
varios colore». 

I N D U S T R I A S Z U P E R 

T R U J I L L O 

. s u . 

i t e p e n e l t i l l o L a í a i l i i y s o s M l e v 
Ayer, a las ocho y cuarto, tuvo lu

gar en el Ólub Universitario de nues
tra ciudad, la segunda conferencia del 
Cicto "La Familia y sus problemas", 
que organizada por la Delegación 
provincial de Asociaciones del Movi
miento, viene desarrcllándcse en 
nuestra ciudad con gran éxito. 

El joven y prestigioso historiador, 
reverendo señor don Joaquín Luis 
Ortega, intervino con el tema "Inter
pretación histórlco-rellglcsa de la Ins
titución familiar". 

Ocupaban lugares destacados en el 
salón, el execelentísimo señor don 
José María Codón Fernández, cenpe-
jero nacional y procurador en Cor
tes; el ilustrlslmo señor don Emilio 
Vlllalaln Redero, delegado provincial 
ele Información y Turismo; don Cé
sar Suárcz de Puga, delegado provin
cial de Asoriaclones, así como miem
bros de los Gongrosos de la Familia 

i y mandos de la Delegación, asistien
do un nutrido y selecto auditorio, in
tegrado en su mayoría por padres de 
familia y por jóvenes. 

Comenzó ol reverendo señor don 
Joaquín Luis Ortega analizando có
mo la institución familiar no es una 

'institución sustantivada en uno o 
"Varios hechos, sino cómo es una Ins
titución vital y que por ello es difícil 
de encuadrar en la historia, aunque 
si es encüadrable, por ser histórica
mente posible recorrer su vida. 

•El estudio de la institución fami
liar comienza en el siglo pasado, que 

Ves el siglo del humanismo laicl.ita, 
pero humanismo al fin y a la postre. 
Examina las teorías, de Darwln y 
Spencer y el evolucionismo biológico 
de la familia en ellos y en toda la es
cuela evolucionista, haciendo una crí
tica de sus teorías. 

Comienza el estudio de las religio
nes, estudiando las civilizaciones pr i 
mitivas, las nómadas, las sedentarias 
y concretándose luego a ,las Institu
ciones de Egipto, Agirla y Babllbnla, 
Israel, India, China, Arabia, para 
llegar a estudiar más detenidamente 
las organizaciones de, Grecia y de 
Roma. 

Pasa a estudiar l a ' familia en el 
Viejo y Nuevo Testamento y para 
ello hace un poético exaráen de nm-
bos Libros Sagrados, estudiando de
tenidamente pasajes trascendentales 
de ambos. En la primera página, del 

(Vlcr 

"tos Vieja Testamente se hablo h 
tltución familiar, es 1? ¿ . f n V ^ K S * 
fundación divina de la i , ^de 
mlsmf estudia en el Nuevo ^ £<; bi' 
to dividiéndole en las s l g m ! ^ . gfeS j to dividiéndole en las s l g ^ " » r n ^ 
cetas: Dios Trinidad. SotelSf8 
la salvación) Cristo se enmarM8 ^ 
su Iglesia y la Escatologia r ,8 Coti 
pa definitiva de la existencia , 
allá. ua' el ^ 

Examina el sentido scclai h 
historia fundado en la unlcidl6 ^ 
origen y fin del hombre en n? ^ 
en la encarnación. y 

El sentido familiar en la r u 
y el sentido histórico ¿le in , 
llegan de la mano ágll-y hK?r̂ "• 
reverendo señor don JoaquínV*! 
Ortega. MUU1 MUj 

Termina su brillante y prof,,™ 
sertaclóu haciendo un detellari úl-
men del optimismo histórico ní eXa' 
es más que un fruto de la ^ 
za v aue. ñor plin nn r . . ,^ . Peran-

a i 

- 1 ^icntcí 

Dt0Sde 
oria y 
ÍAJ0 n( 
icrdo P( 

de 

Lgimcn 

za y que, por ello, no pue(je. _ 
trlmonlo más que de 1(£ ^ J * ^ f uc. 

La Gran familia, la ¿ a n ? 0s' J * ^ 
•que será el preml¿ de l a ^ f e de 
eterna, es el úlümo apartado l í n 
conferencia, llegando a estudiar K de 
mo el amor es el principio dP 1 8TBlA 
gran familia, como lo es del m a t n ^ reto 
nio y de la familia. m^<y J[eeoCUp 

Araba sus palabras con Ia 1 p!nPB 
San Juan de la Cruz e V V q t t ^ 
dice como el empleo de los iCor* 
de los que se salven seté el ri* . ^ ,.to bc 
vlr y amar a Dios, l l e g á n d o ^ ^ f 
vér en el amor el principio y Z * MjtJtT' 
^ h ^ ' f1 PrinKclPio y nn de a retos I 
cledad, del hombre y de la í ^ S 0 ^ 
que es también primera y será ü h * v ĉe 

P.0rClí!f. la salvaoión eterna 2 ! m *c 
drá también sentido familiar, Z l ^os d 
la gran familia. ' p 

Al final de su brillante dlsertacirtn 
fue muy aplaudido por el público Z 
llenaba el salón y al retirarse 
objeto do numerosas felicitacioriM 
por los asistentes. 
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I A B I O D I B U R G O S 

•Viene — -
1 gstablecirnientos. 

sobre f ^ í ^ i a t e r i a s de la 
j|ÓS del Departamento 

^f^rarreteras. veintidós 
&de.S^lnf tS. dos de fe-io hidráulicas, aos ae n 
í*5 v seis de puertos). 
^ l 0 v expedientes de obras 
^ ,Pias Supericrcs Técnicas 

_ de Minas y de Agrcn 
F t a de Peritos Agrícolas de 
t ^ 31 Centro de Enseñanza 
P ^ t s iona l de Egea de los 
V ''fZaragoza), en el monas-
r^c . Paular (Madrid); en la 
P can Martin de Castañeda 

de ^ el instituto de Ense-
,!íJa de Serla, 

i M?"* de declaración de po-
•̂diCi oara la censtrucrión de 
lf^'¿Jares de diversos Ayun
es ^ jaS provincias de Cuen-
DtaS v Zaragoza. 0ri3 y 
* ñor el Oue se declara la 

la Caía de Previsión y 
coicgio do Médicos de 

10 y de la Mutualidad de 
J^hp San fuentes (Vizcaya) * I'deD,-
jre ^ iyo4- • 
[•gTRlA ^ declara la 
Cr ocupación de los biebes afec-
Dte . ia construcción d« las 
1 p.0nps de .̂-Compañía Ibéri-
S^ora de Petróleo.. 8. A.», 

í r e to ' ^a tarifas d. Ltotñr 

' {0S por lo», que ss declara 
tilidad pública las concentra-

parcelariás en las zonas de 
i!« de Arriba (Salamanca), 
So9 del P á M q ¡León). Mi-
' de Duero (Soria) y Torreti 
lA]ameda (Madrid). 
RETARIA (xENERAJL DJJ I , 

creto por el.qüe se crea el Pa
ito Oficial de la Vivienda pa-
Mncionarioa y empleado» del 
[miento. • 
forme «obra 1* próxima Feria 
Campo. 
[orme «obre la celebración da 
gmana Espafi'ola. en Oslo, 
[orm» lobre la situación labol-
de lat diBtlntaB provínolas, 
í 
cr?tcá por les que se promuevs 
3leo de Intendente general del 
al intendonte del Aire, don 

juel Fontanilla García y se le 
)ra Inspfertor general de los ser-
¡ de Intendencia del Ejército 
iré, y se asciende al empleo de 
lente del Aire al coronel del 
po de Intendencia del Aire, don 
¡tino Urbano Rico y se le nom-
directer de rentabilidad y pa-
cnlc del Ministerio del Aire. 
iIERCIO 
iforiíie sobre la s i tuac ión d« 
[stecimlentos. 
ORMACION Y TURISMO 
¡creto por el que se autoriza 
asto para la adquisición e 
klacíon del disco radiante d« 

" s en la emisora de tele-
t5n de las dos Castillas. 
IENDA 7 
[ecreto sobre declaración de 
¡ncia para la ocupación de 
«nos en la zona "A" del sec-
de la Prosperidad. 
Redientes de obras y de gas-

l a p n mm i 
M a g n í f i c a c o D f e r e n c i a e n e l C i r c u l o d e l o ü n l ó p 

p o r e l D r . D . F r a n c i s c o H e r r e r o M a r t i a 

Ayer, a las ocho de la tarde 
el doctor don Francisco Herrero 
Mart ín , jefe técnico del "Institu
to Ibys" de Madrid, pronunció 
su anunciada conferencia bajo e¡ 
título "La gran campaña contra 
los roedores en Burgos" en el 
Cír :uo de la Unión. 

Asistió un numeroso público 
entre el que figuraban buen nú
mero do médicos y veterinarios. 
En la presidencia, con directivas 
de la Scciedad, tomaron asiento 
el gobernador militar de Burgos, 
general Miranda; jefe provincial 

.de Sanidad, doctor Contreras. 
primer teniente de alcalde, señor 
Bienzobas y otras personalidades. 

El presidente del Casino, don 
Fernando Marrón , abrió el acto 
efectuando la presentación del 
conferenciante en oportunos" tér
minos. 

A continuación, el doctor He
rrero, sin más exordio quo una 
breve advertencia relativa al ca
rácter divulgador que pretendía 
dar a su charla, en t ró en su tema, 
harto i rás amplio, completo e in-
to-esante de lo que el t í tulo po
día indicar. Comenzó refiriéndo
se, al trascendental acuerdo to
mado por la Organización Mun
dial de la Salud, a raíz de la 
conclusión de la segunda guerra' 
mundial, en orden a mejorar el 
medio en que la vida de los pue
blos se desarrolla, para conseguir 
buenas condiciones sanitarias. 
Ello lleva implícito la mejora de 

, las condiciones higiénicas y la 
destrucción de ios animales quo 
con el hombre conviven y son 
portadores de los gérmenes cau
santes de numerosas enfermeda
des particularmente insectos y 
roedores., 

Fijando su atención en el gra
vísimo peligro que representan 
las ratas, auténticos agentes de 
la muerto, aludió a los terribles 
estragos causados en la humani
dad por estos animales en tocios 
los tiempos. Dijo que el primer, 
testiitaonlo claro de estos espan
tosos males, está en la Biblia, 
donde se da cuenta de la peste 
que asoló los campamentos filis
teos en lucha ctíh los israelitas, 
hace unos treinta y cuatro siglos. 
Ya entonces es la rata señalada, 
como causa de la enfermedad es
pantosa que diezmaba las comu
nidades humanas. Posteriormen
te, y avanzando en la Historia, 
tenemos abundantes notipias de 
las epidemias que, de cuando en 
cuando y con. cierta frecuencia, 
azotaban a los países: Grecia, 
Roma y luego las terroríficas 
pestes de la Edad Media, hasta 
que con el transcurso de los 
tiempos del mero convenci
miento de que los roedores eran 
la causa de dichas epidemias 
—rcuyo signo es siempre una es
pantosa • mortandad— se pasó al 
convencimiento de cómo el Cón-

, tagio se efetuaba, lo que abrió ca
mino a la lucha científica y efi
caz contra las ratas. Estos ma
míferos, pequeños físicamente, 
pero enormes por el pelilgro que 

en t rañan , son como los más ín
timos compañeros del hombre, 
con el que materialmente convi
ven. Su enorme poder dj repro
ducción les hace aún más temi
bles, dándose, incluso, la triste 
circunstancia de que1 en muchos 
casos se contempla su presencia 
de manera indiferente por consi 
derarles, en cierto modo, cual 
inevitables "vecinos". 

El doctor Herrero, en sugesti
va y rápida revista, señaló cómo 
la literatura y el arte han reco
gido en obías admirables cua
dros, imágenes, poesía, relatos Y 
novela (cita nombres inmortales, 
entre ellos Bocaccio el Petrarca, 
Camus etc.) motivos inspirados 
en la dolorosa experiencia que 
las aterradoras epidemias de pes
te imponían a las ciudades tan
to 3n los viejos tiempos comeen 
épocas más,recientes. 

La rata que más abunda en 
Europa es Ja conocida por rata 
gris que, según indicó el confe
renciante, vino de América im
poniéndose a la rata negra. A d i 
ferencia do ésta que suele habi
tar én desvanes y lugares m á s 
próximos a las personas, aque
lla siempre tiene sus colonias en 
el subsuelo, cuevas, sótanos bo
degas, cloacas, patios etc. Fue 
descubierta en Par ís , entrado el 
último tercio del'siglo V I I I y con 
las campañas napoleónicas inva
dió toda Europa. 

Explicó después el doctor He
rrero cómo el ádvenim lento de la 
revolución industrial transformó 
el panorama social del mundo 
civilizado, con la creación de las 
grandes aglomeraciones urbanas 
y las nuevas condiciones de vida 
que ello trajo consigo, pues nor
malmente esas ciudades crecían 
de modo apresurado y anárqui 
co, con desprecio de* las más ele
mentales normas sanitarias. La 
fabulosa multiplicación de las ra
tas llegó a convertirías en un 
enorme peligro, origen de múl
tiples enfermedades que poste
riores adelantos en los órdenes 
higiénico, médico y sanitario han 
contribuido a pallar. Cálculos 
bien razonados permiten estable
cer que,, por lo menos, en toda 
agrupación humana existe una, 
rata por. habitante y, en casos, 
tres ratas por cada dos personas. 
De tal forma, no menos de 3.500 
millones de estos repugnantes 
roedores campan por el mundo, 
causando incalculables daños en 
los aspectos económico y sanita
rio, sin contar con que siempre 
constituyen un lamentable mo
tivo de repulsión. Teniendo en 
cuenta que cada rata devora 
unos 30 gramos diarios de ali
mento, puede establecerse a qXté 
términos tan astronómicos se 
éleyS la cuantía del perjuicio 
material que causan, mayor a ú n 
al considerar que por su condi
ción de roedores ocasionan toda
vía más daño en la destrucción 
de muebles, ropas, útiles etc. etc. 
A estó debe añadirse' el que son 
también, efecto de numerosas 
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So l i c í t enos presupuestos y estudios s in compromiso 

catástrofes, entre «llás mcendios 
por sentir curiosa preferencia en 
roer tuberías y cables eléctricos 
lo que ha originado y ongina 
aparentemente inexplicables cor
tocircuitos. A este respecto y co
mo anécdota ilustrativa, el ora
dor refiere cómo por razón de 
haberse ahondado de forma ex
traordinaria en el suelo al cons
truir la Torre de Madrid, estos 
odjosos animales llegaron a en
caramarse .hasta el pisó veinti
cuatro del edificio destruvendo 
allí toda la instalación eléctrica 

En el orden sanitario, el doc
tor Herrero ilustró magistralmen-
te los grandísimos riesgos que 
las ratas e n t r a ñ a n c mo porta
doras de las más variadas enfer
medades —tifus .y tifoideas, ra
bia, triquinosis, peste,negra, o bu-
bonica, etc.— y expuso de mane
ra elocuentísima el proceso cien
tífico de la lucha contra estos 
males y de los procedimientos de 
exterminio utilizados contra los 
roedores hasta encontrar el me
dio de atacarles con éxito sin 
n ingún riesgo para el hombre. 
Estos procedimientos son los que 
hoy se emplean en todo el mun
do con absoluta eficacia én las 
ofensivas "desratlzadoras" y pa
ra los que existen en el mercado 
variados productos similares que 
al ser devorados con el alimen
to las ratas, pues se colocan con 
cebos, causan su muerte indefec
tible por hemorra ías fatales. 
. Aseguró el conferenciante que 

Burgos por^ la salubridad de su 
clima y otros factores —urbanís
ticos y sociales— ofrece un buen 
panorama sanitario en general y 
de sus atinadísimas palabras se 
desprende el interés incuestiona
ble de- la campaña de desratiza-
ción iniciada por el Ayuntamien
to. Eliminar en lo posible la pla
ga de ratas en nuestra ciudad 
es empresa de lá mayor trascen
dencia v un resultado satisfacto
rio ha de ser óptimo para todos, 
contribuyendo de. la más bene
ficiosa manera a elevár ese n i 
vel sanitario a que antes aludía
mos recogiendo las manifestacio
nes del doctor Herrero. 

Concluyó el conferenciante su 
docta disertación —siempre ex
puesta con amenidad y sugesti
va en alto grado— señalando que 
para que los apetecidos logros de 
estas campañas se alcancen en 
proporción y por una adecuada, 
se precisa una sucesión de las 
mismas con cierta periodicidad 
y también, y sobre otras conside
raciones, que pó r todos —cons
cientes de la enorme importancia 
que tiene la acción conjunta des
arrollada en toda su amplitud— 
sea prestada la' máxima colabo
ración individual. 

Terminada la charla, se pro
yectaron dos películas, admira
blemente realizadas en Holanda, 
que evidencian del mejor modo 
—con toda la elocuencia de lo 
que por los oj^s entra— la re
pulsiva y dañosa realidad de los 
gravísimos y ciertos peligros que 
en t r aña la presencia de las ralas 
en las, viviendas do la ciudad y 
el campo. La proyección de estos 
dos "films fue, asimismo, acom
pañada de oportunas explicacio
nes del doctor Herrero Mar t ín 
que, al final, fue premiado con 
calurosas y prolongadas ovaclí>-
nes, recibiendo, por otra parte. 
Innumerables testimonios\ parti
culares de felicitación por su ad
mirable y oportuna conferencia. 
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Paría. — El presidente Charla» D» 
Gaulle ha dado hóy un nuevo golpe 
al pequeño Principado de Monaco 
al ordenar que, a partir del 1 de Ju
nio, todos los residentes en Mónaco 
serán tratados como extranjeros si 
desean entrar en Francia. 

Esta es la tercera medida contra 
el Principado que adopta el Gobier
no francés desde hace .unas sema
nas con el fin de que Rainlero im 
ponga un slsterha de impuesto» 
loa realdentes en au país.—Efe. 

M á s i n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 

h i t o d e u n p r o d u c t o 

e s p a ñ o l 

DUSSELDORF, 11. — Ea el C«a 
gre»o de plaguicidas cclekrado tfltl 
mámente ha sido concedida medala 
de oro al insecticida Brúster, por •« 
larga permanencia y eticada. 

eoresentante p a r a B u r g o s y p r o v i n c i a : 
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(Viene de primera página) 
de Carreteras, ha recibido en la 
m a ñ a n a de hoy, a los periodistas, 
para con motivo de la festividad 
de Santo Domingo de la Calzada, 
Patrono de los Cuerpos de Obras 
Públicas, informarles de la mar
cha del plan general de Carre
teras. 

El año actual es el primero de 
los dieciséis en los que será des
arrollado el plan general. 

En ese primer trimestre del 
año se sabe que el plan de pro
yectos para 1962. comprende 612 
con un total de 4.616,8 millones 
de pesetas. 

Por lo que respecta a conser
vación todo el plan para 1962 
estaba preparado al acabar el 
año anterior. La cifra prevista 
asciende a 1.240 millones de pe
setas, con un total de 1827 pro
yectos. 

A más de las cantidades anun
ciadas se han distribuido a las 
distintas Jefaturas, créditos pa
ra todo el año por un total det 
716 millones. 

Está muy adelantada la adqui
sición de maquinaria en la que 
se ha empleado 121 de los 150 
millones que se consignan en el 
presupuesto. 

Entre construcción y conserva
ción en 1962 se pondrá en mar
cha 2.439 proyectos por un total 
de 5.421 millones de pesetas. 
BECAS Y AYUDAS 

Madrid. — En su reunión se
manal, la Comisión delegada del 
Patronato nacional de protección 
escolar ha aprobado las normas 
generales de convocatorias de 
becas, su clasificación, las nor
mas de adjudicación para facili
tar comida en las escuelas pr i 
marias a 111.000 niños y para 
otorgar prendas de vestido esco
lar a otros 150.000, becas para 
la adjudicación de 14.000 asis
tencias económicas a- otros tantos 
escolares; y las normas para el 
concurso de adjudicación de 185 
pensiones de estudio, para profe
sores y graduados, en España y 
en el extranjero, por \in Importe 
total de dos millonea j medio dé 
pesetas. 

O s l e g a c l d f l l o c a l d e t 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

RESULTADOS 
Torneo Intarascolar d» juegos y 

Predeportea. 

CATEGORIA «A» 
BALON TIRO^ 

Unitaria «San N^colás-Matillas», 
4; Grupo escolar «José Antonio», 9. 

Grupo Escolar «Nuestra Steñora 
de Altamira», 9; Grupo Escolar «Cer
vantes», 5. 

Unitaria «General Yagüe». 4; Gru
po Escolar «Cristo Rey», 9. 

CATEGORIA «B» 
BALON VOLEA 

Grupo Escolar «Nuestra Señora 
de Altamira», 2; Grupo Escolar «Jo
sé Antonio. 1. 

Grupo Escolar «Cristo Rey», 2; 
Unitaria «General Yagüe». 0. 

Grupo Escolar «Cervantos», 0; 
Unitaria «San Nicolás-Matlllas», 2. 

Acordó, asimismo, someter a 
nuevo estudio loa proyectos de 
concurso de adjudicación de 200 
becas para ayudantes de Insti
tutos de Enseñanza Media y la 
reglamentación para conceder, a 
partir del próximo curso, présta
mos al honor a estudiantes de 
facultades y escuelas técnicas de 
grado superior y medio, y para 
graduados que hayan terminado 
sus carreras dentro de los seis 
años.—Cifra. v 
ENSEÑARAN A LEfeR A LOS 

ANALFABETOS 
Madrid. — Un grupo de 400 

universitarios —240 varones y 
160 muchachas— dedicarán sus 
yacaciones, durante los meses de 
Julio y Agosto, a colaborar en la 
lucha contra el analfabetismo 
en la provincia de Granada. El 
trabajo se desarrollará en dos 
turnos, cada uno de ellos de un 
mes, y cuantos Intervengan en 
el mismo lo ha rán con carácter, 
absolutamente valuntario. E l 
Servicio Universitario del Traba
jo ha abierto la inscripción de 
cuantos universitarios quieran 
prestar este servicio.—Cifra. 

"ESPAÑA Y FILIPINAS, DE CA-
VITE A LA ONU" 
Madrid. — El general Carlos 

p . Rómulo, que ha ocupado, en
tre otros cargos, el de ministro 
de Asuntos Exteriores de Fil ipi
nas y presidente de la Asamblea 
general de la ONU, ha pronun
ciado esta tarde una conferen
cia sobre elttema: "España y F i 
lipinas, de Cavite a las Naciones 
Unidas". 

El general Rómulo entró en el 
tema de su conferencia e hizo 
historia de la plaza de Cavite 
que los españoles convirtieron en 
importantísima plaza fuerte co
mo después hicieron los ameri
canos. Recuerda , que Cavite fue 
la primera base bombardeada por 
los japoneses, después de Pear 
Harbour. el conferenciante evocó 
figuras de algunas ilustres filipi
nos y a continuación ponto m i -
nuciosamenté su vida. Afirmó que 
lo importante en la actualidad 
era la comprensión entre los 
hombres de oriente y occidente 
con unos ideales comunes y re
cordó con orgullo su petición, que 
fue aceptada, de «jue el español 
fuera idioma oficial en las deli
beraciones de las Naciones Uni 
das. 

Presidió el embajador de F i l i 
pinas, don León María Guerrero, 
que presentó al conferenciante, 
acompañado de otras personali
dades.—Cifra. 

CONFIRMACION DE 
SENTENCIA 
Madrid. — El recurso de casa

ción planteado ante la Sala 1.a 
del Tribunal . Supremo, en nombre 
fle la. Cámara dé la Propiedad 
de Burgos, en el pleito seguido 
contra don Vicente Torres Gar
cía, ha sido inadmitido y, én su 
consecuencia, se ha confirmado 
la sentencia de la Sala civil de 
la Audiencia Territorial de dicha 
capital, en que se admit ían las 
pretensiones del señor Torres 
García. 

El pleito, en todas las instan
cias ha sido dirigido, en nombre 
de -este último, por el catedrático 
de la Facultad de, Derecho de 
Madrid, don Juan del Rosal. 

H o y , c o n f e r e n c i a 

d e d o n C a s í ó a S e q u e r o 

e n e l " G e e í n o " 

Hoy, sábado, a las o:ho y pié-
día de la tarde y en el salón Cen
tral del Círculo de la Unión ten
drá lugar una conferénciá a car
go del ilustre periodista cubano, 
redactor del diario "La Marbm^ 
do La Habana, Dr. Gastón Ba 
quero, quien desarrollará el In
teresante tema "La Hispanidad, 
como retórica y como práctica'". 

El conferenciante, que lien* 
unos meses en España, está con
siderado como uno de los valo
res fundamentales del perlodis-
mo cubano, y es premio de ho
nor de Fraternidad Hispánica. 
• El acto, que promete estar ro
deado del mayor interés, esta 
patrocinado por él Instituto Üte 
Cultura Hispánica de Madrid, al 
que colabora la Asociación Cul
tural Iberoamericana de nues
tra ciudad. 

Pueden asistir cuantos cetén «in
teresados en el mismo, 

M m M m M i \ 

La Junta provínqíal da la HeitflKtt-
dad Nacional de Alféreces ProTlalo-
nales de Burgos, pone en conori* 
miento de todos sus miembros, qua 
la Junta Nacional ha dispuesto pa
ra la más perfecta organización da 
la próxima concentración nacional 
en Garabitas que, cada uno de loa 
Alféreces Provisionales asistentes a 
los actos de la misma, sea portador 
personalmente de una tarjeta, conte
niendo instrucciones, que seré abso
lutamente imprescindible para podar 
tomar parte en dichos actos, tanto 
para los que utilicen autocares ect-
lectivos como para los que se úesr 
placen por medios propios. 

A tal fin, se os ruega que, a la nuif-
yor brevedad posible, por teléfono « 
bien por carta dirigida a nuestro do* 
micllio social, os inscribáis todos loS 
que pensáis asistir a aquélla y qu» 
hasta la fecha no lo habéfe hecbc, 
al objeto de comunicar a la Nacio
nal el nümero exacto más aproxím** 
do posible de tarjetas que necesita* 
mok. • , 
' 1 ' 1 "uní Ui n.Mnii.nüuljiaii 
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C o c i n a c o n c u a l 

q u i e r g a s ( c i u d a d , 

| b u t a n o , e t c . ) 

Es rápida 
Es económica 

| Gasta muy poco 
% Es maravillosa / 
I Es SU COCINA 

F I J E S E ! i 

C u e s t a 2 . 0 0 0 p e s e t a s m e n o s q u e 
c u a l q u i e r o t r a b u e n a • c o c i n a . Y s ó l o 
1 . 0 0 0 p e s e t a s , m á s q u e u n a c o c i n a d e 
s o b r e m e s a . 

La cocina y lavadora 
del Ama de Casa. 
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I I I FESTIVAL HISPANO-POR-
T U O L t S DS LA CANCION 
DEL DUERO.— REGRESA ís»L 
ALCALDE D E ' SU VIAJr . A 
LISBOA. * 
A su regreso de Lisboa, el al

calde rion Luis Mateos Martin, 
nos bemos entrevistado cen 61, 
quien nes ha maniíestaao, que 
viene muy satisfecha de su visi
ta a la capital rio la nación her
mana, donde no ha encontrado 
más que íaciliaacos. 

Se entrevistó con el director de 
Raaio Club Portugués, Dr. Alva
ro da Silva Jorge, quien se mos
t ró cst echamente Unido a los 
asuntos tspañolos y de Aranda. 
pr- ineiiendo su entera dolabora-
uon Con. el Festival Hispano-
I-cr tuguís que lo considera come 
cc-a propia. 

Cciflo quiera que al Sr. Mateos 
••/ir rin. té acompañaba una re
presenta :ión de Radio Peninsu
lar, coní^rme dijimos cuañeio di 
mes la noticia de este viaje, lle-
earon a un acuerdo1 y asi, Radio 
Club Portugués seleccionará 20 
canciones de las po;tuguesas que 
se presehten al certamen y Ra
dio Peninsular otras 20 españo
las, cuyas 40 canciones consti
tuir ían una especie do preselec-
cion y de estás, saldrán las 20 que 
vendrán a la final que se cele
brara en Arahda en el próximo 
mes de Septiembre. 

Tii:r bien c. leoi^ron una entre
vista cCn altos ;argos de la Tele
visión portuguesa, llegando' tam
bién a un acuerdo pa~a televisar 
el último día de la final. 

Lleearon a un acuerdo con una 
casa de discos portuguesa y a su 
roerosó en Madrid con otra casa 
también de discos española a fin 
do que de las 20 canciones selec
cionadas o finalistas, antes de 
que se celebre la final' estén a la 
venta jes ciscos de las 20 cancio
nes a fín de que el público pue
da apreciar tranquilamente el 
mér i to de cada canción. A este 
fin, ja casa portuguesa grabará 
las canciones pprtúgtiesés que se 
hallen incluidas entre esas 20 y 
la casa-española las canciones es
pañolas, efectuando un intercam
bio de sus respectivas grabacio
nes, con el fin. de que, tanto en 
Portugal como en España sean 
conocidas de antemano las 20 
Canclcnes que vengan a la final 
del Festival. 

La impresión recogida y así se 
lo hicieron presente al Sr. alcal
de y su acompañante , es que to
do lo que se refiera a España y 
al Festival, es considerado allí 
como cosa propia y han de po
ner todo su empeño por el mayor 
éxito. 

Nuestros visitantes fueron In
vitados a una comida por el Ex
celentísimo Sr. embajador de Es-

na en Portugal, don José Ibá-
neá Martin, distinción a la que 

.asistieron, entro otras persona
lidades, el agregado cultural dé
la embajada don Pedro Rocamo-
ra y el agregado de Prensa. Ra-
di-d y X ^ v ' s i o i i de la misma em-
tajada".don José Ramón Alonso, 
con ios rnie después cambió-am
plias impresiones nuestro alcal
de, rei'erente al I I I Festival Hls-
pano-FortURUés cuyes detallos se 
es tán úl t imando. 

Como detalle de la acogida que 
tiene en Portugal nuestro Festi
val, nos dice el alcalde, quo'ha 
comprado allí, cinco diferentes 
grabaciones de las canciones por
tuguesas premiadas en el I Fes
tival , lo que prueba la importan
cia adquirida y la consideración 
quo de él tienen'en la nación ve
cina. *' 

Nos añade el alcalde, como 
fin de? la enurevista que nos ha 
écncedidó, que ya tiene alguiiós 
nombres en Cartera de los intér
pretes que han de actuar en la 
final de éste I I I Fastival, para 
lo quo ha encontrado plena co
laboración, tanto en la casa que 
se ha comprometido a grabar los 
discos, como en los servicios de 
Radio y Televisión portugueses. 

También se están te.ciendo ges-
tíoilos icsp'cto de la orquesta 
que ha de actuar en la final, con 
el m i fSrtro Luis Fer:er. direct r 
( la í iquesta Mirabella que ac
tuó en el festival M-di terráneo. 

C^mo podemos deducir de lo 
que antecede, no ha podido ser 
más fructífero el viaje a Lisboa 
do nuestro alcalde, ni más cla
ro ortimismo el ouo ha t a i a o 
nurstra primera autoridad y pre-
rldsnte cA Comité Ejecutivo del 
Festival, de lo que nos congratu
lamos, prometiendo tener al co
rriente a; nuestros lectores de 
cuantas vicisitudes se relacionan 
con, el mismo. 
INSTITUTO N A C I O N A L Dü-

ENSEÑANZA MEDIA "SAN-
- DCVAL Y ROJAS" 

ha eL tablón de anuncios del 
Instituto Nacicnal de enseñan
za Media "S'andoval y RdjaS" de 
esta población se ha puesto el 
ánuHclo para matrícula de les 
alumnos de Grado £ ' , 'mental y 
Superi.T que Cdñ'&ñsadd en lo 
que se refiere a los diversos ca
sos que pueden presentarse dice: 
del 15 al 19 de Mayo se abre el 
plazo de matrícula de los alum
nos procedentes de cursos anto-
í iores; les días 21 y 22, para 
alumnes oficiales; los días 23 y 
24. para alumno.s colegiados; y 
les aias 25 y 26 para los alumnos 
libres examinados este año . 
TRASLADO DE LOS SERVI

CIOS DE CORRAOS 
Lo:: servicios d^ Correos y Ca

ja dé" Ahorros, a partir de hoy, 
'día 11 de Mayo, se han traslada
do de '•u domicilio que antes era 
en la Plaza de Primo de Rivera 
en, el mismo edificio donde sigue 
instalado el dá Telégrafos, a la 
caUe-do Santa Lucia núm. 7. 

Con este traslado, han mejo
rado las oficinas de eíté impor
tante servicio y h capacidad de 
las mismas, así como el núme-
(to df apartados queahora.se ele
va aT50, pudiéndrse 'satisíacer las 
nunierosas peticiones de aparta-
des que antes se reducían a me
nos de un centenar. 

E L edificio-actual, es el qu>; 
ocupaba antes la Electra y está 
próximo a la. Pl^/a del Caudillo 
HOY, DARA COMIENZO LÁ 

ADMINISTRACION DEL SA
CRAMENTO D E LA CONFIR
MACION 

^ A las seis treinta de esta tar
do, hará su entrada en la pobla
ción, procedente de Villalba de 
Duero, por el Arco Lsilla, donde 
ha sido instalado un artístiao ar-' 
co triunfal, el'Excmo. y Rvdmo. 
Sr. D1:.- d^n Demetrio Mansilla 
Recyo. ptíispo auxiliar, en nom-
bfce del P^xcmc. y Rvdmo. señor 
arz"bisp') de esta diócesis que en 
Santa Visita Pastoral, adminis
t ra rá , el Santo Sacramento de la 
Confirmación a unos tres mi l n i -
ñcs'r 'c^mó decíamos ayer. 

' Triuinalmente, ha r á su entra
da ( en .|a.. población por el arco 
que indicamos y en procesión Sé 

" o r i d r á aMa parroquia de Santa 
Mana, erl r.' nde procederá a ad
ministrar el Sac. amerito, ya tjue 
el Arciprestazgo ha señalado la 
tarde de hoy para que los niños 
prrtenecientos a la misma reci
ban ese Santo Sacramento, eh el 
que ac tuarán dé padrinos de ho
nor los señores don Arturo 
Arranz y su esposa doña Consue
lo Martínez. 

Se ha declarado festivo el día 
de hoy y desdo la hora en que 
hará su entrada el Excmo. y> 
Rvdmo.' Sr. obispo y todo son 
preparativas para tan señalado 
acontecimiento, fque como espe--
raines, consti tuirá una demostra
ción más del feryór religioso, pa
ra recibir al ilustre purpurado 
en esta Visita Pastoral, que tan
to sé há esperado. 

S E G U R O S 
Burgos, San pablo, 41 Tel. 5840-348 
Aranda de Duero, Arias de Miran

da, 27. Tel 227 

E L SEÑOR 

(DIRECTOR p E L BANCO ESPAÑOL DE CREDITO DE 
LOGROÑO) 

| Falleció en Tortelavega el día 6 de Mayo de 1982, confortado 
| con los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

Q. E . F . D. 

E L PERSONAL DÉ LA SUCURSAL DEL BANCO ESPAÑOL 
DE CREDITO DE BURGOS 

RUEGA a sus amistades-la asistencia a la misa que por el 
eterno descanso de su alma, se celebrará'MAÑANA, DOMINGO, 
DIA 13, a las ONCE MENOS CUARTO de la mañana, en la 
iglesia parróquial de San Lorenzo el Real, por lo que les anti
cipan las más expresivas gracias. i 

Burgos, 12 de Mayo de 1062 

SEGUNDO ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 

S . J o s é M a r í a M o r e n o l o z a n o 
F,?1!fció en 33 a,eos el día 12 de Mayo de 1960. a los 51 años de 
edad, confor ¿ado congos Santos Sacramentos y la Bendición 

de Su Santidad 
Q. E . P. D. 

Su descorcolada esposa, doña María López Sáiz; madre políti
ca, dona Felisa Sáiz Sevilla; hermanos, bermanos políticos, so

brinos y demás far.iilia 
RLin3 i \M una oración por su alma. Las misas gregorianas 

I, que durac t e el mes de Mayo se es tán celebrando en la Caollla 
/ del S a n t í s i m o Cristo (Catedral), a las 9,30; la qué se celebre 

hoy sobad o, a las 11,30 en la parroquia de San Lorenzo y a 
las t2,3Q ( m la iglesia de los P. P. Je^iitas, serán aplicadas por 
el 'eterno idescanso de su alma. 

Burgos. 12 de Mayo de 1962 

Univers idad de V f l i l f d o l i d 

P r u e f i a s d e m a d u r e z d e l C u r s o P r e u n i v e r s i t a r i o g C K l M l ^ 

I n s t r u c c i o n e s p o r a l a f o r m o l i z a c i ó o d e l a m o U í c u l a 

e a l a c o n v o c a t o r i a d e J u n i o d e 1 9 6 2 
La formnlízación de la' expresada . 

ir.gcripclón se efectuará en la Se-
cietaría General de esta Univorsl- I 
dad (Palacio de Santa Cruz, Negó- i 
ciado dfe En=eñair-'a Media), presen
tando la documentación y derechos : 
reglamentarios, que son los que a ', 
continuación se señalan: 

a) Instancia. extondida en el ! 
impreso oficial, diriaida al Magni-: 
fico y Excelentiaimo Sr. Rector, j 
reintegrada con póüza de 3 ptas., i 
en lar que neceso! i imcntp se deter-1 
flniñkrá la Sección (Letras o Cien-' 
das) que el aiumno hubiera segui
do en el Curso Preuniversitario, és- I 
peciíicando el idioma eleq-ido. 

b) Certificado de antUud expe-; 
dido por el Centro donde el alumno ; 

hnva seguido el Curso Preuniver- aprobados los ?irte cursos del Gra-
gitarlo. • ! do Bachiller del Plan 1934 ó 193?. 

Los alumnos que estén dispentia- puedan pasar directamente del Gra
dos de la escolaridad del Curso, por cío Superior a la Prueba de Mulu-
causa de convalidación o por edad. rez, presentarán el 'Libro de Callfi-
preppntarán el decomento en el que cación Escolar eh él ^ue conste la 

D e P g u e n d e 

aprobación del Grado Superior co
mo procedentes de aquellos planes. 

c) Libro de Calificación Escolar 
perfectaAiente rogulirizado. 
. d) Resguardo del pa&o de 'los 
derechos del Titulo de Bachiller 

el director del Instituto Nacional de 
En: cñísnza Media correspondiente 
haga constar l i dispensa conforme 
a lo dispuesto en el articulo 17 .del 
Decreto de 13 de Septiembre de 
1957. 

Los reprobados en cursos ante- Supoi ior. 
riores. expresarán on la instancia e) ' Dos fotografías 
la fecha de la Orden de la conce-| 
slón de tal derecho. ciUmdo el nú-¡ 
mero de mstricuia de la última con-' 
vocatoria en que se presentaron. 

Los que por tener enteramente 

que le garantiza; 

m á s e G O n o m í a 

n í a s r e m 

250 talleres auíoriztidos 

en toda España 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L •i-::r-.ytArame. 

Merced. 5 - Tel. 4700 

OADiODirv̂OOA 

Matinal. — 10,CO: Apertura. 
Lectura de programas. 10,05: 
Sadudo muskal. 10,,30, charlas al 
magisMia por don Alejandro 
Manzanazos. 10,40: Tiempo ds 
Vals. 10,56: En ei morcado,.(pre
cios en ios mercados do Abastos) 
11,00: AI oompis del trabajo. 
12,00: Regina Coeli. 12,03: Club 
íemina Avecrein. 12,330 r Canta
ros de iuspaña: Manolo Claracol y 
el Coro Honda Garcilaso. • 

Sobremesa. — 13,00: Discoma-
nía, por Raúl Matas. lá,30: Dis
cos aedicados. 14,00: Escaparate 
sonoro: E'ddie Calyert. J.4,15: No
ticias locales. 14,20: Momento 
musical, con Enoch Li.ght. 14,30: 
Retransmisión del diar io habla
do de Radio Naclobal de Espa
ña, 15,00: . Discos jdedicados. 
15,45: Conjuntos músico - voca
les. 16,00: La marca <3iel coyote. 
16,30: Radio - Revál ida . 

Tarde. — 17,30: Aqiellos tiem
pos del cuplé. 18,0ot: Informa
ción de la Vuelta Ciclista a Es
paña . 18,05: Usted elige: Discos 
solicitados por los scilores abo
nados. 19,00: La hora de la zar
zuela: Ei santo do la Tsidfa, de 
Amichos. 1.9,45: Reportaje de la 
Vuelta Ciclista a España . 

Noche. — 20,00: El criminal 
nunca gana, de A. y D . Baylos. 
20,30: R e t r a n s m i s i ó n ao Radio 
Madrid: olimpiada musical. Pón
gale precio. Ha salido Ondas. 
21,30: Comentarios âl evange
lio por el R. P. Iraolagoitia, S. J. 
21,45: Sucederá m a ñ a n a , (emi
sión deportiva). 22.00: Retirans-
misión del diario hablado de Ra
dio NacionaT de España. 22,13-
Noticias locales. 22,30: Retrans
misión de Cabalgata fin de Se
mana. 1,00: Cierre. 

do Radio Popular do Burgos. 
17,00, Sala efe conciertos. 18,00, 
Caja do música. 

Tercer programa: 19,00. Indi
ce del programa. ^RiDgina Coeli. 
.19,05. A l caer la tarde. 20,00, 
Paul Ehrllch. 20,15, Pensando en 
usted. 20,30, E l santo rosario en 
familia. 20,50, Concierto breve. 
21,00, Aejuí Washington. 21,15, 
Música del viejo continente 
21,30. Lluvia de estrellas. 21,45, 
Selecciones de zarzuela. 22,00, 
Cuarto diario hablado para I s -
paña de Radio Nacional. 22,30. 
Notrciaño. Boletín informativo 
de noche. 22,45, Al compás c •! 
tiempo. 23,00, Radio - Revista. 
23,45, Nuestros últimos minutos. 
0,00, La danza de las horas. 0,02. 
Palabras para el silencio. 0,05, 
Cierre de la Estación. 

actuales de 
tamaño apropiado para tarjeta de 
identidad. 

f) fresgfciarad de haber abonado 
en la Adminisriación General de 
esta Universidad, las siguiente? 
cantidades, según la clase de ma
tricula: 

Inscripción ordinaria, 250 pesetas. 
Familia numerosa 1.» Categoría, 

12B. 
Se advierte que, conforme a lo 

dispuesto en ol artículo S.9 no exis
te en este examen ninguna otra 
clase de bonificación que la, de ser 
beneficiario de Familia Numerosa 
de primera o segunda categoría. 

Los repetidoras de cursbs ante
riores, no podrán hacer uso de es
te derecho. 

Para poder hacer uso de este de
recho, el beneficiario deberá pre-J 
sentar copia autorizada del carnet 
en plena vigencia en él momento de 
la formalización de la matricula. 

Con independencia del pagó de la 
tasa, deberán abonar el importe del 
impiíeso-solicitud y satisfarán los 
timbres correspondientes. 

SIMULTANEIDAD!.—Los alum
nos que reuniendo las condiciones 
especificadas en el artículo 25 del 
Decreto de 27 de Mayo de 1959, de
seen efectuar pruebas simultáneas 
en dos Secciones, deberán presen
tar la oportuna autorización 'del 
Magfco. y Excmo. Sr. Rector, que 
habván sólicitadp previa e inde
pendientemente de la matricula. 

En evitación de aglomeraciones, 
los alumnos procedentes de los Ins
titutos Nacionales de Enseñanza* 
Media del Distrito Universitario y 
Colegios legalmente reconocidos a 
ellos adscritos, formalizarán su ma
trícula en las sicuientes fechas: 

Institutos Zorrilla y Núñez de Ar
ce de Valladolid y alümnos de los 
Colegios legalmente reconocidos a 
ellos acfscritos, días 22 y 23 do Ma
yo; id. Santander y Torrelavega 
y id. id. id., día 24; id Bilbao mas
culino y femenino, y id. id, 25 y 28; 
id. Vitoria y San Sebastián, y id. id. 
id, '28 y 29; id. Aranda de Duero, 
Burgos y Falencia, id id, 30 de Ma
yo y 1 de Junio; alumnos que deben 
matricularse solamente de prueba 
específica. 2 ¿funio. 

Los Colejrios reconbeidos de En
señanza Media deberán formalizar 
matrícula colectiva de sus alum
nos, presentando en el Negociado 
de En?eñanza Media, en los horas 
de despacha, relaciones duplicadas 
de lo? que deseen inscribirse en 
todas las pruebas y por separado de 
los quo solamente deban examinar
se de !?3 especificas eh unión de 
los documentos a que,- se ha hecho 
anterior referencia. 

También se advierte que la Agen
cia Administrativa de esta Univer
sidad (Apartado de Correos 125), 
croada por Decreto do 21 de Junio 
de 1935 y Orden de- 1." de Febrero 
de 1952, está obligada no sólo a 
atender cuantas consultas se le ha
gan, sino a efeettiár la matrícula 
de todos los que se la encarguen 

I dentro de los plazos legales, pre-
' vio envío de la documentación an-
' tes citada. 

C o 

p a 

d á n d o l e s 

L E C H E E S T E R I L I Z A D A « G Ü R E L E S A » 
A V * S O I M P O R T A N T E 

Canjee las cápsulas de las botellas de leche y participe en nues
tros sorteos quincenales. — Cinco cápsulas dan opción a un boleto. 

SEÑORA: Pida siempre lo mejor, lo más práctico y lo más cómodo. 
GURELESA, esa, esa... esa!! 

C O C O S - C . I . 

10,00, Apertura. L a danza de 
las horas. 10,05 Primer compás. 
10,15, Tablado de música popu
lar. 10,30, Al correr de la maña
na. 11,30, Babia: r i tmo y can
ción. 12,00, Regina Coeli. 12,05, 
El año cristiano. 12,15, Aventu
ra p?ra dos. 12,30, Tutt i í^utt i . 
133,co. Occidente, dltima hora. 

, 13,10̂  Tres eran tres. 13,30, Del 
brazo y por la calle. 133,40, Fe
lices los tenga usted. I , 14,00, 
Parada y fonda. 14,15, Burgos 
en cuerpo y alma. 14,30, Tercer 
diario hablado para ^ s p a ñ a de 
Radio Nacional. 14,50, Música d f 
España. 

Segundo programa: 15,00, Tt?-
dice del programa. 15,01,' \Jn a; ^ 
gol en la antena. 15.15. "Mensa je 
en alta fidelidad; 15,30, Fe\i ;es 
los'tenga usted, I I . 16,00, V/na 
canción en sus labio;;. 16,15J No-
veaades. 16,20, c iub de »/fagos 

La máquina que se ha impuesto en el mercado nacional 
por su limpieza de grano y trituración de paja. 

Para 10 fanegas hora: 59.652 pesetas 
Para 20 fanegas hora: 86̂ 709 pesetas 

COMPLETAS OE TODOS I OS ACCESORIOS 
GARANTIZADAS Y A PRUEBA 
FACLLIJDADES PAGO: 4 A^OS 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a E s p a ñ a : 

C A S I M I R O L O P E Z Y C I A . S . L 
/ Leopoldo Lewin, 10. MIRANDA DE EBRO 

KeprcKenlanto en Burgos, con oxiHienclas: 

^ O S O G A L Z 4 D A 
Francifioo Salina» 23. B U R G O S 

E L MAESTRO JUBILAnO DON BASILIO MARTIN GO\ 
PASEROS DEL GRUPO ESCOLAR «CERVANTES 

HERMANDAD SINDICAL DE LA-
RHADORES Y CíANADEROS 
Con metivo de la festividad de su 

San te Patrón, San Isidro, la Hcrman-
mand^d Sindical de Labradores y 
Ganaderos, en colaboración con la 
Obra Sindical de/Educación y Des
canso, ha organlzédo para conmemo
rar dicha fiesta diversos actos rollgic-
ses y, profanos con arreglo, al sí-' 
guiente programa: J 

Día i:}-5-(i2 — A las ocho de la tar
de, en la parroquia ds San Nicolás 
de. Barí, comenzará un solemen t r i 
duo en honor'del Santo Patrón, San 
Isidro. 

Día 14-5-G2.— A las cinco de la tar-
'de, Vísperas solemnes y santo rosarlo 
y segundo día del triduo. 

Día 15-5-62.— Festividad de San 
Isidro Labrador. A las siete» de la 
mañana, santa misa en la parroquia 
de San Nicolás en sufragio de los 
cofrades y afiliados a la Hermandad 
fallecidos. 

A las diez de la mañana,'misa so
lemne coa asistencia de autoridades 
y jerarquías del Movimiento. El ser
món correrá a cargo del presbítero 
de la parroquia de San Nicolás, don 
Alfredo Camarero. Durante la santa 
misa, se harán ofrendas de frutos al 
Santo por miembros de la Sección 
Femenina de Falange Española Tra-
dlclonallsta y de las JON'S. Seguida
mente, habrá una procesión con la 
Imagea de San Isidro hasta el cuar
tel de la Guardia Civil, donde so 
bendecirán los campos. Acompañan
do proceslonalmente al Santo, irán 
los luceros pertenecientes a la Sec
ción Femenina. 

A continuación de* estos actos, la 
Junta de la Hermandad de Labrado
res y Ganaderos, visitará los ¿ocales 
de Auxilio Social y del Hospital Asi
lo de, Santiago, donde harán entre
ga de donativos para dichos Centros 
benéficos y as'stoncíalcs. 
. A la una da la tarde, en la sala de 

tertulias del Hogar del Productor, 
habrá una reunión de. afiliados y co
frades, donde será servido un vino 
españcl. 

A las cinco y media, en la parro
quia de San Nicolás, Santo Rosarlo 
y final del triduo. A las seis de la 
larde, en el Cine del Hogar del Pro
ductor, se pioyectarán documentales 
sobre agricultura. ¡ 

A las diez y inedia de la noche, 
monumental verbena en la Avenida 
del Generalísimo Franco, con lo que 
las fiestas se darán por terminadas. 

INCENDIO EN LA PLAZA DE 
EStANA 
El pasado día 10, alrededor de las 

seis de ja Jardo, se produjo un in
cendio en los bajos de la casa número' 
tros de la Plaza de España, destina
dos a almacén del Industrial carni
cero de esta ciudad, don Agaplto Gar
cía.-

Las llamas alcanzaron en pocos 
memomos gran incit'mcnto, ya que 
los geilerps'aihiaceñados eran de fá
cil cembu-tion —rollos de cuerda, cri
bas, escübás—. Los bomberos acu-
dieíoii rápidamente y en pocos mo
mentos redajeren el siniestro, evitan
do un mal mayor. 

-D etodas las formas no se íjudo evi
tar que algunos de los géneros al
macenada; lucran detsruídos por ol 
fuego, calculándole las , pérdidas en 
unas Í6:0OO pesetas. No hubo .des
gracias personales. 
UN CAMION ESTRELLA CON

TRA UNA CASA 
Ayer al medicdia, un caníión, pro

piedad del industrial de esta plaza, 
D. í. Cuesta, cargado con grava, al 
desembocar de la calle de la Fuehte 
a la do Real Aquende, se estrelló 
centra la fachada lateral de la casa 
numero 1 de la plaza de Santa Ma
ría, donde está Instalado h\ Bar Eu-
repa. Afortunadamente —una vez 
más— no hubo que lamentar desgra
cias personales y únicamente se ori
ginaren algunos desperfectos en la 
lachada y puerta del esíablecimlentc 
citado. 

NAtALICIO 
En la vecina ciudad de Haro, el 

pasado día 9, dió a luz un hermoso 
niño, la esposa de nuestro buen ami
go y convecino, propietario del Bar 
irufia, don Antonio Angulaho López 
—ella de soltera Pilar Lacuesta Blan-
cc—. Tanto la madre como el recién 
nacido, se crcuentran en perfecto es
tado de salud. 

Ai niño lo serán impuestos los nom
bres de Jesús Antonio. 

Felicitamos a los nuevos papás por 
tan fausto acontecimiento familiar. 
HERMANDAD SINDICAL DE" LA

BRADORES Y GANADEROS. — 
AVISO IMPORTANTISIMO 
Se pone on concdiniento de todos 

lo safricultcres de esta localidad, qué 
en la actual campaña hayan som^ 
brade cereales, que deberán perso
narle, a la mayor brevedad posible 
y en un plazo no superior a diez 
días, en las oficinas de esta Herman
dad, con el fin de formular la co-
respondlento declaración y formalizar 
el modelo C-l. 

Lo que sé hace público para cono
cimiento de. todcs los Interesados. 

Miranda de Ebro, 10 do Mayo de 
1902.— El secretario de la Hermau-
dad. 

EN TORNO AL REPARTO DEL PAN 

Días pasados dimos cuenta a nues
tros léctores^ de las conversaciones 
sostenidas entre los industríalos pa-
uadéroK de nuostnt dtidiul, on las 
oualus se trató entre otroB teinaa, 

de la supresión del arr , 
higiénico reparto d o ^ 

Volvemos hcy sobre estPi 
consideramos de m^C^ 
dad, pues efectlvaicme3? 
hacernos esta pregunta ¿1 
pan no se expende con i 
higiene y limpieza? * 

Es éste un alimento ba* 
.mental " 

quo eos. 
y sin embarge, esed 

'e no se puede, nícl 
var para eliminar la SuA 
croblo sque puedan tenor 

Si a esto añadimos n.. 
personas desaprensivas 
Ctmprar cualquier pie2'a 
andar tocando las demás 
canee, con unas manes 
ellos, sabrán lo antes han 
cando o haciendo, iiegare:i 
conclusión, que se impen. 
manera imperiosa, que (W 
centrar un medio que par'r 
censumidor —que es todc el 
las más óptimas condicio¿ 
nicas y de bondad del m 
cuestión, ya que este articuí 
mos diariamente, que se T 
está puesto a la venta en 
mientos. donde â  mismo 
venden las más raras y üispl 
canelas, desde pepinillos, i 
gatas y desde verduras a fel 
•da cuenta, de que on más d 
slón lo hemos visto redai 
suelo. 

óii, J 
Verg-
tínez, 

h ; 
Epiel 
fifi 
señor 
nido, 

peí 
clalm 
^und 
camp 
po y 

Asi 
apio] 
ciad ( 
ec & 
(lez < 
Gol< 
)ueg-
^iart 
b va 
ment 
clon 
puer 
fon, 
ment 
cpori 

A 
conĵ  
rechí 

Creemos pues, que es Ifflpí . ^ J 
ble, dar un paso en bert^y^tá 

mar-í 
«mpi 
do h 

A 
tiem 

público, exigiendo que csic< 
de prlmerísima necesidad, sei 
la venta en locales 
co.idicior.es higienlcó-sahib! 
ficientes, que como se ha t 
terioi mente, garanticen la?¡t ¿Yér 
en el servicio al censumidor, e| fcl 

A.-í nos evitaremos tamblí: buío 
espectáculo, especialmeníe h quer 
festivos, de ver tanto carro j ; fucil 
que . pasan y repasan por t; cula; 
calle.-, dejando aquí y allá Íé, extr 
zas de pan que las amas (iy1 coge 
p; d ia nadquirir cómodafc paVí 
cnUquier despacho, eomo'ñ .• A 
el resto do les alimentos que: la gi 
ni.nte prccisin para sucos; zo ü 

Tenemos el precedente dec fuer 
autoridades sanitarias, han'flí pcst( 
plazo a partir del cual 11033; rpy 
vender en un mismo local, 
y dedicarlo, ai tiempo a li 
pra y cambio do novelas, p,!i 
infantiles, etc., O una cosa'. 
Todc ello nos parece estipl 

Por todc lo .expuesto, nos r 
taino.; decididamente favor;'.':, 
supicsién del reparto domíl 
estimamos que de la colalí 
entre los industriales dd Raí* 
auteridades competentes, pcíi 
gír un nuevo sistema de dP 
al público de dicho preducíe 
en este sentido nos pondría 
¡r./M do otras pob)aclcneá| 
ve-/, presumen de más "ca# 
que ia nuestra. 
EDICTO 

El iíusírisimo- señor don ® 
ría Araniiés González, alcalá 
sidetne.del Excmo. AyuntanH-
Miranda de Ebro, 

Hace saber: 
Quo en cumplimiento de le 

po ne el Reglamentó de f 
Noviembre de 1961 sobre 
molestas, insalubres, noc^ 
gresas, se pono en conocliwj' 
público en general y espe 
de aquellas personas y 
las que singularmente ¡MP' 
prevenciones siguientes: * 

Primera.— A partir del y 
zo de 1902, todos cuantos P'; 
instalar alguna actividad ^ 
fabril, industrial, etc.. M í 

von principio, ser cons derâ  
molesta, insalubre, iioCÍVJ.,tar 
sa, viene obligado a sOlg^ 
ola de esta Alcaldía, en K» 
y con las formalidades P1 
el Reglamento de 30 de 
de 1961. , " ,.' ni 

Segunda.-Todas aquellas J 
entidades 'o empresas qu? r( 
tualidád vengan cjercleno , 

. . -ÍJ.,¡^,,,I .- CCI"r ra de las actividades com^ 
on el citado Reglaincnw ^ 
no licencia administrativa. 
gados a declarar tales aa !r 
el plazo de dos meses, a h de 
fecha de entrada e nv s $ 
Reglamento, a cuyo ci^ 
solicitar los correspend e' 
sos on la Secretaria « j 

Y habiendo t r a n s c u r r í ^ 
para la declaración de w= ^ 
industriales' afectadas i> ^ 
posición, sin laHn cW-, 
dustriales haya daao ^ü--
a lo ordenado sobre v ^ 
dichas actividades. ^ 
cumplimiento de ta» 
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-ilbao.—-t-n el zampo de San 
Jímós ha vueJtü a J0"31' C5ta UJi" la selección esj)añola de 
tar,)-i un nuevo partido de on-
^Xmiento en esta o:asion con-
^ ri cenjunto alemán Osna-
^-Vk encuentro que ha termi-
I K i con empate a d-s tantos. 
pAlUieaci-neE: 

elección tspanola: Primer 
. ^ o - Vicente; Rodri, Gensa-

0V % c h <- v e r r i a; Ruiz-Sosa, 
-fnr'i- Amancio, Guillot, Marti-
1 Atulrre, Gento. 
"•¿¿íruDdo tiempo: Eadurni; Re-
íri Echeverría, Gracia; Etura, 
v¿ak\ Aíuirre, Amrmcio, Mar-
S Guillot, Gento. 

osñabrück: Borche-ding; Bu-
liv Turk, Altemirch; Wocker, 
CTiielmoier; Benzman, Kuhlma-
rrpashke, Ha&eldlck Wlethe. 

Áj-bitró el colegiado vizcaíno 
«eflor Gómez Arribas, que ha te
ñid''" una buena actuación. 

pebido ?. la incesante lluvia 
cai(a durante todo el día, espe
cialmente tn el transcurso del se
gundo tiempo del partido, el 
gainpü estaba bastante embarra
do y tenía abundantes charcos 

Asistió poco público, un tercio 
apioxlmadamento de la capaci
dad del campo, y en el banquillo 
eo bailaban les seño-res Hernán
dez Coronado y Herrera. 
Goles: A les nueve minutos de 

juego, un servicio de Guillot a 
jVLartínfz permite a éste sortear 
b varios contrarios muy hábil
mente para buscar buena posi
ción de tiro. Se coloca ante la 
puerta olc.T.ana, dispara y el ba-
tón, no sujetado per el guarda-
menta, rebota y Amancio, muy 
oportuno, k) envia a la red. 
"A lea 26 minutos empata el 

conjunto alemán. E l extremo de
recha al parecer en íutra de jue
go, se hace con el balón y se 
presenta folo ante Vicente, que 
está prácticamente "vendido", 
marcando aquél el primer gol 
«mpata a uno, con cuyo resulta
do terminó el primer tiempo. 

A los 25 minutos del segunao 
tiempo se registra un cent o del 
interior izquierda alemán aesde 
el e.lü derocha. Sadurni salta en 
busca de un balón fácil, pero por 
querír prepararse demasiado y 
lucirse en una palomita espectá-
cular, pierde la pelota, que el 
sxtreino izquierdo alemán re
coge, marcando el segundo tanto 
para su equipo. ' 

A les 29 minutos empata a dos 
la selección española. Un chuta-
zo inip;otoñante de Gento desde 
íucra del área lleva él balón al 
peete lateral, rebota en el porte
ro y Amancio, bien colocado, con
sigue el segundo tanto de la se
cción española. 
. Si partido ha diísrido bastante 

«el jugado «1 domingo último en 
San Mamés con el Stade de 
Rennes. 
K fil Qsnabrück es un equipo más 
Dlen modesto, pero con jugado
res do maneras bruscas y entra
os duras, que es lo que se de
seaba. 

Frente a ellos, la selección es
pañola ha demostrado rápldez y 
juventud sobre todo, pero, al 
™>irio tiempo, falta de centro": 
*n algunos momentos, y especial-
mwiíL- un afán desmedido de lu-
W% •sus hombres personalmen-
JV- decir, que los medios y les 
punteros españoles se olvica-
{gn con frecuencia de que exis-
mn compaño.'os mejor situados, 
en su afán do destacar y ganar-
£5 el puesto. 
J f . A c c i ó n , en general, ha 
h*H 0 birn armada y ha domos-
:v:?c Juego cié conjunto desde 

ban e una labor exresivamente 
per sor al. 
TRIUNFO ITALIANO 

Bari. — Un equipo nacional 
" E " de Italia, con ju^adees de 
echo equipos, ha vencido por tros 
coles a uno a la selección nacio
nal húngara de fútbol en parti
do amistoso celebrado en el esta
dio municipal. Primer tiempo: 
2-0. 
INVITACION 

r.Ubao.—-La Federación Chile
na do Fútbol se lia dirigido al At-
lético de Bilbao, proponiéndolo 
jugar dos partidos como equipo 
entrenador de la selección chile-

A T L E T Í S M O 

. pero cuando les delanto-
.^acercaban al área alema-

^ftedos regateban y se limita-

Aunque en principie estaban pre
vistas y anunciadas para mañana 
una serle de pruebas en las pistas do 
la Ciudad Deportiva, organizadas 
por la Federación Burgalesa, en las 
que iba a ser disputado ci trofeo do
nado por el presidente de la misma 
y otro denado per Cameno, se ha 
tenido en cuenta la invitación cur
sada desde Falencia para que el equi
po burgalés actúe allí mañana, jun
tamente con el palentino y el valli
soletano y, en consecuencia, nuestros 
atletas emprenderán viaje mañana 
domingo, a las nueve menos cuarto 
de la mañana con dirección a la ciu
dad de las mantas, saliendo de la 
plaza de José Antonio Primo de Ri
vera. 

Es una pena que, según nos infor
man, no puedan desplazarse Lobera, 
Miguel, Ojeda, Cuenca, Marrón, Pas
cual y algunos más. A cambio irá 
gente nueva, que podrá así poner a 
prueba su valia con más libertad. 

La expedición, al frente, de la cual 
se decplazará el federativo señor Ca
sado, estará Integrada por los si
guientes atletas, a I03 que se cita por 
mediación de esta misma nota: Do 
la Viuda, Poza, Castellanos, Serrano, 
Tabeada, Carrillo, Balanz, Mario, Ar-
háiz, Porta, Peláez, Horía, Ibarrola, 
Daroca, Nebreda, Ortlz. Rodríguez, 
Lamarca, Martínez y Llarena. 

El regreso a nuestra capital se 
efectuará a las echo de la tarde. 

A titulo Infcrmatiov diremos que el 
equipo do Valladolld milita en prime
ra categoría y que el do Falencia se 
clasificó primero en les Campeona
tos de España de segunda categoría. 

na. De aceptar la prepuesta, los 
encuentros se jugarían los días 
23 v 25 Ú2 Mayo. 
NUEVA ACTUACION D E L 

ZARAGOZA 
Lima.—La selección peruana 

de fútbol se encuentra preparada 
para el partido que sostendrá el 
domingo con el Zaragoza. 

Los directivos y jugadores del 
Zaragoza fueron cordialmente re
cibidos por los españoles residen
tes en el Perú, en el aeropuerto 
internacional y autoridades de
portivas del país, entre ellas Teó
filo Salinas, vicepresidente de la 
Federación Peruana, 

Sixto Genzón Aguilar, vicepre
sidente de la delegación visitante 
mardicstó a los periodistas que, 
debido a iosi cambios de clima y 
continuos desplazamientos en 
avión, los jugadores del Zarago
za no han podido rendir en Bue
nos Aires y Chile, de acuerdo 
cen los resultados que podían es
perarse de sus antecedentes y 
que a este motivo se debían "as 
catástrofes del conjunto ante las 
soloccicnes de Chile y Argentina. 

18 l a H l e 

Glasgow. — Los directivos dol At-
létlco de Madrid y de la Florentina 
han celebrado un cambio de Impresio
nes, después del partido de ayer, en 
que ambos equipos empataron en la 
final de campeones de Copa. 

En principio han acordado que ía 
segunda final so celebre el día 5 de 
Septiembre, en una ciudad de Euro
pa occidental. 

Al parecer hay dos poblaciones con 
más probabilidades: Francfort y S.tu-
ttgart, si bien no so descartan otras 
de Francia o Suiza. 

De todas formas, tanto de la fecha 
como del campo so decidirá en la 
pilmera reunión de la U. E. F. A., or
ganismo que es el que tiene que deci
dir oficial y definitivamente. 

e f 
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A g e n t e d e v e n t a s 

ra BURGOS y su zona, comisiones interesantes. Precisa im-
i ante Empresa Nacional de Artes Gráficas. Escribir de pu-

Trofso Caja de ¿hor ros Municípa 

Partidos para mañana: 
Mayores. — Deportiva Militar- Club 

Ciclista, a las diez y medía, en el 
Club Ciclista. 

Juveniles. — Padre Arámburu -
Delicias, a las doce, en la Merced. 

Arlanza - La Salle, a las doce, en 
los Maiistas. 

Mariscas - Jesuítas, » las once, «n 
loa Jesuítas. 

Cid - C»itlU«, a l«s once, en \09 
Maristas. 

El gobernador civil 

visita la Academia 

do Ingenieros 
En la mañana de ayer, el goberna

dor civil den José Utrera Molina 
efectuó una visita a la Academia de 
Ingenlcrob. amablemente invitado 
por el coronel director del Centro don 
Román Cano Heredla. 

El gobernador militar de la plaza 
y subinspector de la reglón, general 
don Antonio Miranda Guerra acom
pañó también al gobernador civil en 
su visita a la Academia de Ingenie
ros. 

N u e v o s h o g a r e s 

M i g u e l - A n u n c i b a y 

A las doce y media del pasado 
miércolee y ante el altar mayor de 
Ja Iglesia de San Lorenzo el Real 
contrajeron matrimonio la bella se
ñorita Paullta Anuncibay Nebreda, 
de Celada del Camino y el joven 
Evelio Miguel Porree, de VlUalde-
miro. 

La desposada lucia veetldo dé ra
so con velo de tul ilueión y penetró 
en el templo del brazo de eu padre 
don Zóslmo Anuncibay Tobar, que 
actuó de padrino. E l contrayente 
acompañaba a eu madre y madrina 
doña Eutropia Forres García, atavia
da con mantilla española. 

En el prosbitério recibió a los no
vios el párroco de Villaldenüro y 
tío del novio, don Eloy Miguel Pla
za, quien después de bendecir la 
unión sacramental dirigió a los con
trayentes una emotiva y elocuente 
plática. 

Durante la ceremonia, Befiorltas 
familiares do k novia intorprotaron 
varias composiciones musicales. 

Firmaron como testigos, por par
te del novio, su padre don Evelio 
Miguel Plaza; su hermano don Ama
dor Miguel Forres, módico; sus tíos 
don Leonardo, don Fernando y don 
Amador Forres, comandante d e 
O. M.( y sus amigos don Vicente 
Ordóñez, médico de Iglesias, y don 
Pío Fuentes. Y, por parte de la no
via, su padre don Zósimo Anunci
bay y bus primos don Antolin y don 
Francisco Siler Anuncibay. 

Celebróse ol banquete de bodas en 
un céntrico restaurante. 

Loa nuevos desposados empren -
dieron viaje de luna de mlal en di
rección á Barcelona, Peiroii M»-
Uoroa y otras ciudad»». 

fltat. •nhorabuena. 

A y e r e f e c t u ó e l g o b e r n a d o r c i v i l 

s u p r i m e r a v i s i t a o f i c i a l a B e l o r a d o 

Recibió a comisiones de los pueblos del parfido judicial 
anfe quienes se interesó por sus respectivos problemas 

Continuando la serie de visitas a 
las cabezas de parddo judicial de la 
provincia, que se ha trazado desde 
su reciente toma de posesión, el ex-
celentisirac señor gobernador civil y 
Jefe provincial del Movimiento, don 
José Utrera Mcllnai se trasladó ayer 
tarde a Belorado, acompañado del 
subjefe provincial del Movimiento, 
don Rafael Miranda Barredo, dele
gado provincial del Ministerio de la 
Vivienda, don Antonio María de Me
na; teniente coronel jefe de la 109 
Comandancia de la Guardia Civil, 
don José Aguilar; inspectores del 
Movimiento, don Diego Guerrero y 
don Amancio Hernando. 

Entre el calido entusiasmo del ve
cindario de Belorado, congregado en 
masa a la entrada de la villa, hizo su 
entrada en aquella localidad el se
ñor Utrera Molina, a quien saluda
ron al descender de su coche, el al
calde y diputado provincial, don Pe
dro Uzquiza, acompañado del Ayun
tamiento en Pleno; juez de Instruc
ción del partido, don Ezequlel Mi
randa de Dios, párroco arcipreste, 
don Manuel Herrera; coadjutor, don 
Máximo Alonso; brigada jefe do la 
línea de la Guardia Civil, don Pe
dro Pascual; delegado comarcal sin
dical, don Antonio Peña; inspector 
de zona de Primera Enseñanza, se
ñor Juez; maestros y maestras del 
grupo escolar "Raimundo de Miguel" 
y otras representaciones. También se 
habían congregado en Belorado los 
alcaldes y jeles locales de los 32 Ayun
tamientos y siete entidades menores 
que integran el partido, así como ñu
tí Idas comisiones de los mismos. 

Entre el disparo de bombas y co
hetes e ininterrumpidos aplausos del 
enfervorizado vecindario, se organizó 
una comitiva, al frente de la cual 
marchaba la banda municipal de mú
sica interpretando pasacalles. A con
tinuación figuraba ol señor Utrera 
Molina con las autoridades y seguía 
todo el pueblo en masa. El cortejo 
continuó por la carretera de Logro
ño hasta la ermita de la Patrona de 
la villa, Nuestra Señora la Virgen do 
Belén, donde cantó la Salve po
pular, Iniciada por el párroco arci
preste, den Manuel Herrera. 

Concluida la Salve, el gobernador 
civil, autcrldados y vecindario, se di
rigieron hasta la Plaza Mayor, donde 
el señor Utrera Molina procedió a la 
inauguración oficial del nuevo abas
tecimiento de aguas par» ios serYiclo» 
público» 0» lH Tilla, 

Después, en el teatro-cine Princi
pal, totalmente abarrotado de públl-
cd. tuvo lugar un acto público, pre
sidido por nuestra primera autoridad 
provincial. El alcalde de Belorado, 
señor Uzquiza, prenunció breves y 
cariñosas palabras de salutación y 
agradecimiento hacia el señor Utrera 
Molina, por la visita que realizaba 
a Belorado y que, dijo, era la pri
mera vez que un geoernader civil 
acudía a aquella villa recién posesio
nado de su cargo. Reiteró ia adhe
sión de todo el partido a la política 
del nuevo Estado y al Caudillo Fran
co y formuló fervientes votos por que 
el primer contacto del señor Utrera 
Molina con los hombres bellíoranos 
redunde en óptimos frutes para so
lucionar los variados problemas fiue 
tiene planteados la comarca. 

Entre grandes aplausos, el gober
nador civil dirigió unas efusivas pa
labras a los vecinos de Belorado f 
comisionados, expresándoles su coi-
dial salutación y gratitud por el re
cibimiento que le hablan dispensa
do. Explicó las razones de su propó
sito de ir a ponerse en contacto con 
los pueblos de la provincia, para apre
tarse en estrecho abrazo con sus go
bernados, conocer directamente sus 
más urgentes problemas que requie
ren la antencíón constante de les 
mandos provinciales y señaló quo és
ta su primera fase de visitas a las 
cabezas de partido, tendrá también 
el complemento de otros viajes a pue
blos importantes de Burgos, porque 
allí donde viva un hombre deposita
rio de un alma y con unos Idéale»,, 
debe ser requerida la labor del Qo-
bierno, 

til 

11 

QIÉ [ O H -

p a r a m a ñ a n o 

y letra indicando otras representaciones al Apartado de 
Correos 5023. BARCELONA. 

Ayor tuvo lugar la tercera con-
feiencía que el reverendo P. Bla-
jot, S. J . sobre Literatura con
temporánea, viene celebrando, 
erranizadas pa-j las Congregacio
nes Marianas,, como preparación 
de_su Dia Mundial. 

E l salón, se vló totalmente He
no ae un selecto auditorio, que 
siguió la disertación con sumo 
interés y al final premio con una 
calurosa ovación 

¡£1 F . Elajot comenzó diciendo 
quo la literatura cristiana ac
tual vivo con mayor radicalldad 
ai'm que la no creyente la proble
mática ,d'el hombre en crisis. 
Donde ésta ve sólo absurdo, 
caos, fuerzas alógicas, aquélla, 
iluminada por la íe, reconoce el 
pecado y al demonio, el conflic
to de las "Dos Ciudades". E l con-
í( i enciantc examina, apoyándose 
en obras de Bernanos, G . von 
Le Fort, Orcene y Langgássor, el 
tema de la gracia como victorio
sa pose a la debilidad de la na
turaleza, y denuncia la peligrosa 
"mística del pecado" que so in-
filtra en varias obras. Pasa luego 
a examinar la copiosa literatura 
de protagonista-sacerdote. La no
vela sacerdotal no es simple pro
ducto do una moda rentable, si
no planteamiento extremo dol 
gran conflicto del bien y (Sol mal, 
la que lá existencia misma del 
sacerdote está esencialmente vin
culada al mundo de la gracia y 
del pecado. 

A continuación se detiene en 
ol análisis de las "situaciones-lí
mite" propuestas con audacia-y 
maestría por Oraham Greene, 
sobre todo la del sacerdote que 
cree perder la fe en el drama 
"Bl león doirmido". 

Por fin, superando la literatu
ra do crisis, se encuentra tam
bién la. "literatura catedralicia", 
!en' la que el hombre despliega en 
toda su plenitud y la obra de la 
gracia aparece con sus dimensio
nes eclesial y sacramental. EU 
conferencianie aduce los ejem
plos de Paul Claudol y expone 
con detonimiento la novela "El 

• surticor romano" de G. von Le 
Fc:t. donde el desarrollo cristia
no ae! hemb-e, el humanismo 
auténtico se establece con sobe-
iana belleza y poderlo. 

El P. Blajot concluye su ciclo 

NUESTROS TELEFONOS: 2015 y 1280 
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Madrid—Hoy publica el «Boletín 

Oficial del Estado» una Orden del 
Ministerio de Trabajo, por la quo se 
establece zona única, a efectos sala
riales, en la reglamentación nacio
nal do trabajo en Prensa, con efoc-
Us de primero de Junio de 1062. 

felicitando a la Congregación 
Mariana por haber querido pre
pararse a la celebración del Dia 
Mundial con una visión cristia
na de la Literatura contemporá
nea. De esta manera, el congre
gante ahonda en el conocimien
to dol hombro de hoy, de sus 
problemas más agudos; y se dis
pone pa.-a mejor ayudar a la cris
tianización de nuestro tiempo. 
ACTOS PARA E L DIA 

MUNDIAL, 
Hoy sábado, a laa nuev» de la 

noche, solemne Sabatina oficiada 
por el ilustrlslmo y reverendísi
mo señor vicario general Maña
na, domingo a las nueve, misa 
de comunión celebrada por el ex

celentísimo y réverendíslmci mon
señor don José Locuona Laban-
dlbar, obispo tltulair de Vagada. 
A las doce y meóla en el salón 
del Circulo, acto de afirmación 
mariana: 

Primero.— Prolusión. 
Segundo. — Actuación de las 

Congregaciones: Rondalla de la 
C. M. del Niño Jesús, cuento es-
centltlcado por las niñas del Co
legio de Madres Concepclonlstas, 
bailes regionales por C. M. del C. 
do Jesús y María y actuación del 
grupo coa-ai de la C. M. de las 
MM. Esclavas y de ia Tuna de 
la C. M. Kostkas. 

I I I . Conferencia a cargo del 
R. F . Jorge Blajot, S. t 

Su presupuesto a i c l e i d e 

a 24.657.993143 p e i e t M 

» n *1 "BoUtín OñcliU d*l 
Distado" dtó di* 9 d»l actual 
b» publica al anuncio d«i 
concurso - subasta para la 
construcción de 2W flrian-
das de "Tipo Social" y diTar-
sos locales comerciales en 
Burgos, Barriada de Ia I n 
maculada (Gamonal). 

Estas viviendas serán cons
truidas por la Obra Social 
del Movimiento a trarée del 
Patronato Benéfico de Cons
trucción "Francisco Franco" 
y completarán asi el grupo 
ya construido en dicha zona 
por el mencionado Patronato 
formando un conjunto de 
unas mil viviendas. 

E l presupuesto de estas 264 
viviendas asciende a la can
tidad de 24.657.993,43 pesetas, 
y la totalidad del poblado 
con las viviendas ya cons
truidas, urbanización y loca
les comerciales, a un presu
puesto de 87346.538,24 ptas. 

Estas rlvlendas cuya cons
trucción va a ser Inmediata 
vendrán a resolver el proble
ma de alojamiento pam las 
clases más humildes y ne
cesitadas de esta ciudad, 

«tg»««e»»««-»»«g-<MKMMM»»e»ee<i<ie 

BAJO LICENCIA F A B R I C A D O POR 

(St. REGIS-PAPER Co.-NEW YOW U.S A.] 

S T R I B U I D O R 
', ¡imf 

S9 refirió a los problemas gene
rales, alguno» muy difíciles y dclorc-
sos, que tienen planteados la comar
ca de Belorado entre los que es de 
Euma Importancia el que plantea la 
emigración de los brazci jóvence, que 
tlonen que salir de bus tierra» en 
busca de unas mejore» condicionH 
de vida económica y icclal. 

Destaco que uno de loa mi» im
portante» móviie» de ia política del 
Mcvinilento debe ser la incorpora
ción a las escuelas, y a la formación 
cultural y profesional de todos 1c» 
hijos de la provincia y terminó pî  
riiendo a todos compremión y con
fianza para poder llevar a cabo la 
tarea definitiva do la revolución na
cional. 

Fuerte» y prolongados aplausos su
brayaron las última» palabra» del 
señor Utrera Molina, quien despué» 
recibió en el despacho de la Alcaldía 
a los maestros de Belorado, que 1» 
expusieron detalladamente los pro* 
blemao que tienen planteado» y ©ni 
tre los que figura, como el de na«-i 
yor urgencia, el de la roelización ds 
las obra» de reparación y acondicioi 
namlento «n el grupo escolar "Ral* 
mundo de Miguel" para un adecuad» 
desenvolvimiento de »u labor pedagó
gica. 

Después y en el salón de sesione» 
de la Casa - Ayuntamiento, «1 go
bernador civil y Jefe provincial d»l 
Movimiento, habló a ios alcaldes y 
Jefes locales, dándoles orientacione» 
y explicándoles su» propósito», en or
den a la resolución de los problemas 
que los Municipio» burgalesea tlen-
nen planteados. Estudió asímiemo loa 
tres factores esenciales que hay que 
considerar para llevar a cabo la 
tranafonuación de la vida campesi
na, conrentiación de espíritus y d» 
tierras, Industrialización y fomento 
y aprovechamiento de las riquezas 
naturales y señaló que a titulo de en» 
gayo, dentro de breves dias será ofre
cido al Gobierno un estudio detalla
do de un ambicioso plan de regadíos 
y colonización para el Valle de Val-
dlvielso, que puede ser como el pan-: 
to de partida para unos planes más 
amplios de transformación del cam
po burgalés y elevación del nivel d» 
vida . de los pueblos. 

Ccncluyó estimulando a talos pa-i 
ra : que eleven al Gobiernó Civil y 
al Consejo del Movimiento las In
quietudes de sus Municipios, para 
j?od»r pon«r «n pie a toda la provín
ola' de Burgos «n la tarea urgent» 
d»! engrandecimiento que todo» an-
Jb»lamoB. 

Después y «n el despacho de la 
Alcaldía - Presidencia de Belorado, 
•1 esfior Utrera Molina despachó con 
comíBlones de los pueblos de Tosan-
tes, Pradoluengo, Ban Miguel del 
Pedroso, Castildelgado, Viloria, Ibri-
11o», Quiutanaloranco, Cerezo de Rio 
Tirón, Villa franca Montes de Oca y 
Ban Vicente del Valle, que le expu
sieron los problemas más apremian» 
tes que tienen pendientes do solu
ción. Asimismo el Ayuntamiento da 
Belorado, presidido por don Pedro 
Uzquiza. al igual que el Consejo lo
cal del Movimiento, se reunieron con 
el gobernador civil y las jerarquías 
y mandos que le acompañaron en 
eu viaje, para estudiar varios pro
blemas que tiene planteados la villa 
beliforana y entre los que figura, co
mo más Importante, el estudio de la 
proyectada construcción de un pan
tano sobre el río Tirón, cuyas agua» 
regarían unas 0.000 hectáreas d» 
aquella riquísima vega, proyecto qus 
el señor Utrera Molina acogió con el 
mayor cariño y entusiasmo, prome
tiendo apoyarle cerca del Mlnlsteris 
de Obras Públicas, en su reciente via
je a Madrid. 

Concluido el despacho con las co
misiones munlclpaios, el gobernador 
civil, personalidades y autoridades, 
marcharon hasta las iglesias de San
ta María y San Podro, donde oraron 
brrres momentos, admirando segul-
mente las riquezas arquitectónicas y 
artísticas que atesoran dichos tem--
ploa, ofreciendo detalladas explica
ción ea sobre la» mismas ol párroca 
arelp roste. 

Por último, la primera autoridad 
provincial visitó las aulas y servicios 
del grupo escolar "Raimundo de Ml-
íuol", apreciando la urgente necesl-, 
dad de las obras do reparación quo 
oxllfen las mismas y finalmente em
prendió viaje de regreso a la capital 
de la provincia^ siendo despedido coa 
idénticas Muestras do cariño y en
tusiasmo, ©On que fue recibido a su 
lleiads « la villa. 
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Siendo eetsi época «tei año la 
máe propicia para el desarrollo 
ie tormentas, el Servicio Meteo
rológico Nacional Interesa la di
vulgación ele la siguiente nota: 

Primero. — No refugiarse nun-
•a y por ningún motivo deljaja 
de árboles o dentro de una cho
za, r-specialmente son peligrosas 
ol estén aislados. Los ári)oles que 
forman bosque son menos peli
grosos. 

Segundo. — Dentro de las ca
sos de campo, cerrar las puertas 
de entrada y las vidrieras. No 
acercarse a las chimeneas. No pi
sar en suelos húmedos o con cal
zado mojado. 

Tercero. — No asomarse a las 
puertas de la casa para contem
plar la tormenta. 

Cuarto. — Las paredes exterio
res de las casas y los bloques 
grandes de piedra que estén muy 
mojaocs sen zona ' de neiigr» 
grave. 

Quinta. — Las bocas do las 
cuevas son, a veces, lugares muy 
peligrosos. 

Sexto. — En los trenos y en 
los autcmovilos se deben cerrar 
tocas las ventanillas en cas i do 
tormenta. Y baja- las antenes. 

Séptimo. _ Los ríos de los va
lles altos de las cordilleras soil 
zonas peligroBas. 
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u m n o n 

V a perro de eguss 
«enviado especial» 

e 

Washington. — Un perro 
de agua}-, "giiffcn" ha sido 
Introiüucido en la sala d/ynde 
pe crkbró ¡a conferencia de 
prensa del presidente Ken-

Fue pa^do a la saJa en 
una de mano por ^ se" 
ñ a a Teri-y Blake, de cin
cuenta y ocho años, que di
je que representaba a vn pe
queño periódico de Ohio, y 
permaneció callado y quieto 
Sobre sua rodillas. SClo, emi
tió un pequeño gruñido, que 
el préndente paretió no es
cuchar. 

Ha sido ía primera vez que 
un perro ha asistido a una 
confaencia de Frensa diel 
jsresidenie de Estados Uni
dos, según recuerdan los co-
rrespontales más veteranos. 

Un policía dijo después 
muy furioso: "Alguien va a 
tener que dar muchas ex
plicaciones". — Efe. 

HAOAttlS SOCiU DJB CA 
RITAS en su Cáritas DIoce 
SODA o en Cuesta (te Sftntc 
Domingo, l . Míadrid 

E a l a C a t e d r a l o r t o d o x a t e n d r á n l u g a r l o s r i to s 
m a t r i m o n i a l e s o r t o d o x o s d e s i m p l e e fec to c i v i l 

La m ñ n m ü m a la U m u Sella M m \ i HolslelD I m M m M á m 
Atenas, 11-V-19G2. — La beda de 

este año será, sin duda, por su eco 
Internacional y por la personalidad 
de los contrayentes, tanto en el orden 
público como en la apostura perso
nal, la del Príncipe Juan Carlos con 
la Princesa Sofía Schoswis Holsteln 
Sonderburg Glusksburg. Valga el 
nombre completo de la Princesa, que, 
aunque no tiene más que un nombre 
personal o propio —el bello de Sofía 
que, si no nos equivocamos, significa 
sabiduría— puede ostentar unos ape
llidos que están entroncados ea la 
más pura tradición monárquica eu
ropea. 

Ese alto linaje y su condición de 
hija de un rey reinante como lo es 
su padre Pablo, no Impide que la 
sencillez sea lo primero que caracte
riza a la Princesa y que su trusó de 
boda, aunque espléndido, no pueda 
compararse co ncl fabulosos de algu
nas princesas del lejano oriente. 

Su primer abrigo de visón lo ha re
cibido ahora, como regalo de su pa
dre, con ocasión de su matrimonio. 
Sea éste un botón de muestra de que 
no ha sido el luj olo que ha caracte
rizado precisamente la vida de la 
que va a ser esposa del Príncipe Juan 
Carlos de Borbón y Barbón. 

La Princesa Sofía vive habltual-
mente en el campo, igual que su her
mana en una vida sin complicacio
nes. Sigue la moda..., cuando puede. 

O 

Le gusta, eso sí, asistir a los desfiles 
do modelos en Grecia y en el extran
jero, pero rara vez encarga algo. Le 
gusta especialmente lo que le va bien, 
aunque no sea "la última moda". 

Se ha hablado mucho de que su 
trusó lo había comprado en el extran
jero. Nada más falso. La familia real, 
en previsión de la boda, ha hecho 
numerosas compras en París , Lon
dres, etc., pero el Trusó de la prince
sa en su totalidad, está siendo con
feccionado en los talleres de la pre
visión Social Helénica, en Samos, Leu-
cade, Chlos y Tracla, cuyas bordado
ras tienen fama. El vestido do boda 
ha sido encargado a Jean Desses, el 
gran costurero francés de origen grie
go, que tiene su taller en Atenas. 
fcL CAPITAL DE LOS 

G L U C K S B U R G 
Se ha hablado mucho, en el extran

jero especialmente, de que la familia 
real griega era pobre y que la Prin
cesa Sofía había tenido que sacrificar 
parte de su trusó; se ha dicho tam
bién que la ceremonia de su enlace 
supondría para el Rey Pablo gastas 
difíciles de soportar. Cierto es que 
los soberanos helénicos no figuran en
tre les más ricos de Europa. Los Glu-
cksburg no tieaen tras ellos el opu
lento pasado de los Orange-Nassau, 
los Orleans o la Casa Real de Ingla
terra. Pero do ahí a creerles en la in
digencia hay un abismo, aunque no 
sea más que teniendo en cuenta quo 
el Roy de Grecia tiene una asigna
ción anual de más de 350.000 dólares. 
El Estado griego, por otra parte, no 
deja de ser generoso cuando se trata 
de cubrir gastos extraordinarios. La 
Princesa Sofía, a quien el Parlamen
to acaba de acordar una dote de 
300.000 dólares, no tiene que preocu
parse del mañana y es indudable que 
los gastos que ocasione, no impedirán 
la boda del 14 de Mayo que será es
pléndida ceremonia. 

Estarán presentes en los esponsales 
soberanos y altezas reales: el Rey de 
Noruega, la Reina de Holanda, la 
Reina de Dinamarca y sus tres hijas, 
los condes de París y tres de sus h i 
jas, el gran duque de Luxemburgo; 
su Majertad la Reina Victoria Euge
nia de Battenberg y la Princesa Ma
rina, duquesa de Kent. 
BODA CATOLICA Y CEREMONIA 

C I V I L ORTODOXA 
Se ha decidido, aunque a ú n puede 

haber modificaciones, que el matr i 
monio católico sea seguido de una ce
remonia en la Catedral ortodoxa. Es
ta última Incluirá a todos o casi to
dos los ritos del matrimonio ortodoxo, 
pero éstos, a los ojos de los católicos, 
sólo tendrán efectos civiles, ya que en 
Grecia, el matrimonio ortodoxo sus
tituye al civil . 
DE SIMPLE SOLDADO, A 

ARZOBISPO 

Hay un detalle curioso en la boda: 
el prelado católico que bendecirá la 
unión de la Princesa Sofía y don Juan 
Carlos, el arzobispo de Atenas, mon
señor Penedict Príntezís, montó la 
guardia hace veinte años ante el Pa
lacio Real, con uniforme de simple 

— Pues mi hijo sí ha aprobado, señor director. soldado... 

Dentro de pocos días quedará concluida 
la ampliación y restauración del pabellón de 
Burgos en la Feria Internacional del Campo 

H a s i d o a m p l i a d o c o n u n a n u e v a t o r r e , e n c u y a p a r t e 

b i j ) q u e d a r á i n s t a l a d o u n h o r n o p a r a c o r d e r o a s a d o 

A d e m á s f u n c i o n a r á u n m e r e n d e r o , a s i m i s m o t í p i c o 
M a d r i d . — (Especial de la 

Agencia "Logos" para D I A R I O 
D H B U R G O S ) . — Con o c a s i ó n 
rte la V Fer ia In t e rnac iona l de l 
Campo, convocada cada tres 
a ñ o s por l a O r g a n i z a c i ó n S ind i 
ca l y cuya i naua ru rac lón oficial 
•e celebra1:á e l d í a 23 del actual , 
pa ra sor clausurada el 23 de J u 
n i o p r ó x i m o , e s t á n siendo pues
ta» a p u n t o las instalaciones del 
p a b e l l ó n fie Bureos. 

Su s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n p é t r e a , 
• n í o r m a de casti l lo-fortaleza, 
que t ^ n poderosamente l l a m ó la 
a t e n c i ó n e n c e r t á m e n e s anter io
res, e s t á sometida estos d í a s a 
una r e s t a u r a c i ó n to ta l . A d e m á s , 
e l severo y austero con jun to cas-
te l l anu q u e d a r á ampl iado con 
u n a nueva torre , adosada a la 
par te lato" a l y posterior izquier-
Oa, s iguiendo el mismo trazado 
tipleo, en piedra, que e l resto de 
la ©dlficacíón. 

B n la parte baja de la nueva 
to r re q u e d a r á instalado u n hor
no pa ra asado de carnes, corde
ro especialmente. Y en la par te 
an t s r lo r a el la , u n a m p l i o espa
cio dedicado a merendero, donde 
loa vis i tantes p o d r á n , reponer 
fuerzas degustendo platos t íp i 
cos de la r e g i ó n , luego de su re
cor r ido a lo largo y a lo ancho de 

Donativos Tro Inválidos 
Suma anterior, 8.120 pesetas. 
Los niños de Trubla. 100 pesetas; 

Hermanos Carrera Barrio, 100. Mari 
Flor Vivar, 200. 

Suma y sigue, 8.520 pesetas. 

los 700.00) metros cuadrados que 
ocupa el recinto del ferial, en 
donde se albergan 451 pabellones 
que suponen una superficie cons
truida de 140.000 metros cuadra
dos. 

La edificación de esta magní
fica representación burgalesa se 
conserva bastante bien desde el 
anterior certamen. Sigue desta
cando sobremanera su majestuo
sa fachada central, con su gran 

arco de medio punto, sobre el 
cual campea el escudo de la ciu
dad. 

La terminación de estas obras 
de ampliación y restauración es
tá prevista para dentro de pocos 
días. 

En este diálogo del campo con 
la ciudad, este pabellón será, sin 
duda alguna, un alto exponen
te do lo que representa y prome
te el ámbito burgalés. 

Sin Justicia tu empresa nc 
puede marchar y sin unión 
no podrá ponerse al nive' 

^ europeo, _ 

Comienzan en Atenas 
las fiestas nupciales 

(Viene de primera página) 
E l Infante don Altense de Or
leans y sus hijos. L a s Princesas 
d o ñ a María Dolores y doña E s 
peranza de Borbón dos Sicilias. 
L a Princesa doña Teresa de B a -
viera. Los Principes duques de 
Braga nza, herederos de los Reyes 
de Portugal. Los Condes de Pa- j 
rís, herederos de los Reyes de • 
F r a n c i a y los Príncipes Sobera
nos de Monaco. 

L a jornada, tras una radiante 
m a ñ a n a de sol, h a terminado con 
el cielo cubierto de nubes, p r i 
maverales, con una temperatura 
que no tiene nada que envidiar 
a las ciudades meridionales es
p a ñ o l a s y con la primera gran 
fiesta en palacio: un suntuoso 
baile de Corte. 

m m m i m m Franckfurt . — Momentos antes 
de iniciar el aterrizaje dos avio

nes militares chocaron en el aire a una altura de 100 me-
troc. Los dos pilotos perecieron en el accidente. Nuestra foto 

muestra una vista de los restos de los aparatos. 
(Foto Europa Press) 

COMIENZAN L A S F I E S T A S NUP
C I A L E S 
Atenas.—Numerosos miembros de 

la realeza europea llegaron ayer a 
Atenas y, casi sin tiempo para re
cuperarse del viaje desde sus res
pectivas capitales de Europa, se vis
tieron sus trajes de etiqueta para 
asistir al primer baile que se cele
bró con motivo de la próxima boda 
de Don Juan Carlos y la Princesa 
Soria. 

Llamó especialmente la atención 
en !a fiesta la Princesa Gracia de 
Mónaco, que entró en el salón del 
brazo del Príncipe Constantino, he
redero del Trono de Grecia. L a Prin
cesa vestía un elegante vestido blan
co, do cola 

Un valiosísimo collar de diaman
tes adornaba a la norteamericana 
señora Basil Goulandrls, con lo que 
destacaba claramente en lo que se 
refiere a las joyas que lucían los 
Invitados. 

Juan Carlos, por su parte, estuvo 
siempre al lado de la Princesa Sofía. 

Durante la fiesta se sirvió una 
cena griega, con champagne francés. 

VALIOSOS R E G A L O S 
Atenas.—El embajador extraordi

nario de España ha traído a los 
Príncipes que contraerán matrimo
nio el lunes, regalos muy valiosos. 
L a Princesa Sofía ha recibido del 
Bey su padre una pulsera de oro 
con piedras preciosas, otra do la 
Reina y otra del Príncipe heredero, 
Constantino. De la Reina Victoria 
Eugenia de España ha recibido una 
joya de gran valor, con piedras pre
ciosas, y de don Juan de Borbón, 
Conde de Barcelona, un magnífico 
broche que proviene de la Corona de 
España, de inestimable precio. 

Las fuerzas armadas de Grecia, 
que anoche dieron una fiesta me
morable en honor de Juan Carlos 
y Sofía, han regalado a la Princesa 
un collar de oro cincelado y realiza
do por artesanos griegos, collar que 
ella ha prometido llevar el día de 
su boda. L a Policía le ha ofrecido 
un par de pendientes. 

Hoy mismo el Rey Pablo ha fir
mado un decreto por el que Pablo 
de Grecia da su consentimiento pa

ra la celebración dol matrimonio de 
los Príncipes y otro, firmado por el 
Rey y la Princesa, en el cual Sofía 
renuncia a sus derechos a la suce
sión al Trono helénico, en la que fi
guraba en segundo lugar. 

Anoche so abrieron las fiestas 
nupciales con un baile de juventud 
ofrecido en el salón del hotel Gran 
Bretaña, uno de los más grandes 
de Atenas, que ha sido decorado por 
artistas griegos en forma de taber
na típica del país. E l baile lo ofrece 
el PrDiclpe heredero, Constantino, 
y asistieron numerosas Princesas y 
diversas personalidades, así como el 
Príncipe Don Juan Carlos y la Prin
cesa Sofía. 
A U D I E N C I A R E A L 

Atenas.—El Rey Pablo de Grecia 
recibió hoy al ministro de Marina 
español, almirante Abárzuza, quien 
presentó al Monarca sus credencia
les como embajador extraordinario 
de España en los actos de la boda 
do la Princesa Sofía de Grecia con 
el Príncipe Don Juan Carlos. 

Esta mañana fondeó en E l Píreo 
el buque español «Cabo San Vicen
te» a bordo del cual llegó un nume
roso grupo de españoles. Las bande
ras griega y española ondeaban con
juntamente en el puerto cuando se 
realizó la maniobra de atraque. 

Sublime heroísmo de 
un niño, en 1 1 IW 
S a l v ó de p e r e c e r a s u s 

dos h e r m a n i t o s y a 

otros dos n i ñ o s 

EUROPA es la obra maestra de la 
Historia. E n el momento de »u 

perfección, que acatio »e pueda fi
jar en los últimos decenio» del siglo 
X V I I L constituía una maravillosa di
versidad de culturas, dentro de una 
unidad esencial. Las «provincias», 
tan distintas entre sí. recibían las 
mismas normas de una «metrópoli», 
que pudo estar situado en Roma, en 
Florencia, en París, en Viena o en 
IMadritl. Cada una de las patrias que 
Integran Europa era una acumula
ción fabulosa de tesoros a lo largo 
de los siglos. Parece como si la Pro
videncia hubiese concedido a la cul
tura europea un don que fue nega
do a otras culturas que, como la de 
China o la de los Mayas habían al-
canxado una alta calidad: el de renovarse continua
mente en una trayectoria indefinida de progreso. Las 
modernas teoría* que comparan a las culturas con 
los seres vivos, que tienen un proceso de creclnuento, 
de anoeeo v de senltud no parece que tiene aplica
ción al extremo occidental del Viejo Continente. Fue 
Europa siempre generosa y su cultura tuvo un ca
rácter misional. Grecia y Roma en lo antiguo, Fran
cia Inglaterra v los pueblos Ibéricos en la edad mo
derna esparcieron su tesoro en ámbitos cada vez 
más extensos. Nos parecía, a los que ya vivíamos en 
los albores de este siglo, que asistíamos al cumpli
miento de la bendición de Noé sobre Jafet. 

E n cambio ahora nos ha tocado presenciar a la 
rebellón contra Europa de los pueblos que de ella lo 
recibieron todo y que tanto podían esperar de ella 
todavía. Sus capitales no ejercen ya una función rec
tora que ha pasado a América y a Rusia —nunca 
totalmente europear— y que acaso algún día se sitúe 
en China. E l Islam, que. parecía vencido y contenido 
desde el siglo X V I , se yergue ante la Cristiandad con 
el ímpetu de los primeros califas o de los sultanes os-
manlíes. Aun los negros africanos, sumidos en la Pre
historia se rebelan contra los blancos cuando apenas 
eran perceptibles en ellos los resultados de la misión. 

E l drama tiene, sin embargo, viejos precedentes. 
Llega en este momento a mi mesa de trabajo, olien
do todavía a tinta fresca, un libro profétlco de un se-
govlano del siglo X V I : el «Discurso sobre Europa» 
de Andrés Laguna, médico de Carlos V y del Papa 
Julio I I I y eminentísimo polígrafo. L a edición facsí
mil es, como todas las de la serie «Joyas bibliográ
ficas», primorosa. E n las palabras preliminares escri
be su Alteza Imperial y Real Otto de Habsburgo: 

«Igual que Jeremías llorando sobre las ruinas de Jc-
rusalén. Laguna escribe sus lamentaciones sobre E u 
ropa. E s como si con una clarividencia asombrosa, 
hubiera intuido lo que habría de suceder en el siglo 
X X : el hundimiento del occidente crlstlafto en la 

£ 1 " V h c u . t í o ¿ * ¿ U t o p S 

P o r e l M a r q u é s de L O Z O Y A 

ruina de sus pueblos, pisoteados por ias », 
Invasor oriental». ai,ía 

Y es que el momento en que Lü^una (ls 
de Alemania sus trenos bíblicos presenta %\ 
tro tiempo singulares semejanzas. Tan1J)i,-,11COn 
amenazaba a Europa un poder avasallado '""^'^l 
sumiendo los pueblos de vieja eulturu crist Jj M 
de aquel primer «telón de acero». L0S TNA 
hrían toda la península balcánica. Invadían UrCOs 
Inundación, las llanuras de Hungría y a^11101 
Vlena, el supremo baluarte de Europa contra*11^ 
te. Sus escuadras formidables con las de s '' l!i 
tes del norte de Africa tenían en continua jJ* ^ 
costas de Italia y de España. Ante este Kravn1"^ 
llgro solamente un hombre, Carlos V Intcnt^"0 
flcar la Europa dividida frente al enemigo ce 
tanto otros príncipes no solamente permanecí 
trales en la contienda, sino que se aliaban ̂  ^ 
turcos y franqueaban sus puertos para sus m.0?11 

Hay que recoger el viejo clamor del médfo S' 
viano, siempre actual. SI Europa quiere vi*]* 
verse sometida a la más Implacable tiranía ' ; 
conocido los siglos ha de restablecer aquol T'0 H 
espiritual: la Cristiandad, que produjo la culi"11^ 
las grandes abadías rounánicas y de Uvs caf "i" ^ 
góticas. No se puede evocar sin añoranza el ^ 
po en que un peregrino podría encontrar' L n ^ 
monasterios idénticos de Sicilia a Noruega v i 
lonla a Portugal, para orar ante iglesias edifica i* 
g-ún patrones semejantes, escuchando lo8 ! ^ 
ca'ntos litúrgicos en latín. 

E l doctor Andrés Laguna era de familia d 
versos y su prosa tiene como un eco del clamor 
rido de los profetas, pero también, como ellos l 
núa la esperanza en una redención. «En su» 
bras —escribe el Archiduque— hay un destello 
peranza. L a s fuerzas del continente son eternag6^ 
visionario español ve, más allá de los escombr 
alba de un día que amanece. Cuando renazca el ^ 
tido del «Orbls Europeus Chrlstlanus» se reempre^ 
rá do nuevo la lucha de Carlos V». 

l l V I V A B I E N . B E B A B I E N I I 

Telf. 1526 
Ü B U E N T R A G O ! ! 

BODEGAS RIOJA SANTIAGO, S. 4. MARO 1 Barce 

MétmJmSJ ( C r ó n i c a de 
a u r t a m ' « T a c h í n » para 

D I A R I O D E BURGOS) 
El teléfono 2-75-75-75 va a ser muy 

tenido en cuenta a partir del día 
16. Ese día comenzará a funcionar 
el servicio central de urgencias mé
dico quirúrgicas. Su finalidad es re
solver el agudo problema imprevisto, 
como vómito de sangre, perforación 
de estómago, accidente de circula
ción, etc. No se trata, naturalmente, 
de tratar indisposiciones o accidentes 
caseros, que para eso están las Ca
sas do Socorro y les hospitales, sino 

del caso agudo extraordinario. El ser
vicio dispone de cuatro ambulancias, 
doce médicos y personal auxiliar en 
servicio permanente. En casos de ab
soluta necesidad, el médico que trate 
el enfermo, los agentes de la autori
dad y sólo en úl t ima Instancia los 
familiares, l lamarán al citado teléfo
no y al punto recibirán Instrucciones 
y sí preciso fuera, inmediatamente 
sería enviada una ambulancia con 
personal facultativo. Los quo hicie
ren uso indebido de esta prestación, 
serán sancionados. Y sí, como se es
pera, el servicio resultara satisfacto-

L A S E M A N A B U R S A T I L 
P o r P e d r o PEREZ ELENA 

Jefe de Valores del Banco Central 

U a c a b ó pordinndn la uida cuando 

intontaha saluar la do gu nljuulo 

Warminster (EE. UU.). — U n pe
queño héroe, cuyo nombre no se re
vela, ha perdido la vida después de 
realizar un heroico salvamento. 

El pequeño en cuestión salvó a 
sus dos hermanos menores y a otros 
dos niños de perecer en un incendio 
registrado en e s t a localidad pero 
m á s tarde perdía él mismo la vida 
cuando intentaba salvar a su obue-
lo que también murió carbonizado. 

Las mismas causas cxtrabursátlles 
que contribuyeron a Iniciar el proce
so de debilitamiento de los cambios 
en las dos pasadas semanas, han ver
tido su influencia adversa sobre los 
habituales clientes de la Bolsa, crean
do un clima de Inhibición e íncertí-
dumbre, visible a lo largo de las cua
tro sesiones de la presente semana, y 
poco propicio para la contratación. 

Estos motivos adversos, unidos a 
los ya comentados anteriormente —de 
exceso de indecisión y escasa presen
cia del dinero exterior, preparación 
de las declaraciones de la Renta y 
aligeramiento, un tanto forzado de 
ciertas e importantes carteras— pe
sando diariamente en el mercado de 
valores, sirvieron para desviar, al me
nos parcialmente, un dinero que, en 
circunstancias normales, se habría 
mostrado más decidido, pues de ante
mano estaba esperando cualquier fle
xión para comprar más barato. Aho
ra, como a corto plazo no es de pre
ver una reacción y en cada sesión 
se registran nuevas mermas y des
censos en las cotizaciones, se acentúa 
la postura de prudencia adoptada por 
los inversores, prolongándose parale
lamente la tendencia de pesadez, au
sencia de interés y estrocho negocio. 

En cuanto a su desarrollo y meca
nismo interno apenas si sé han dife
renciado entre sí las cuatro sesiones 
de .la semana y, sí al final de alguna 
de ellas, como ocurriera el jueves, se 
veían renacer ligeros tanteos de de
manda, que quedaban completamen
te difuminados en la jornada siguien
te en la que, de nuevo, prevalecía el 
dominio del papel. La sola diferen
cia —en sentido negativo— se refle
jaba en las cotizaciones que Iban 
perdiendo terreno casi sin interrup
ción. 

Estos desgastes diarios no eran, en 
verdad, muy profundos, pero Incre
mentados en el transcurso de las se
siones, alcanzaban cifras de cierta 
consideración en sectores como el si-
dorometalúrgico y químico que reci
bían simultáneamente el mayor peso 
del papel y abandono por parte del 
dinero. 

La resistencia más decidida a la 
baja la vienen presentando los valo
res eléctricos, aunque también entre 
ellos se prodigan los pequeños retro
cesos. La nota de ínteres en esto gru
po la dio Iberduero, al conocerse ya 
oficialmente —y en decisión de últi

ma hora anterior a la Junta— la pro
porción y condiciones de su amplia
ción do capital. La nueva fórmula, 
justo medio entre las múltiples pro
porciones barajadas, creemos satis
facer plenamente las apetencias de 
los accionistas y la reacción favora
ble no se hizo esperar. Tuvo este va
lor fuerte demandada en los tres pr i 
meros días, llegando a cotizar a 407 
en Bilbao, para descender en la se
sión de ayer. Subió también levemen
te E. Reunidas de Zaragoza, repitien
do Sil y Fenosa, y perdía fuerza ha
cia la mitad do la semana para en
mendarse ligeramente después. H i 
droeléctrica Española. 

El sector bancarlo perdió en esta 
semana su homogeneidad y caracte
rística firmeza al surgir, en valores 
punteros, algunos recortes que, sí 
bien parecían quedar contenidos* al 
final de la misma, sirvieron para re
flejar también en este fuerte conjun
to la irregular tendencia general. 

En los valores de alimentación ee 
produjo una reacción en Azucarera, 
mientras cedía suavemente El Aguila.' 

Los valores siderúrgicos y mineros 
de la Bolsa de Madrid tuvieron ma
yor castigo que en Bilbao, quizás por
que en ésta úl t ima las bajas se ha
bían registrado ya más acusadamen
te en semanas precedentes. Los más 
afectados por esta postura desfavo
rable fueron Pcnferrada, Auxiliar A l 
tos Hornos, Española dol Zinc y Duro 
Felguera; se mantiene Basconla 
apareciendo una ligera reposición en 
Santa Bárbara. 

En el sector químico sobresalen los 
quebrantos do Cros, Insular dol Ni 
trógeno, Papelera Española. Petró
leos, Resinera, Explosivos e Hídro Ni 
tro. 

Flojedad igualmente en Telefónica 
y Campsa, conservando su posición 

rio, sería extendido a otras proí 
cías. 

LEI 

Ya está aquí "Zurich", el león 
nematográfico que va a intervenir 
una producción hispano-itallana ( 
se redará en los estudios madrilK 
Per esta vez, hemos variado de 
trolla. Esta no vendrá huyendo d 
impuestos. Se dice que sostendrá 
su papel— una lucha a muerte t 
un toro. Nos parece una salvaí 
esta lucha, que en otros tlompcs 
estiló mucho. Y nos asombra P 
tolere, aunque sea para la pan'¿ 
Desdo luego, creemos también | 
como "Zurich" no tenga un deb; 
le pongan peto, será enterrado 
Madrid, cosido a cornadas por ei 
rete Todavía no ha metido baza la 
cledad Protectora de animales nii 
cscrltc una carta a los periódico! 
conde de Bailón, el íntimo de los*; 
males de nuestro Señor, lo que; 
hace concebir la esperanza de 
tal encuentro sea una hábil 
cinematográfica. 
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Ochenta y seis toros falleced" 
los días 13 al 27 en la plaza ae" 
drld. .a 

—Buen tiempo, con excelente 
peratura. , „aM 

- M o n o en "Arriba": el ccUs» 
pañol le dice a un periodista' ^ 
otros nos reservamos para ei 
do France". 

—El cronista de Madrid 
do Codecldo, estima que las 
San Isidro debieran 
pues no encajan en su conoi" 
gra nurbe. , 

-Trescientas mil toneladas " 
sura so depositan al año ,en 
dedores de la capital. 

- " E l Alcázar" se Pre8fDf L ^ 
qué punto se beneficia e i18 
las escandalosas cifras do lt» 
futbolísticos. Ahí queda eso» 

Tabacalera. $4 Fuerte descenso de 55 puntos en 
Urbanizadora Metro; ligera ganancia 
en I . Urbis, teniendo en cuenta el di
videndo satisfecho, y marcha satisfac
toria en General de Inversiones. 

Los derechos de suscripción tienen 
el mismo reducido mercado de las 
acciones, con pequeñas variantes, y 
sólo los do Azucarera tratan de le
vantarse un poco. 

Cierre sin perspectivas favorables 
al estar ausento casi por completo la 
demanda y mantenerse la misma tó
nica, débil y apagada, de la semana 
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E L T I E M P , 
Madrid. — Durante el cipi-

hoy se han P ' ^ ^ ' ^ ^ u ñ ^ 
taciones en Galicia, j-"11^ ^ 
litoral cantábrico. En e ^ j , 
han sido débiles, excepto ^ 
mitad oriental del Can ^ 
en donde, en Fuentorram ^ 
registrado 24 litros por {3i\, 
cuadrado, y en S o n d i c » ^ ^ 
bao) 10. En el resto na 
nubosidad variable. ^ 

Predicción para el diatod4 1* 
bosidad abundante en ries. 
Península y Bnlcarcs, ^ t * ' 
go de chubascos en e 
brice y formación oe .^á» 
tormentosos en Pu"t0-.ínso &e 
del resto. Ligero ^ ¿ c o , 6,1 
la temperatura y chuo 

í Canarias . .„ M Las temperaturas de * ^ 
han sido de 23.4 fl ^ 
14 horas y de 11,4 g^do9' 
6,30 horas. ^ 

Las extremas de ^ ^ 
correspondido a Hue'v • 3 
grados y a Vitoria, ^ 
dos.—Cifra. ^ 


